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PASTORES NO MEC 


STF vê “fatos 
gravíssimos' e dá 
aval a investigação 
sobre ministro 


Bolsonaro diz que põe 'cara no fogo' por Milton 
Ribeiro, mas cresce a pressão por substituição 


Aministrado Supremo Tribunal Federal Cármen 
Lúcia autorizou a abertura de inquérito para in- 
vestigar a atuação do ministro da Educação, Mil 

ton Ribeiro, no suposto esquema de liberação de 
verbasa prefeituras emtrocade propina, operado 
por dois pastores sem cargos no MEC. Ela tam 

bém cobrou que a Procuradoria-Geral da Repú- 


Nareta final. 
“Sou tijucano, 
rubro-negro e 
salgueirense”, 
assume Galvão 


I7EAGE-O! 
Retomada do turismo inspira 
debate hoje no Jockey Club picmazs 


Esegundo o Data 


blicase manifeste sobre a possibilidade de incluir 
na apuração dos “fatos gravissimos” o presidente 
Jair Bolsonaro, a quem Ribeiro teria atendido ao 
receber os religiosos. Ao falar pela primeira vez 
sobre as denúncias, Bolsonaro disse que coloca “a 
caranofogo” pelo ministro. Mascresce entre alia 
dos a pressão por sua demissão. plenas 


Estrelas. Miley 


entreas atrações 
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Datafolha: Lula 
tem 43%, e 
Bolsonaro, 26% 


Pesquisa sobre intenção de voto paraa eleição 
presidencial, realizada entre terça-feira e 
quarta-feira passadas, mostra que diminuiu a 
vantagem do petista para o presidente Bolso- 
naro (PL), quecresceuentreos mais pobres. O 
ex-juiz Sergio Moro (Podemos) aparece com 
8%, eo pedetista Ciro Gomes tem 6%. phcinas 


CHINESES SOB PRESSÃO 


Plataformas digitais na mira 


Ministério da Economia prepara MP 
contra plataformas de comércio 
criticadas por rivais brasileiros. ici 


STJ autoriza reajuste por idade 
a planos de saúde coletivos 
Cortelibera aumento dos planos corporati- 


vosporfaixaetária. Impactoserámaior para 
idosose quem está perto dos 60 anos. plsinais 
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EDITORIAL VERA MAGALHÃES 
PESQUISAS NÃO Salto alto do 
SIGNIFICAM n 
ELEIÇÃO PT favorece 
DEFINIDA Bolsonaro 
PÁgINAZ Plamaz 


FLÁVIA OLIVEIRA PEDRO DORIA 


Bolsonaro, Desinformação 
motor de russa em pauta 
destruição na internet 
PÁGINAS Plainas 

DAS RUAS PARA A PRAÇA 


Investigação esvazia Cracolândia em 
SP, mas surgem novos “fluxos” picmao 


POLÍCIA QUE MATA 
Rio apresenta ao STF plano 
vago contra violência ácmaz 


VIVIPARA CONTAR 
Dois filhos e uma doença de 
ocorrência rara no mundo ricsuz 


ENTREVISTA 
GALVÃO BUENO 


Após 48 anos de 
microfone, Galvão 
Bueno anuncia 
queaCopado 
Qatar marcará 

sua despedida da 
narraçãoem TV 
para “mergulhar 
decabeça nesse 
mundo maluco do 
digital”. A Renan 
DAMASCENO é 
Trares MacnaDo, 
elesedefine: 

“Eu vendo emoção 
etenho opinião”. 
Plainas 


ELIMINATÓRIAS 
Brasil vence 
coma força 
do ataque 


Seleção goleou 
oChilepor420 
no Maracanã 
Marcaram 
Neymare 
Coutinho, 
ambos de pênalti, 
Richarlison 
eViniJr, que fez 
seu 1º gol pelo 
Brasil. pácmasz 


Ocidente adverte 
Rússia sobre 
armas químicas 


Em inédito encontro com as cúpulas da Otan, 
do G7 e da União Europeia, líderes ocidentais 
decidiram mandar maisarmamentos à Ucrânia 
eadvertiram Rússia de que uso dearmas quími- 
cas terá'graves consequências” ao país. pácmais 


Êxodo infantil, 
face cruel da guerra 
Mais da metade das crianças e dos 


adolescentes da Ucrânia deixou suas casas, 
e1,8milhão cruzaram a fronteira. pácmais 


Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 


Acesse tme/Brasiljornais 
onto Beaciutaso FOLHA DE S.PAULO Jor ala na O TEMPO 5 
& pes rr = 
dt + dd EE Reator or dd nº. ia a tanto 
; | — A TRIBUNA 


semen rio poe 4 


O ESTADO DE S.PAULI 


Elquerdo quil 2 


GAZETA DE EO “A TARDE | 


fan o — aaa 
E E noaiEisero 
E = E A P OVOS NÃO PODE NO CARA 
ENA Y 
z Paso e pesa > polca gera diputa = 
EU Gs Prosa 


Tenha acesso aos principais 
Jornais do Brasil. 


Distribuição gratuita, venda proibida! 


2 


Opinião do GLOBO 


Pesquisas não 


significam 


eleição definida 


Ninguém ganha na véspera — e 


nada é mais fatal em política que a 
arrogância de julgar saber o futuro 


corrida eleitoral nem co- 
semi 
das últimas 
Ec qe já Está dn. 
Para a maioria, a única dú- 
vida é se o presidente Jair Bolsonaro 
perderá para Luiz Inácio Lula da Silva 
no primeiro ou no segundo turno. 
Uma minoria ainda acredita que Bol- 
sonaro tem chance. Mas todos só en- 
xergam essas duas possibilidades. É co- 
mo se a polarização que viceja nas re- 
des sociais tivesse posto antolhos no 
debate e deixado o país numa trilha 
inexorável, fechandoos caminhos para 
areflexãoserena. 
Éumtruísmo, mas não custa repetir: 
ém ganha el na vés) A 
o rm nm 
em escala municipal, estadual ou fede- 
ral — de candidatos no início desco- 
nhecidos que, no final, saem vitoriosos 
como resultado da argúci. ica ou 
Elen essa 
do eleitorado. De Luiza Erundina a 
Alexandre Kalil, de Romeu Zema a 
Wilson Witzel, de Fernando Collor ao 
próprio Bolsonaro, todos eram dados 
comoazarões —etodos venceram. 
O Datafolha divulgado ontem revela 
uma oscilação nas intenções de voto, 


tanto em Bolsonaro quanto em Lula, 
com este ainda na frente daquele. Mas 
éilusão Fr as preferências 

Claro que a dis- 
Ricos dE Sn 
vável. Masnãooúnico possível. Embo- 
raos números reforcema percepçãode 
que o jogo esteja definido, ainda estão 
contaminados pelo passado, e obvia- 
mente estão na frente os candidatos 
mais conhecidos do eleitor. 

É verdade que o ambiente digital já 
antecipa o embate e que as articula- 
çõesparaos palanques regionais estão 
em curso, mas a população só se en- 
volve para valer quando estreia a pro- 
paganda na televisão. Tudo ainda po- 
demudar —e nada é mais fatal na poli- 
tica do que a arrogância daqueles que 
julgam conhecer futuro. 

Para obter sucesso, é certo, qualquer 
candidatura alternativa precisaria su- 
perar obstáculos nada triviais. O pri- 
meiro —e mais óbvio —é o nome. Não 
existe na uma uma opção identificada 
como “terceira via”. Pelo menos quatro 
pré-candidatos almejam ocupar tal 
posto: o ex-ministro Ciro Gomes 


(PDT), o ex-juiz Sergio Moro (Pode- 
mos),0) João Doria (PSDB) 
ea: Simone Tebet (MDB). Há 


conversas entre os três últimos para 
que apenas um concorra, de modo a 
evitar a fragmentação do eleitorado. É 
E nr ad pr 
obstáculo é mais desafia- 
de tar uma estratégia consistente 
para chegar ao segundo turno. Bolso- 
naro venceu em 2018 graças ao êxito 
da campanha digital e já dedica esfor- 
çosa repetira dose. Não será fácil, con- 
tudo, superar a rejeição acumulada em 
três anos, sobretudo com a gestão de- 
sastrosada pandemia. Lula, em contra- 
partida, tenta reunir um amplo arcode 
alianças para se apresentar como can- 
didato anti-Bolsonaro. Atraiu até um 
rival histórico do PT, oex-tucanoGeral- 
do Alckmin. O espaço para candidatu- 
oaliocrtrasaatdcs do bcncairai 
to, também fica mais claro. Parachegar 
ao segundo turno, tal candidatura teria 
deconvencero eleitor de Bolsonaro de 
gut mais chance de derrotar Lula. 
'umamissão dura, mas nãointratável. 
O final da semana que vem, quando 
se esgota o prazo para quem pretende 


toral. As possibilidades se afunilam, 
masé: lembrar que ven- 
cedor sóé definido no dia da votação. 


Operação que mira poder financeiro 
de quadrilhas é exemplo a seguir 


Polícia e MP identificam bando 
que usava empresas de fachada 


para lavar dinheiro do crime 


xistem formas mais inteli- 
gentes e menos truculen- 
tasdeenfrentarocrime. Is- 
so ficou evidente na bem- 
sucedida ão Merca- 
dor de Ilusões, deflagrada na quarta- 
feira pela Polícia Civil, pelo Ministé- 
rio Públicodo Rioe pela Secretariade 
ões Integradas do Ministério 
da Justiça, com colaboração de ou- 
tros órgãos em diferentes estados. 
Apóstrês anos de investigações, des- 
cobriu-se que uma quadrilha havia 
lavado R$ 3 bilhões do tráficousando 
“laranjas” e empresas de fachada. 
Atuando em nove estados e no Distri- 
toFederal,obandotinhacomomaior 
clienteo chefe do tráfico do Comple- 
xo do Salgueiro, em São Gonçalo, na 
Região Metropolitana do Rio. 

O fio da meada começou a ser puxa- 
doem 2019, quando a polícia suspei- 
toudedois depósitos feitos numaagên- 
cia bancária de São Gonçalo, de R$ 30 
mile R$ 23 mil, destinados a empresas 
em outros estados. Com ajuda de rela- 
tórios do Conselho de Controle de Ati- 
vidades Financeiras (Coaf), a polícia 
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desvendou um esquema criminoso 
que envolve empresários suspeitos de 
lavar dinheiro para o tráfico. A Justiça 
decretou a prisão de oito acusados, en- 
tre empresários e “laranjas”, expediu 
mais de 40 mandados de busca e 


Entre os bens apreendidos, estão 
imóveis em Brasília, carros de luxo, 
joias e dinheiro. Segundo a polícia, 
um casal de empresários que mora 
na Argentina ocupa posto-chave na 
organização. São donos da Buenos 
Aires Assessoria Empresarial e Via- 
gens Ltda., destino de um dos depó- 
sitos que deram origem às investi- 
gações. Embora tenha capital social 
de R$ 50 mil, a empresa movimen- 
toumilhões nos últimos anos. 

Ocombateaocrimeprecisasertra- 
tado como questão nacional, ou mes- 
mo transnacional, já que as quadri- 
lhas atuam não só nos estados brasi- 
leiros, mas também em países da 
América do Sul, como já ficou com- 
provado em episódios recentes de vi- 
olência. Apesar disso, o paísaindaca- 


rece de um plano nacional de Segu- 
a Pública. Imaginar que as poli- 
nacionais do crime é um equívoco, 
que sócontribuipara fortalecerasor- 
ões criminosas. 

Combater traficantes e milicianos 
que controlam extensões considerá- 
veisdo Estado brasileiro é fundamen- 
tal, porque esses bandidos impõem o 
terror aos moradores, muitas vezes 
obrigados a pagar taxas absurdas so- 
breserviços essenciais. A guerra con- 
tra essas quadrilhas, traduzida em 
ações letais que expõem inocentes, 
costuma produzir poucos resultados 
práticos. Não reduz o poder das orga- 
nizações criminosas, como mostram 
os persistentes indicadores de vio- 
lência. O combate exigeinteligência, 
integração entre polícias e Ministé- 
rio Público, cooperação entre esta- 
dos e outros países, ajuda de diferen- 
tes órgãos da administração. Não é 
trabalho fácil. Mas a operação que 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri, edit 


tomoses 
Pelas: Paga Prado rage prontogieta com ar 
foca, 


com déneo astomitico no carta ecra, 
cu sento automano em conto corro 
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O bolsonarismo 
saiu do armário 


JF era previsível que Jair Bolsonaro fosse experimen- 

taruma melhora em seus índices de intenções de vo- 
toede avaliação do governo. 

Oleitor desta coluna háde lembrar que escrevi, em 23 de 
fevereiro, que presidente se beneficiaria da entrada dos 
profissionais no comando de sua campanha e da entrada 
de dinheiro do Auxílio Brasil nas contas dos mais necessi- 
tados para darum salto. E que os riscos que corria de ver es- 
tancadaessaesperada melhora eramainflação forade con- 
troleea rejeição quase impeditiva de uma reeleição. 

Os números do Datafolha mostram que Bolsonaro ga- 
nhou pontos entre os mais pobres e no Nordeste, reduzin- 
do sua distância para Lula no segmento e na região em que 
o petista vai melhor. Num país em que a desigualdade e a 
pobrezasó cresceram, a injeção de recursos do Orçamento 
aindaéum cabo eleitoral. 

Além disso, osilenciamento das atrocidades ditas por 
Bolsonaro nocurso da pandemia, operado pelos profis- 
sionais da política, fez com que a classe média que ele- 
geuocapitãoem 2018 perdesseavergonhade sair doar- 
mário. E aqui entra um fenômeno de duas mãos impor- 
tante de analisar: o salto alto que acometeu o entorno 
de Luladesdeque suas condenações nos processosderi- 
vados da Lava-Jato foram a nilidãs 

Oquese seguiu àquele momento foi uma euforia narra- 
tiva que incluiu desde a exigência de retratação de todos 
aqueles que apontaram casos de corrupção nos governos 
petistas até a difusão de uma praticamente certa vitória 
de Lula no primeiro turno. 

“Os que diziam procurar por uma alternativa à polariza- 
ção Lulae Bolsonaro eram apontados praticamente como 
cúmplices dos desmandos do bolsonarismo. 

OPTeosaliadosdo ex-presidente se perderam num due- 
locom o exjuiz Sergio Moro, que nunca chegou a decolar, 
edeixaram Bolsonaro correr meio sem combate em todoo 
periodo posteriorá CPI da Covid. 

Tantoque iniciativascomo ocalote em precatóriosea 
criação do Auxílio Brasil, que certamente reverteriam 
em recuperação do presidente de seu pior momento 
nas pesquisas, contaram com o aval da oposição, que 
ainda silenciou sobre o orçamento secreto, o mais po- 
deroso instrumento de injeção de recursos em bolsões 
dealiados políticos já criado pelo Congresso. 

Tantacertezanavitória de Lulaseam| nacrençade 

que os desmandos de Bolsonaro em relação 
Salto alto — às instituições, o engodo liberal que ele ven- 


acometeuentomo  deuem 2018 ea condução criminosa do pais 
de Lula desde que 


suas condenações 
nos processos 
derivados da 
Lava-Jato foram 


na emergência sanitária haviam afastado de- 
finitivamente a classe média do presidente. 

Isso, com a revisão das coi ões da La- 
va-Jato operada pelo STF, depois confirmada 
em cascata por outras instâncias da Justiça, 
bastaria para que o conjunto da sociedade 
concluísse que Lula e o PT foram vítimas de 
um golpe de 2016 em diante. 

Acontece que a superação do pior momento da pan- 
demia parece ter apagado cedo demais da mente de 
uma parcelado eleitorado de média ealta rendaasatro- 
cidades cometidas em três anos e três meses de uma 
gestãomarcadaúnica exclusivamente porretrocessos 
—mesmo nas áreas de interesse dessa elite mais egoís- 
ta, comoa imagemdo paísnoexterior, a previsibilidade 
fiscal eos demais indicadores econômicos. 

O Datafolha agora mostra, em números, que havia 
um antipetismo escondido no armário junto ao bolso- 
narismo renitente e que ambos foram retirados de lá 
mais ou menos no momento em que esse eleitor foi au- 
torizado a guardar a máscara na gaveta. Mais de uma 
máscara foiarrancada, portanto. 

Paraquea vantagem de Lula sobre Bolsonaro não se es- 
treite ainda mais, o PT tem de engendrar um discurso 
econômico e político que funcione de antídoto aoantipe- 
tismo que Bolsonaro espertamente voltou a explorar — 


anuladas 


mirouo poder financeiro das quadri- outracontribuição do Centrão à condução até então tres- 
lhas mostra que é possível avançar loucada de sua campanha por parte de seus filhos e de 
por outro caminho. seus apoiadores mais fanatizados. 
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FLÁVIA 
OLIVEIRA 


Exterminador 


do futuro 


APrsemias Covid-19 aprofundou acri- 
senaeducação, mas nãoa forjou. Escan- 
carou a tragédia de uma área negligenciada 
porum governo incompetente mal-inten- 
cionado. Não é por boa-fé que um presiden- 
te da República, em três anos de mandato, 
conta quatro ministros da Educação; qua- 
tro presidentes do ENDE, o fundo que ban- 
caaspolíticas públicas do setor; ecinco pre- 
sidentes do Inep, o órgão responsável por 
monitoramento e avaliação do sistema edu- 
cacional, além da aplicação do Enem, porta 
deentrada dos jovens no ensino superior. À 
luz do atual escândalo, está claro que exter- 
minador do futuro de crianças e adolescen- 
tes brasileiros é o veneno que mistura des- 
monte institucional, violação à laicidade do 
Estado, tráfico de influência, corrupção e 
propinaem barra de ouro. 

Jair Bolsonaro nunca escondeu ser motor 
de destruição da educação, da cultura, do 
meio ambiente. Elegeu-se para, em aliança 
com líderes evangélicos, militares, grilei- 
ros, lobistas das armas, levar a nocaute di- 
reitos humanos, instituições democráticas, 
reputação diplomática, pactos civilizatóri- 
os consagrados. Na educação, indicou, se- 
gundo declaração do próprio titular da pas- 
ta, o pastor presbiteriano Milton Ribeiro, 
um par de religiosos sem cargo no governo 
paraintermediar oacessode prefeiturasaos 
recursos do Fundo Nacional de Desenvolvi- 
mento da Educação, sob a gestão de aliados 
doCentrão. 

A parceria público-privada de pi do 
Estado já tinha sido identificada pela CPI da 
Covid, tantono gabinete paralelo de formula- 
ção da política pública de saúde quanto nos 
intermediários ilegítimos da compra de vaci- 
nas. À comissão parlamentar apresentou ao 
paisoreverendo Amilton Gomes de Paula, da 
Secretaria Nacional de Assuntos Humanitá- 
rios, uma entidade social batizada como ór- 
gão público. O religioso conseguiu uma reu- 
nião no Ministério da Saúde para a empresa 
Davati oferecer ao governo 400 milhões de 
dosesdavacina AstraZeneca, imunizanteque 
jáeraalvo de acordo do laboratório estrangei- 
ro com a Fiocruz. O reverendo Amilton lo- 
grou em quatro horaso quea Pfizer levou me- 
ses para conseguir. 

Há uma Secretaria de Comunicação e um 
gabinete doódio, queoperacom participação 
do filho vereador do presidente, presenteem 
reuniões oficiais, mesmo sem cargo. No mês 
passado, Carlos Bolsonaro foi à Rússia e sen- 
tou-se ao lado do pai em agenda da área de 
Defesa, em que ministros militares foram co- 
adjuvantes. Há ministros da Saúde e uma 
equipe extraoficial de consultores presiden- 
ciais pautados pelo negacionismo. Há o mi- 
nistro da Educação e os pastores sem cargo, 


PEDRO 
DORIA 


1º) 


cotinapecodbria com br 


A dissonância 
cognitiva explodiu 


ssem apenas os militantes de redes soci- 
ais, seria menos grave. Mas o fato de, nas 
últimas semanas, a imprensa de esquerda 
na internet brasileira ter incorporado a sua 
pauta a desinformação russa deveria preo- 
cupara todos. Pode não ser óbvio, mas é a 
democracia brasileira que fica em risco. 

A desinformação cumpre um ciclo para 
que ponha em xeque democracias. Atinge 
primeiro os com maior tendência a adotar 
teorias conspiratórias, que se agrupam co- 
mo seita nas redes. No segundo momento, 


Gilmar Santos e Arilton Moura,prometendo 
recursos em troca de propina, conforme de- 
núncias da imprensa só agoranamira dos ór- 
gãos de investigação e controle, como PGR, 
MPF, CGU e TCU. No modelo dual de gestão 
públicasobreoqualo governo Bolsonaro está 
assentado, para dissimular imoralidade ou 
ilegalidade, quem aparece não manda, quem 
manda não aparece. 

Enquanto isso, a ONG Todos Pela Edu- 
cação apurouque, entre 2019e 2021, hou- 
ve salto de 66% no número de brasileiros 
de 6e7 anos de idade que não sabiam ler 
nem escrever. Num par de anos, o total 
passou de 1,4 milhão para 2,4 milhões de 
crianças. “A não alfabetização em idade 
adequada traz prejuízos para aprendiza- 
gens futuras eaumentaos riscos de repro- 
vação, abandono e/ou evasão escolar”, 
alertou a instituição. O primeiro ano da 
pandemia, segundo a Síntese de Indica- 
dores Sociais do IBGE, deixou 92,7% dos 
estudantes de 6 a 17 anos da rede pública 
sem ensino presencial; 12,4% não tive- 
ram nem aula nem atividades remotas. 
Escolas públicas ficaram 287 dias sem au- 


porque estão em busca de audiência, veícu- 
los noticiosos percebem ali um público fiel 
potencial e começam a reverberar as infor- 
mações falsas. 

Quando fez explodiro número de fontes de 
notícias, a internetcriou variedade, mas tam- 
bém desorientação. Sem entender bem em 
quem confiar, muitos passaram a usar como 
bússola a busca por veículos que confirmam 
suasvisões. Emuitos veiculosescolheram ali- 
mentar esse processo. Em vez de desafiar 
seus leitoresa pensar, contentam-se em con- 
firmar seus preconceitos. 

A ameaça à democracia se concretiza 
quando os políticos entram no jogo. Com os 
veículos preferidos de seus eleitores repe- 
tindo em unissono uma mesma versão dos 
fatos, parlamentares e candidatos se sen- 
tem obrigados a adotar as teses sob o risco 
de, emcaso contrário, perder votos. 

Foi o que aconteceu na direita de inúme- 
ros países, incluindo o Brasil. Foi o que cri- 
ouumuniverso paralelo descolado da reali- 
dade, que levou ao QAnon americano e pôs 
no Planalto Jair Bolsonaro. É inacreditável 
que, hoje, quem lê os principais sites da es- 
querda brasileira encontrará a mesmas te- 
ses sobre o conflito entre Rússia e Ucrânia 


lasem 2020;5635% promaveramaulasao 
vivo ptlzinternet. 

OUnicef inforinou que, em estados brasi- 
leiros, três de cada quatro crianças do segun- 
doano do ensino fundamental estão fora dos 
padrões de leitura; era uma em duas antes da 
pandemia. No país, 10% dosestudantesde 10 
alSanos não planejavam voltar àsaulas quan- 
do as escolas reabrissem. No documento 
apresentado no Dia Internacional da Educa- 
ção, 24 de janeiro, a agência da ONU paraa 
infânciadenunciouaperdadehabilidadesbá- 
sicas de aritmética e alfabetização: “Além da 
perda de aprendizado, o fechamento das es- 
colas afetou a saúde mental das crianças, re- 
duziu seuacesso a uma fonte regular de nutri- 
ção eaumentou o risco de abuso”. 

Atraso escolar, fome e violência foram o 
que brasileirinhas e brasileirinhos colhe- 
ram, enquanto presidente, ministro e pas- 
tores pavimentavam o caminho da pilha- 
gem. Tudo aponta para o maior escândalo 
do governo Bolsonaro —o que parecia im- 
possível, após os 658 mil mortos pela Co- 
vid-19 —seas instituições, até aquiadorme- 
cidas, funcionarem. 


que estão nos sites da extrema direita ame- 
ricana ou mesmo nos programas mais radi- 
cais da Fox News. 

Para repetir o discurso pró-Putin, a disso- 
nância cognitiva necessária é imensa. É pre- 
ciso deixar de lado tudo o que a esquerda lati- 
no-americana defendeu nosúltimos50 anos. 

O presidente russo argumenta que o povo 
ucraniano, naverdade, não existe, éumain- 

venção recente. O fato 


Aimprensa de que Kiev tem 600 
de esquerda anos mais que Moscou, 
nainternet claro, é detalhe, É o 
brasileira mesmo argumento que 
incorporou a extrema direita israe- 
a sua pauta a lense usa a respeito dos 
desinformação palestinos —são um po- 
russa vo que “não existe”. 


Oargumento realista 
de política externa, que considera inevitá- 
vel que potências militares ignorem a sobe- 
rania dosvizinhos em nome de sua defesa, é 
outro problema. É o argumento de Henry 
Kissinger para defender a política de inter- 
venção na América Latina, ajudando na for- 
mação de inúmeras ditaduras militares nos 
anos 1960 e 1970. 

A Rússia tem uma longa tradição em técni- 
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O passado 
que não passa 


Adsenina parou ontem para cele- 


rar 0 Dia da Memória. O feriado 
foicriado há duas décadas. Relembrao 
golpe de 24 de março de 1976, que ins- 
talouuma ditadura militar no país. 

Com lenços brancos sobre a cabeça, 
mães eavósdedesaparecidos marcharam 
atéa Praçade Maio, no coração de Buenos 
Aires. A caminhada começou na antiga 
Escola Superior de Mecânica da Armada 
(Esma), centro de torturas que hoje abri- 
gaum museu de direitos humanos. 

Osarpentinos restauraram ademocra- 
cia em 1983, mas ainda acertam contas 
com os responsáveis pelo terrorismo de 
Estado. Desde queos foram re- 
tomados, em 2006, a Justiça condenou 
1,058 acusados. Outros 165 foram absol- 
vidos, 964 morreram sem julgamento e 
22 estão foragidos, segundo a Procura- 
doriade Crimes contraa Humanidade. 

O réu mais notório foi o ex-ditador 
Jorge Rafael Videla. Ele confessou ter 
ordenadoa morte de 8 mil pessoas e dis- 
se não se arrepender de nada. Perdeu a 
patente de general e foi condenado à 
prisão perpétua. Morreu na cadeia aos 
87 anos, sentado num vaso sanitário. 

Ostorturadores argentinos só foram 
ser punidos porque a Suprema Corte 
do país anulou a Lei do Ponto Final, 
que blindava acusados de torturas, as- 
sassinatos e sequestros de bebês. 

O Brasil poderia ter seguido o exem- 
plo, mas escolheu outro caminho. Em 
2010, o Supremo Tribunal Federal 
manteve a validade da Lei da Anistia 
para agentes da repressão que pratica- 
ramcrimes de lesa-humanidade. 

Defensores da decisão argumentaram, 
na época, que o pais não deveria mexer 
em feridas cicatrizadas. O relator do ca- 
so, ministro Eros Grau, disse que seria 
impossível “reescrever a História”. Essa 
tese não resistiu ãera Bolsonaro. 

A impunidade dos torturadores 
abriu caminho para que um herdeiro 
dosporões fosse candidato à Presidên- 
cia. Eleito, ele pôs o governo a serviço 
dorevisionismo histórico. Os quartéis 
voltaram a festejar o aniversário do 
golpe de 1964 —agora rebatizado de 
“marco para a democracia”. O passado 
autoritário não passou: debochou das 
vítimas e se reinstalou no poder, 

Neste ambiente, o ministro da Defe- 
sa, Braga Netto, sentiu-se à vontade 
para declarar que não houve ditadura 
militar. Na Argentina, o general já te- 
ria sido varrido da vida pública. No 
Brasil, deve ser premiado com uma va- 
ganachapa do presidente à reeleição. 


cas de manipulação da realidade. Quem co- 
nhece os Protocolos dos Sábios de Sião sabe 
que, mais de um século depois, eles nãomor- 
rem. Aindaencontraremos alguém, em algu- 
ma esquina perdida, dizendo que judeus ma- 
nipulam as finanças mundiais. É uma peçade 
desinformação criada pelo serviço secreto 
czarista bem antes da Revolução de 1917. As 
fotografias manipuladas de Josef Stálin são 
outro exemplo. Vladimir Putin, em Dresden, 
na Alemanha dos anos 1980, eraoperador de 
contrainformação da KGB. 

Narealidade paralela, há um genocídio 
ocorrendo no leste da Ucrânia. Quem diz 
não éa ONU, é o Kremlin. Fonte única. A 
Ucrânia é nazista. Seu presidente é judeu, e 
aextremadireita não. PR parlamentares 
no último pleito — mas não são fatos que 
negarão a versão. Um laboratório biológico 
conhecido, documentado, público, vira 
fonte secreta debioarmas daCIA.... 

No Brasil, já perdemos para a realidade 
paralela um bom pedaço da direita. Se os 
políticos de esquerda embarcarem na onda 
de seus militantes e jornalistas, perdere- 
mos um naco da esquerda. Quando a per- 
cepção da realidade é manipulável, demo- 
cracias se dissolvem. 
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O Datena estará com Rodrigo Garcia em SP 
PSDB e União Brasil formalizam chapa para disputa ao governo e ao Senado 


NAwES 


RIO PARALELO 


CERCO JURÍDICO E POLÍTICO 


STF abre inquérito contra Milton Ribeiro, e 
pressão interna no governo por saída aumenta 


BRUNO GÕES, AGUIRRE TALENTO, 
ANDRÉ DE SOUZA E MARIANA MUNIZ 
polêcadogiobacomtr 

mesas 


Ace por denúncias de 
atuação de lobistas em 
seu gabinete, o ministro da 
Educação, Milton Ribeiro, vê 
ocercose fechar na esfera ju- 
dicial, comaaberturadeuma 
investigação sobre o caso, e 
na seara política, diante do 
aumento da pressão, inclusi- 
ve dentro do governo, para 
que ele seja demitido. A mi- 
nistra do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Cármen Lúcia 
autorizou ontem a instaura- 
ção de um inquérito para 
apurar indícios de corrupção 
passiva, tráfico de influência 
e advocacia administrativa 
na atuação de dois pastores 
acusados de cobrar propinaa 
prefeitos para destravar re- 
cursos da pasta. Também on- 
tem, pela primeira vez, opre- 
sidente Jair Bolsonaro falou 
publicamente sobre o assun- 
toe se disse capaz de pôr “a 
carano fogo" por Ribeiro. 

O despacho da ministra foi 
apresentado em cima do pedi- 
do feito pela Procuradoria-Ge- 
ral da República (PGR) para 
investigarocaso. Ai 
também se pronunciou em 
outrastrês ações, referentesao 
mesmo tema, apresentadas 
por parlamentares. Nessas, 
Cármen Lúcia cobrou que a 
PGR se manifeste sobre a pos- 
sibilidade de incluir Bolsonaro 
na investigação, já que Ribeiro 
alega que só recebeu os pasto- 
res para atender a um pedido 
do presidente. Para Cármen, 
assuspeitas levantadas sobre o 
ministro são “intimamente 
conexas coma sua própria fala 
sobre a eventual participação 
dopresidenteda República”, 


RECADO DADO 

Nos bastidores do STF, a de- 
terminação da magistrada 
foi compreendida como um 
recado para quese investigue 
Bolsonaro. Na decisão sobre 
opleitoda PGR, Cármen Lú- 
cia dá a medida da gravidade 
que enxerga no caso: “Nos 
autos se dá notícia de fatos 
gravíssimos e agressivos à ci- 
dadania e à integridade das 
instituições republicanas 
que parecem configurar prá- 
ticas delituosas”. 


Naberlinda, Milton Ribeiro e Jair Bolsonaro em evento no Planalto: ministros militares e do Centrão defendem a saída do chefe do MEC na reforma ministerial 


CONEXÕES POLÍTICAS 


Arede de apoios dos envolvidos no escêndiala no MEC. 


MILTON RIBEIRO 


FLÁVIO 


«— PASTOR ARI 


, N Emmalo de 2020, foi nomendo para 
/Ê um cargo de confiança na liderança 
do MDB na Câmara, na época 

comandada por Baleia Rossi.mas “qu > 
um mês depois o ato foi anulado. 
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Os personagens principais 
dos fatos que entraram na mi- 
rado Supremo são os pastores 
Arilton Moura e Gilmar San- 
tos, além de Ribeiro. Como O 
GLOBO revelou ontem, os 
prefeitos Kelton Pinheiro, de 
Bonfinópolis (GO), e José Ma- 
noel de Souza, de Boa Espe- 


O ministro da Educação teve seu 
À, nome levado ao presidente Jair 
Bolsonaro pelo então ministro-chefe 
» da Secretaria-Geral da Presidência, 
Jorge Oliveira, atualmente no 
Tribunal de Contas da União. 


Seu nome foi encampado ainda pelo 

então titular da Justiça e atual 

ministro do Supremo Tribunal Federal, 

André Mendonça. Ele é pastor 

presbiteriano, assim como Ribeiro. 
BoLSONARO O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
defendeu, na última terça-feira, a 
permanência do ministro e que ele 
continue no cargo em caso de 
reeleição do presidente. 
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BALEIA ROSSI 


rança do Sul (SP), afirmam 
que Moura exigiu suborno pa- 
raajudá-losa conseguir verbas 
doMEC paraconstruirescolas 
em suas cidades. Embora não 
tenham vínculo com a máqui- 
napública, Mourae Santos in- 
termediavam reuniões do mi- 
nistro com chefes de Executi- 


PASTOR GILMAR SANTOS 
É aliado antigo do deputado João 
Campos (Republicanos-G0), que 

) foi líder da bancada evangélica. Tem 


|) uma filha empregada no escritório 


do parlamentar em Goiânia. 


Em vídeo divulgado em setembro 
de 2020, Flávio Bolsonaro elogia 
Santos e o parabeniza pelo 
aniversário de 70 anos. 


O presidente do MDB, deputado 
Baleia Rossi (SP), também 
Bravou uma mensagem no 
aniversário de Santos, no mesmo 
ano. No vídeo, Baleia diz que o 
pastor é “um homem de bem” e 
“iluminado”. 

Santos e o pastor Arilton Moura 
estiveram quatro vezes com o 
presidente Jair Bolsonaro — 
três no Palácio do Planalto e 
uma no MEC. 


Editoria de Arte 


vos municipais. A articulação 
dos pastores foi revelada pelo 
jornal “O Estado de São Paulo”. 

Diante da crise que tomou 
conta do governo, parlamen- 
tares, ministros da ala política 
e militares aumentaram a 
pressão pela demissão de Mil- 
ton Ribeiro. Esses atores veem 


na exoneração do chefe do 
MEC amelhorsaída para desa- 
nuviar o clima na Esplanada 
dosMinistérioeno próprio Pa- 
lácio do Planalto, que acabou 
dragado para o epicentro da 
crise. Isso porque Ribeiroalega 
querecebeuos pastores a pedi- 
do de Bolsonaro, 

Ontem, o titular do Planal- 
to comentou a crise em sua 
“live”. Bolsonaro argumen- 
tou que, se quisesse praticar 
ilegalidades, Milton Ribeiro 
nãodivulgariaem suaagenda 
oficialas reunidescom pasto- 
res e prefeitos levados por 
eles. O ministro, disse Bolso- 
naro, tampouco acionaria a 
Controladoria-Geral da Uni- 
ão (CGU) para investigar de- 
núncias de eventuais irregu- 
laridades cometidas por eles 
—a CGU não encontrou cri- 
mes. Bolsonaro, porém, não 
comentou a afirmação feita 
pelo ministro de que o presi- 
dente foi quem lhe solicitou 
que recebesse os pastores: 
sequerarmar, vai 
para o meio do mato, não bota 
na agenda o nome do corrup- 
tor, Eubotoaminhacarano! 
gopelo Milton (Ribeiro). 


No Congresso, cresce a insa- 


Pastores lobistas também tinham trânsito no Congresso 


Santos é próximo do deputado João Campos, que emprega sua filha; Moura chegou a ser nomeado para cargo na liderança do MDB 


JULIA LINDNER E BRUNO GÓES 
picadegnincomir 


OE pastores Gilmar Santos e 
Arilton Moura, apontados 
como lobistas que desencade- 
aram uma crise no Ministério 
da Educação, circulavam com 
desenvoltura não só na Espla- 
nada dos Ministérios e no Pa- 
láciodo Planalto. Elestambém 
mantinham relações de proxi- 
midade com parlamentares. 


Popular em Goiânia, San- 
tosé aliado antigo do deputa- 
do João Campos (Republica- 
nos-GO), que era líder da 
bancada evangélica. Já pediu 
votos paraoamigoeoapoiou 
em 2018. A proximidade, 
além de ser atestada em pu- 
blicações de redes sociais, 
aparece na folha de salário da 
Câmara. O pastor conseguiu 
empregar a sua filha, Quézia 
Ribeiro dos Santos Costa, no 


gabinete de Campos. Segun- 
do o chefe de gabinete do de- 


putado, Marcos Villar, ela 
atua como secretária e fica 
lotada no escritório do parla- 
mentar em Goiânia. Com sa- 
lário de R$ 2.541,59, traba- 
lha organizando a agenda e 
atendendo telefonemas. 

Nas redes sociais de ambos, 
Campos aparece em reuniões 
entre o pastor eintegrantes do 
alto escalão, como os minis- 


tros Ciro Nogueira (Casa Ci- 
vil) e Damares Alves (Mulher, 
Família e Direitos Humanos). 
Sobre a audiência com No- 
gueira, o deputado afirmou 
que ele próprio foi o responsá- 
vel por pedir o encontro, eque 
tudo correu “absolutamente 
normal” Deacordo com Cam- 
pos, foi uma “visita de corte- 
sia” aum dos principais minis- 
trosdo governo. 

Assim como o senador Flá- 


vio Bolsonaro (PL-RJ), o pre- 
sidente do MDB, deputado 
Baleia Rossi (SP), gravou 
uma mensagem no aniversá- 
rio de Santos, em setembro 
de 2020. No vídeo, Baleia diz 
que o pastor é “um homem 
le bem” e “iluminado”. 

Em maio daquele ano, o 
pastor Arilton Moura foi no- 
meado paraumcargonalide- 
rança do MDB na Câmara, 
na época comandada por Ba- 


tisfaçãonabancada evangélica 
com a manutenção de Ribeiro 
nocargo. Integrantesdo grupo 
evitam criticar o governo pu- 
blicamente, mas já fizeram 
chegar ao presidente a mensa- 
gem de que a melhor solução 
seria demiti-lo. A maior preo- 
cupação éque o escândalo pre- 
judiquea eleição de parlamen- 
tares do segmento religioso. O 
pastor Marco Feliciano (PL- 
SP) afirmou nas rede sociais: 
“Sofremos um golpe quase 
mortal às vésperasdeuma elei- 
ção que será muito dificil”. 

Outros parlamentares da 
frente, em contraste, minimi- 
zam a situação e esperam um 
sinal de Bolsonaro. Na banca- 
da, há pessoas próximas aos 
pastores envolvidos no caso. 
João Campos (Republicanos- 
GO), por exemplo, éamigode 
longa data do pastor Gilmar 
Santos, um dos apontados co- 
mo intermediário no repasse 
deverbas do MEC, 


PRESSÃO PELA DEMISSÃO 
Como informou a colunista 
do GLOBO Bela Megale, boa 
parte dos ministros de Bolso- 
naro considera que a saída de 
Ribeiro seria o melhor cami- 
nho. A avaliação de quatro ti- 
tulares do primeiro escalão, 
grupoqueincluiaalamilitare 
o Centrão, é que o ideal seria 
que o próprio Ribeiro entre- 
gasse o cargo, aproveitando a 
reforma ministerial planeja- 
da para a próxima semana. 
Ele, porém, já mostrou que 
não tem intenção de fazê-lo. 
Ementrevistaà “CNN Brasil”, 
o ministro disse ainda que 
Bolsonaro lhe telefonou para 
garantir a permanência. 

Segundo um cacique do 
Centrão, se a crise aumentar, 
háumachancerealdese abrir 
umaCPL, Neste cenário, ogo- 
verno acumularia ainda mais 
reveses ao ficar emparedado 
novamente por uma investi- 
gação com transmissão ao vi- 
vo para o país. Até a próxima 
semana, o deputado Professor 
Israel (PV-DF) pretende fina- 
lizara coleta das assinaturas 
de uma CPI mista, formada 
por deputados e senadores. A 
ideia é extrapolar âmbito da 
Câmara para que a instalação 
não dependa da boa vontade 
do presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL). 


leia, masum mês depoisoato 
foi anulado. Segundo fontes 
ligadas ao MDB, Moura não 
chegou a tomar posse por ter 
se recusado a bater ponto. 

Em novembro do ano passa- 
do, a ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina, esteve com 
Moura em um encontro na 
pastacom o embaixador de Is- 
rael, Daniel Zonshine, e o de- 
putado Vicentinho Junior (PL- 
TO). Segundo Vicentinha, ele 
conheceu Moura através da 
bancada evangélica em um 
evento no Itamaraty. Ele não 
soube afirmar quem os apre- 
sentou. E diz que os dois não 
são próximos e que o contato 
entre eles foi “trivial”. 
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MINISTÉRIO PARALELO 


Pastor investiu R$ 450 mil em novas empresas 


Acusado de cobrar propina para liberar verbas do MEC, Gilmar Santos criou no mesmo dia, há duas semanas, uma faculdade e 
uma editora. As duas foram registradas em endereços de sua igreja, onde não há sinal de atividades que não sejam cultos 


ques de cobrar propi- 


na para facilitar a libe- 
ração de recursos do Minis- 
tério da Educação, o pastor 
Gilmar Santos investiu 
quase meio milhão de reais 
para criar duas empresas, 
abertas há duas semanas. 
No mesmo dia, 8 de março, 
eleabriuuma faculdadeem 
Goiânia, comaporteinicial 
de R$ 100 mil, e registrou 
uma editora na cidade vizi- 
nha de Aparecida de Goiá- 
nia, com capital de R$ 350 
mil. Na quarta-feira, dois 
prefeitos afirmaram ao 
GLOBO que Santos eoutro 
religioso, Arilton Moura, 
pediram quantias em di- 
nheiroe atéacompra de bi- 
bliasem troca de agilizaros 
repasses aos municípios. 

O GLOBO esteve nos dois 
endereços das empresas 
que constam nos documen- 
tos protocolados na Junta 
Comercial de Goiás. Tantoa 
faculdade quanto a editora 
foram registradas em sedes 
da Assembleia de DeusCris- 
to Para Todos, igreja coman- 
dada por Santos e da qual 
Moura também faz parte. 
Nos dois casos, não há sinal 
de que os locais sirvam para 
outras atividades além dos 


cultos religiosos. 

Na capital goiana, o tem- 
plo funciona em um prédio 
de três andares que atual- 
mente está em obras (na fa- 
se de concretar as paredes), 
cercado porduascasasgran- 
des e muradas. O templo 
central, quefoi visitado pelo 
ministro da Educação, Mil- 
ton Ribeiro, no fim do ano 
passado, fica bem em frente 
dastrês estruturas. 

Segundo vizinhos que 
frequentam a igreja, aobra 
começou há três anos e foi 
paralisada por falta de di- 
nheiro durante a pande- 
mia. Em vídeos postados 
em 2021, o pastor aparece 
pedindo dinheiro aos fiéis 
paracomprar ferragens pa- 
ra as escadas e concluir a 
construção do telhado — 
nas imagens, ele balança 
um papel com orçamento 
dasobras. Anovaestrutura, 
deacordo com os fiéis ou: 
dos em caráter reservado, é 
onde o pastor pretende ins- 
talar a “Faculdade ITCT' 
sigla para “Instituto Teoló- 
gicoCristo para Todos”. 

A sede em Aparecida de 
Goiânia, por sua vez, é mais 
modesta. Noendereçoonde 
anova editora de Santos foi 
registrada existe apenas um 
galpão, pintado de azul, 
com o nome da igreja e uma 
fotodo religioso na fachada. 


Em construção. Obra do prédio onde o pastor Gilmar Santos pretende instalar, segundo fiéis. a Faculdade ITCT 


O local, que fica em uma 
área industriala cerca de 20 
minutos do centro da cida- 
de, estava fechado na tarde 
deontem. 

Santos já tinha uma edi- 
tora, criada em 2013, no 
mesmo endereço da igreja 
em Goiânia, registrada co- 
mo Editora e Publicadora 
Cristo para Todos Limita- 


da. O capital social desta 
empresa é de R$ 110 mil. A 
nova, criada há duas sema- 
nas com o triplo do valor, 
tem CNPJ diferente, mas 
nome quase idêntico: Edi- 
tora Cristo para Todos Li- 
mitada. Questionado so- 
brea abertura das empre- 
sas no mesmo dia, Gilmar 
não retornou os contatos 


do GLOBO. 

Os relatos dos prefeitos 
Kelton Pinheiro, de Bonfi- 
nópolis (GO), e José Mano- 
eldeSouza, de Boa Esperan- 
ça do Sul (SP), dão conta de 
que os pedidos de propina 
variavam de R$ 15 mil a R$ 
40 mil eincluíam também a 
compra debíblias. 

Além de fundador da As- 


sembleia de Deus Cristo 
Para Todos, Santos é dire- 
tor da Convenção Nacio- 
nal de Igrejas e Ministros 
das Assembleias de Deus 
do Brasil. 

Em nota divulgada na 
quarta-feira, Santos negou 
que tivesse influência no 
MEC. Milton Ribeiro, por 
sua vez, afirmou em entre- 
vistas que no ano passado 
encaminhou denúncia 
anônima sobre os religio- 
sos para a Controladoria- 
Geral da União (CGU). 
Também em nota, o órgão 
disse ter encontrado indí- 
ciosda práticadecrimesna 
cobrança de propina para 
liberar recursos do MEC, 
masdisse nãoterencontra- 
do irregularidades por par- 
tedeagentes públicos. 


NOVA PERSONAGEM 

Ao “Jornal Nacional”, da TV 
Globo, prefeitos acusaram 
mais uma pessoa de interme- 
diar a liberação de dinheiro 
do MEC: Nely Carneiro da 
Veiga Jardim. Éla não é funci- 
onária da pasta, mas partici- 
pava de reuniões com o mi- 
nistro. Segundo relatos, fala- 
va em nome do ministério. 
Em pelo menos duas agen- 
das do MEC, Nely aparece 
como representante da 
IgrejaCristo para Todos. 


DE 24 A 27/3 
O SESC RS 
E O SENAC RJ 

FAZEM ESCALA 


NA EXPORIO 


TURISMO. 


Venha conhecer nosso turismo social, 
se surpreender com a rede hoteleira, 
assistir a palestras e fazer parte de oficinas 


gastronômicas. E para deixar a sua 


participação ainda mais incrível, o espaço 
também conta com uma experiência 
em realidade aumentada nos principais 


pontos turísticos do nosso estado. 


/ 


= 
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OGLOBO 


Com filiação de Tarcísio 
e Damares, Bolsonaro 
acena ao Republicanos 


Integrante do Centrão e ligado à Igreja Universal, partido acumula 
insatisfações com o presidente e ameaçou não apoiar a reeleição 


JULIA LINDNER 


E: uma estratégia costura- 
da pelo presidente Jair 
Bolsonaro, os ministros Tar- 
císiode Freitas (Infraestrutu 
ra) e Damares Alves (Mu: 
lher, Família e Direitos Hu: 
manos) vão se filiar ao Repu 
blicanos para disputar as 
eleições deste ano. Integran 
te do Centrão, o partido é es- 
tratégico para as pretensões 
eleitorais de Bolsonaro, por 
serligado à Igreja Universale 
ter entre seus quadros uma 
grande presença de evangéli- 
cos, segmento que reúne 
uma fatia relevante do eleito- 
radodo presidente. 

O presidente do Republi- 
canos, deputado Marcos Pe 
reira (SP), vinha reclaman- 
doqueasfiliações de nomes 
expressivos estavam se con- 
centrandono PL, partidode 
Bolsonaro, em detrimento 
dasualegenda. Elechegoua 
ameaçar desembarcar do 
projeto de reeleição do titu- 
lar do Planalto. 

Ontem, Pereira confirmou 
afiliação de Tarcísioao Repu 
blicanos para disputar o go- 


verno de São Paulo. A oficia- 
lização deve ocorrer no iní- 
cio da próxima semana. 
“Agradeço ao governa- 
dor João Doria e ao vice 
governador Rodrigo Gar- 
cia o trabalho destes últi- 
mos três fruto da 
parceria da eleição de 
2018, mas échegadaa ho 
rado Republicanoss 


ano 


ir 


seu propósito”, escreveu o 
presidente do Republica- 
nosno Twitter. 


Sigla reclamava que 
nomes expressivos 
estavam sendo levados 
apenas para o PL 


Tarcísio será adversário 
de Rodrigo Garcia (PSDB) 
na disputa pelo governo de 
São Paulo. Ele garantirá 
um palanque para Bolso 
naro no maior colégio elei 
toraldo país. 

A ministra Damares Alves, 
por sua vez, pretendia inici 
almente concorrer ao Sena- 
do, mas agora cogita buscar 
umavaga naCâmara. 


Elachegou a declarar esta 
semana que não queria par- 
ticipar da eleição, mas Bol 
sonaro insistiu que ela man- 
tenhaa candidatura. 

— Acho que não vou mais 
desistir, não sei. Pessoal 
mente, não tenho intenção 
de ser candidata. Mas já 
percebique faz partedeum 
projeto maior. Quem deci 
de é o capitão, e ele quer (a 
candidatura) — disse Da- 
mares, ao GLOBO, na ter 
ça-feira 

Elatevea filiação vetada 
pelo PTB, de Roberto Je 
ferson, e encontrou no 
Republicanos uma alter- 
nativa 


conforme mos- 
trouocolunista LauroJar 
dim, do GLOBO. 

Em fevereiro, o Republi 
canos começou a dar sinais 
públicos de insatisfação 
com Bolsonaro. Marcos Pe- 
reira chegou a dizer que o 
presidente “só atrapalhava” 
as negociações em anda 
mento para que o partido 
atraísse novos quadros du- 
rante a janela partidária 
Em paralelo, o pré-candida- 
to do Podemos à Presidên 
cia, Sergio Moro, buscou se 


Tarcísio. Ministro va 


aproximar da Universal 

A partir de então, o sena 
dor Flávio Bolsonaro (PL. 
RJ) entrou em cena para 
buscar um acordo com Pe 
reira. Paralelamente, a ex- 
pectativa é que o ministro 
da Cidadania, João Roma 
deixe o Republicanos e se 
lie ao PL para disputar o go 
verno da Bahia, seguindo a 


orientação do presidente da 
República, que precisa de 
palanque no estado. 


ACÚMULO DE INSATISFAÇÕES 
Antes, outros ministros de 
Bolsonaro, como Fábio Fa: 
ria (Comunicações) e Tere 
za Cristina (Agricultura), 
decidiram se filiar ao PP 
Faria formalizou a entrada 
ontem. Já Rogério Marinho 
(Desenvolvimento Regio- 
nal) foi parao PL. 

A relação entre Bolso- 


Damares. 


naro e o Republicanos já 
vinha passando por uma 
série de desgastes. Em 
maio do ano passado, em 
meioa investigações e de 
portações de líderes da 
Universal que atuavam 
em Angola, o presidente 
do Republicanos, que é 
bispolicenciadodaigreja, 
classificou como “desca- 
so” a postura do governo 
brasileiro no episódio. 

Na tentativa de atenuar as 
críticas de Pereira e da Uni- 
versal, Bolsonaroenviouo vi- 
ce-presidente Hamilton 
Mourão para conversar com 
o governo angolano. Tam 
bém tentou um aceno coma 


indicação do ex-prefeito do 
Rio Marcelo Crivella para 
embaixador na África do Sul. 
Porém, o nome de Crivella, 
sobrinho do bispo Edir Ma 
cedo, não foi aceito pelo país 


yrer a um 


O relacionamento próxi 
mode Bolsonaro com o pas 
tor Silas Malafaia, da As 
sembleia de Deus Vitória 
em Cristo, também já foi 
motivo de arestas com a 
Universal e com o Republi 
canos. Malafaia criticou o 
apoio da igreja de Edir Ma- 
cedo à indicação de Kassio 
Nunes Marques para minis- 
tro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), enquanto 
um grupo de pastores de 
fendia um nome “terrivel- 
mente evangélico”. 

Aconselhado por Mala- 
faia, Bolsonaro não quis se 
filiar ao Republicanos no 
ano passado —emboradois 
de seus filhos, o senador 
Flávio e o vereador Carlos, 
tenham feito este movi 
mento em 2020— e optou 
pelo PL, o que também in 
comodouo partido. 


VOGUE 


iNVEST.Rio 


fiRio 


CIA AEREA EIA 


Azul & 


MARCAS INCRÍVEIS PARA VOCÊ 


FAZER ÓTIMOS NEGÓCIOS 


6e7 de abril das 10h às 20h 


sas marcas 


8 de abril das 10h às 18h 


Centro de Eventos 


VillageMall, na Barra da Tijuc 


more orca 


PARCERIA 


e 
VillageMall 


OGLOBO 
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Em gesto ao centro, PT dá aval para novas alianças 


Documento aprovado pelo diretório nacional deixa aberta a possibilidade de grupos que não estiveram com o partido no passado se juntarem à 
chapa encabeçada pela sigla ao Planalto. Sem citar Alckmin, texto diz que o candidato a vice terá que respeitar 'compromissos antineoliberais' 


sénciO ROXO 


somas 


E: um aceno a siglas de 
centro, odiretório nacio- 
nal do PT aprovou ontem 
um texto elaborado pela 
corrente majoritária do par- 
tido, a Construindo um No- 
vo Brasil (CNB), deixando 
aberta a possibilidade de 
grupos que não estiveram 
comalegendano passado se 
juntarem àchapa encabeça- 
da pelo ex-presidente Lula 
nadisputaao Palácio do Pla- 
nalto em outubro. 

No documento da CNB, 
corrente de Lula, o PT dá 
aval para a formação da fe 
deração com o PCdoB e o 
PV e, ao mesmo tempo, 
abre caminho para novas 
alianças que ampliem a 
candidatura do ex-presi- 
dente. “Quem outrora não 
esteve conosco é mais do 
quebem-vindoa participar 
deste movimento que de- 
volverá a cadeira de presi- 
dente da República ao po- 
vo", diztrecho dotexto. 

Sem citar o ex-governa- 
dor Geraldo Alckmin, que 
deve ocupar a vaga de vice 
apóssefiliarao PSB, otexto 
finalganhouumadendono 
fim do dia. O trecho inseri- 
do diz que o candidato a vi- 
ce terá que respeitar “com 
promissos programáticos 
antineoliberais”. 

A partir do governo Fer- 
nando Henrique Cardoso 
(1995-2002), os petistas 
passaram a acusar os tuca- 
nos deseguirem um progra 
maneoliberal na economia. 
Alckmin é um dos fundado- 
resdo PSDB, passou 33anos 
no partido e disputou duas 
vezes a Presidência da Re- 
pública pela legenda, antes 
dese desfiliar em dezembro 
doano passado. 

Naprimeiraversãodotex- 
to —que teve 47 votos a fa- 
vor, o que equivale a 65% 
dos que estavam presentes 
—, aprovada pela manhã, 
não havia referência aos 
compromissos programáti- 
cos que deveriam nortear a 


composiçãoda chapa. 
“Acandidaturade Lulade. 
verá trazer, já na composi- 
çãodachapa de presidentee 
vice-presidente, a amplia- 
ção e a unidade que se espe- 
ra das forças de oposição ao 
governo nesta quadra da 
história”, afirmava o texto. 
Com a emenda, acrescen- 


tou-se: “respeitando os 
compromissos programáti- 
cosantineoliberais”. 


MARCANDO DISTÂNCIA 

Textos apresentados por cor- 
rentes minoritárias do parti- 
do se opunham diretamente 
ao nome de Alckmin para vi- 
ce, mas esses documentos 
não foram aprovados. A indi- 
cação do ex-tucano para a 
chapa deve ser votada em en- 


contro partidário, ainda sem 
data para ocorrer. 

O documento prega ain- 
da unidade para derrotar o 
bolsonarismo. “Todas e to- 
dos que decidirem pelo en- 
frentamento a Bolsonaro 
como prioridade política 
dos próximos meses terão 
no PT um aliado para aque- 
la que será a eleição mais 
importante que já enfren- 
tamos”, diz o texto. 

Ontem, Lula afirmou que 
“figuras históricas” do PT, co- 
mo a ex-presidente Dilma 
Rousseff, não teriam espaço 
em um eventual terceiro go- 
verno, caso seja eleito. Ele se 
referiu também ao ex-minis 
tro da Casa Civil José Dirceu 
eao ex-presidente do partido 
José Genoino. Dilma ficou 


Alianças. Partido de Lula aprovou regras para formação de chapa na eleição 


Bebancoma: 


NÃO EXISTE ATALHO PARA O SUCESSO. 
MAS COM O BANCO MASTER 
O CAMINHO FICA MAIS FÁCIL. 


Não pense na gente como apenas um banco 


ági 


que vai ajudar v 


fácil de usar, mas como um parceiro 


é a conquistar 


o que realmente importa na sua vida 


Seja qual for a sua ideia de sucesso, pode 


contar com o gente para conseguir chegar lá. 


Saiba mais em 


master.com.br 


AA AAASTER 


SEU SUCESSO, 
NOSSA MAIOR CONQUISTA 


Deltan diz que recebeu R$ 300 
mil via pix para indenizar Lula 


Ex-procurador foi condenado a pagar R$ 75 mil por 'caso PowerPoint' 


RODRIGO CASTRO 


adrgo a b 


ex-procurador Deltan 

Dallagnol afirmou on- 
tem nas redes sociais que re 
cebeumaisde R$ 300milpor 
transferências via Pix de des- 
conhecidos após o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) de- 
terminar que ele indenize o 
ex-presidente Lula em R$ 75 
mil por danos morais — com 
juros e correções, o valor de- 
veultrapassar R$ 100 mil, se- 
gundo cálculos da Corte. A 
decisão se refere à apresenta- 
ção em PowerPoint na qual o 
ex-integrante da força-tarefa 
da Lava-jato em Curitiba 
apontou o petista como co- 
mandante do esquema cri- 
minoso de desvio de dinhei- 


rona Petrobras no casodotri- 
plexdo Guarujá (SP). 

Após deixar o Ministério 
Público, Deltan se filiou ao Po- 
demos, em dezembro do ano 


Arrecadação. Deltan disse que vai doar o valor excedente a hospitais 


passado, e deve concorrer a 
umavagade deputado federal 
pelo Paraná. O processo do 
triplex, no qual Lula chegou a 
sercondenado em três instân- 
cias, prescreveu e foi arquiva 
do depois de voltar ao início 
em consequência de uma de- 
cisão em que o Supremo Tri 
bunal Federal (STF) conside- 
rouqueo caso não poderia ter 
sidojulgadoem Curitiba. 


O ex-procurador credi- 
touosdepósitosa um gesto 
de “indignação” 
as coma condenação sofri 
daporele. Antes de a Quar- 
ta Turma do STJ decidir, 
por quatro votos a um, que 


das pesso- 


o ressarcimento por danos 
morais seria necessário, 
duas instâncias da Justiça 
de São Paulo haviam nega 
doa indenização. 


— Eu imagino que pegaram 
meu CPF na internet e fize- 
ram doações por conta pró- 
pria. E eu quero agradecer es- 
gesto de solidariedade que 


aquece nossos corações e que 


renova nossas forças e espe- 
ranças depois de toda a frus- 
tração diante da condenação 
absurda do STJ. As pessoas 
mandaram uma mensagem 
muito forte, foi um ato cívico 
— comemorou. 


CRÍTICAS À LAVA-JATO 

O ex-procurador afirmou 
que, seconseguir derrubar a 
decisão, vai doar todo o di- 
nheiro para hospitais filan 
trópicos para o tratamento 
de crianças com câncer e 
portadoras de autismo. Ca- 
so não consiga revertê-la, 
ele disse que vai doar a 
quantia remanescente para 
as mesmas causas. 

Na decisão, ministros do 
STJ também criticaram a 
Lava-Jatoeaespetaculariza- 
ção das investigações. Em 
nota, advogados de Lula 
afirmaram que a condena- 
ção representa “uma vitória 
do Estado de Direito”. Já o 
ex-procurador afirmou no 
Twitter que“a Lava-Jatoaca- 
bou"e queo“combateà cor- 
rupçãoestávirando cinzas”. 


gastada após sofrer um 
impeachment e devido aos 
indicadores econômicos ru- 
ins de sua gestão. Já Dirceu e 
Genoino foram presos no 
escândalo do mensalão. 

—A Dilma tem uma com- 
petência técnica extraordiná- 
ria, mas tem muita gente no- 
va que nós vamos colocar. Es- 
sas pessoas que têm experiên- 
cia podem ajudar com palpi- 
te, conversando —disse Lula. 

O petista afirmou que “ne- 
nhum deles”, citando os três 
nomes, aceitaria participar 
do Ministério de um novo 
governo, casoeleseelejapara 
o Palácio do Planalto. A de 
claração foi feita durante en 
trevista à rádio “Super Noti- 
cia”, de Minas Gerais. (Cola: 
borou Guilherme Caetano) 


Ala do União 
Brasil defende 
aproximação 
com Ciro 


Ca do União Brasil 
iniciaram, de forma re- 
servada, conversas com o 
pré-candidato do PDT ao Pa- 
lácio do Planalto, Ciro Go 
mes. Um setor do novo parti- 
do liderado por ACM Neto, 
ex-prefeito de Salvador, tem 
defendido essa aproximação, 
conforme revelou o blog do 
jornalista Gerson Camarotti, 
noportal gl 

Na última quarta-feira, 
Ciro Gomes, ACM Neto, o 
deputado Luciano Bivar, 
presidente do União Brasil, 
eCarlos Lupi, presidente do 
PDT, jantaram em Brasília. 

“Estamos tentando avan 
çar na construção de uma 
nova via. Combinamos de 
Bivar fazer articulação com 
outros candidatos, como Si- 
mone (Tebet) e (Eduardo) 
Leite para discutir futuro do 
Brasil. Estamos tentando o 
apoiodeles àcandidaturado 
Ciro”, disse Lupi ao blog. 


TSE propõe ao Telegram 
parceria contra desinformação 


Na primeira reunião com a Corte, representante da 
plataforma diz que levará termo de adesão aos executivos 


Tribunal Superior Eleito- 

ral(TSE) propósontemao 
advogado Alan Campos Elias 
Thomaz, representante do Te- 
legram no Brasil, a assinatura 
imediata do termo de adesão 
ao Programade Enfrentamen- 
to à Desinformação. No en- 
contra, o advogado disse que a 
plataforma está empenhada 
no combate às notícias falsas, 
mas afirmou que ainda levará 
o documento para análise dos 
executivos do aplicativo. 

A reunião, por videoconfe- 
rência, foi a primeira do TSE 
com o Telegram. A empresa 
vinha ignorando as tentativas 
de contato da Corte e só mu- 
dou de postura após uma de- 
cisão proferida na semana 
passada pelo ministro Ale 
xandre de Moraes, que inte- 
grao Supremo Tribunal Fede- 
ral(STF)eoTSE. Oaplicativo 
tinhasidoadotado por grupos 
bolsonaristas, atraídos pelo 
ambiente menos controlado 


e com menos moderação do 
queoutras plataformas. 

Na condição de ministro do 
STF, Moraes mandou suspen 
dero Telegram na quinta-feira 
em razão do descumprimento 
de decisões judiciais determi- 
nando a remoção de conteúdo 
oubloqueio de perfis que espa- 
lhavam desinformação. Dian- 
te disso, a empresa entrou em 
contato com o STF, cumpriu 
as decisões pendentes, nome- 
ouum representante legal no 
Brasil e conseguiu reverter a 
suspensão do aplicativo. 

Entreos pontos listados no 
programa está o combate a 
“comportamentos inautên- 
ticos” ouusode robôs. ACor. 
tedestacou aindaqueamedi- 
da tem caráter administrati- 
vae colaborativa, e não regu- 
latória ou sancionatória. 
Twitter, TikTok, Facebook, 
Google, Instagram, YouTube 
e Kwai já são parceiros do 
TSE. (André de Souza) 
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Datafolha: Lula rss evro 
segue à frente, 
mas Bolsonaro 
ganha espaço 


Reprovação diminui, e presidente vai a 
26%, ante 43% do petista. Moro tem 8%, 
Ciro fica com 6%, e Doria marca 2% 


BERNARDO MELLO 
sermardo me ou tegote conar 


E: sua Nr sd peteai pesquisa 
divulgada neste ano elei- 
toral, o Datafolha registrou 
um avanço do presidente 
Jair Bolsonaro(PL)nabusca 
por atenuar sua rejeição e 
ganhar espaço frente a ou- 
tras candidaturas, em espe- 
cial ado ex-presidente Lula 
(PT), que segue na lideran- 
ça das intenções de voto. O 
levantamento, realizado 
entreterça e quarta-feira e 
divulgado ontem, ocorre 
emmeioaum novoarrefeci- 
mento da pandemia de Co- 
vid-19 e ao pagamento da 
terceira parcela do Auxílio 
Brasil neste ano, programa 
quesubstituiuo Bolsa Famí- 
lia. A pesquisa apontou ain- 
da que, embora Bolsonaro e 
Lula tenham as mais altas 
taxasderejeição,nomesque 
procuram se viabilizar den- 
tro da chamada terceira via, 
como Sergio Moro (Pode- 
mos) eCiro Gomes (PDT), 
não conseguiram até aquise 
estabelecer em um patamar 
de dois dígitos de percentu- 
aldevotos. 

Em dois cenários elabo- 
rados pelo Datafolha lis- 
tando todos os dez partidos 
com pré-candidaturas lan- 
cadas, Lula atingiu 43% de 
intenções de voto, ante 
26% de Bolsonaro. Moro 
marcou 8% em ambos, en- 
quanto Ciro oscilou entre 
6%e7%. A margem deerro 
é de dois pontos, para mais 
ou para menos. 

No levantamento anteri- 
ordo Datafolha, divulgado 
em dezembro, Lula oscilava 
entre 47% e 48% das inten- 
ções de voto, e Bolsonaro fi- 
cava entre 21% e 22%, a de- 
pender do cenário. Este 
ranking de intenções de vo- 
to, contudo, não é direta- 
mente comparável ao da 
pesquisa divulgada ontem, 
porter incluído as pré-can- 
didaturas de André Janones 
(Avante), Leonardo Péri- 
cles (UP) e Vera Lúcia (PS- 
TU), ausentes em dezem- 
bro, e deixado de listar os 
nomes de Alessandro Vieira 


(PSDB), Aldo Rebelo (sem 
partido) e Rodrigo Pacheco 
(PSD), que se retiraram da 
corrida presidencial. 

Na modalidade espontá- 
nea, por sua vez, compará- 
vel ao resultado de dezem- 
bro, Bolsonaro cresceu 
cinco pontos, chegando a 
23%. Lula oscilou de 32% 
para 30%. 

Aevolução da avaliação 
do governo reforça a hipó- 
tese de melhora de Bolso- 
naro nadisputa por eleito- 
res. A reprovação à gestão 
presidencial caiu sete 
pontos, passando de 53% 
em dezembro para 46% 
atualmente. Já as avalia- 
ções de ótimo ou bom che- 
garam a 25% neste mês, 
segundo o Datafolha, três 
pontos a mais do que no 
fim do ano passado. 


REJEIÇÕES MAIS PRÓXIMAS 

Os números colocam Bol- 
sonaro em patamares de 
aprovação e de rejeição 
semelhantes aos de maio 
de 2021, quando aparecia 
com 24% e 45%, respecti- 
vamente. A reprovaçãoao 
presidente havia subido 


desde então, em paralelo 


ao avanço da inflação no 
segundo semestre do ano 
passado e ao aprofunda- 
mento dos trabalhos da 
CPI da Covid no Senado, 
queocorreu entre abrile 
outubro do ano passado. 

Apesarda melhora, Bolso- 
naro segue tendo maior re- 
jeição a essa altura do man- 
dato do que ex-presidentes 
quesereelegeram. Em feve- 
reiro de 2014, pe? exemplo, 
a gestão de Dilma Rousseff 
(PT) era avaliada como 
ruim ou péssima por 23%, 
metade do percentual dos 
que reprovam Bolsonaro. 
Tanto Dilma quanto seus 
antecessores em anos de 
reeleição — Lula em 2006 e 
Fernando Henrique Cardo- 
soem 1998 —tinham avali- 
ações positivas e regulares 
próximas à casa de 40%. 

O levantamento do Data- 
folha também mostrou que 
Bolsonaro, emborasiga sen- 
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doo candidato mais rejeita- — Menos-À pesquisa está registrada no TSE - BR-08967/2022 


Polarização se reproduz entre os mais pobres e ricos 


Petista tem 51% na faixa de menor renda, e presidente avança na outra ponta. Desconhecimento é desafio para terceira via 


BERNARDO MELLOE 


Ass risada 
gada ontem indica que o 


diagnóstico atual de polari- 
zação entre o ex-presidente 
Lula (PT) e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) se reproduz 
no comportamento de elei- 
tores dos dois extremos da 
pirâmide social. Enquanto 
Lula soma 51% entre os mais 
pobres, Bolsonaro abre van- 
tagementreosmaisricos. Pa- 


ra nomes da terceira via, o 
desconhecimento segue sen- 
doum desafio. 

Deacordocoma pesquisa, 
Lula tem uma vantagem de 
32 pontos para Bolsonaro 
no eleitorado com renda 
mensal de até um salário 
mínimo. No levantamento 
anterior, em dezembro, 
com outros candidatos lis- 
tados pelo Datafolha, a dife- 
rença entre ambos era de 40 
pontos neste segmento. 

Já entre eleitores com ren- 
da familiar acima de dez salá- 


rios mínimos, Bolsonaro fi- 
gura com 39%, contra 26% 
de Lula. Além disso, nas fai- 
xas de remuneração inter- 
mediária houve uma das 
rincipais mudanças em re- 
he ão à dinâmica do fim do 
ano passado. No eleitorado 
querecebe de doisacincosa- 
lários mínimos, Lula e Bolso- 
naro aparecem virtualmente 
empatados hoje, com 45% e 
43% das intenções de voto, 
respectivamente. Em de- 
zembro, o petista registrou 
53% nessa contra 36% 


doatual presidente. 

O levantamento mostra 
É era ds 
ferência entre eleitores do 
Nordeste, região em queoex- 
presidente tem seu melhor 
desempenho. Bolsonaro, por 
sua vez, apareceu em vanta- 
gem numérica contra Lula 
entre eleitores evangélicos, 
segmento em que marcou 
37%, ante 34% para o petista. 
Em rodadas anteriores da 
pesquisa, Lula chegou a ficar 
àfrente, emborasempreden- 
tro da margem de erro. 


Enquanto Lulae Bolsonaro 
são conhecidos pela quase 
totalidade do eleitorado, se- 
gundoa pesquisa, nomes que 
procuram se viabilizarna ou- 
tra ponta do ranking de in- 
tenções de votos são assola- 
dos pelo desconhecimento 
até aqui. O governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB), que ainda ava- 
lia uma mudança de partido 
para concorrer à Presidên- 
cia, é conhecido por 42% dos 
eleitores, de acordo com o 
Datafolha. O deputado An- 


do pelo eleitorado, atenuou 
seu impacto negativo neste 
quesito. Segundo a pesqui- 
sa, 55% dos eleitores dizem 
não votar de jeito nenhum 
no atual presidente, cinco 
pontos a menos do que o re- 
gistrado em dezembro. Lu- 
la, por sua vez, aparece re- 
jeitado por 37% do eleitora- 
do —emdezembro,comou- 
tros nomes na lista apresen- 
tada pelo Datafolha aos elei- 
tores, 30% haviam dito não 
votar no ex-presidente em 
qualquer hipótese. 

Nos cenários de inten- 
ções de voto, a pesquisa in- 
dica que, adespeito dealte- 
rações na lista de candida- 
tos, MoroeCirosemantêm 
estáveisem um patamarde 
até 10%, considerando a 
margem de erro, mas sem 
ultrapassar esta barreira. 
Emumdegraumaisabaixo, 
figuram nomes como Do- 
ria, Janones e Simone Te- 
bet (MDB). 

O Datafolha testou ainda 
um cenáriocomogoverna- 
dor do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), co- 
mo candidato à Presidên- 
cia no lugar do governador 
de São Paulo, João Doria 
(PSDB). Doria venceu as 
prévias do PSDB no fim do 
ano passado, mas tem apre- 
sentado dificuldade em 
convencero partido sobre 
aviabilidade de sua candi- 
datura. Além do baixo pa- 
tamar de intenções de vo- 
to, em torno de 2%, o pau- 
lista soma um dos maiores 
índices de rejeição na pes- 
quisa, de 30% — acima de 
Moro, com 26%, e de Ciro, 
com 23%. 


SEM 
Leite tem sido estimulado 
por aliados a permanecer 
no PSDB e renunciar ao 
governo gaúcho até o fim 
do mês, para manter em 
aberto a hipótese de subs- 
tituir Doria como candi- 
dato. Ele também avalia 
um convite para se filiar ao 
PSD. A pesquisa mostra, 
no entanto, pouca varia- 
ção entre os desempenhos 
de Leite e Doria por ora, 
com ligeira desvantagem 
numérica parao gaúcho. 
A expectativa, tanto de 
Leite quanto de Doria, é de 
convergência entre parti- 
dos da terceira via poruma 
candidatura única. O 
PSDB tem debatido o as- 
sunto com lideranças do 
MDB, sigla de Tebet, e do 
União Brasil, que ainda 
não apresentou formal- 
mente um pré-candidato. 
Na pesquisa de ontem, 
contudo, os cenários com 
apenas um desses partidos 
na disputa praticamente 
não impactaram o quadro 
geral. Sem Tebet e Leite, 
Doria manteve 2% de in- 
tenções de voto. Sem os go- 
vernadores tucanos, Tebet 
ficou com 1%. 


dré Janones (Avante) e a se- 
ora Simone Tebet 
(MDB), que já apresentaram 
suas pré-candidaturas inclu- 
sive em inserções de rádio e 
TV, são conhecidos por 34% 
e 28%, respectivamente. 
Nomes como Ciro Gomes 
(PDT), Sergio Moro (Pode- 
mos) e João Doria (PSDB), 
embora majoritariamente 
conhecidos pelos eleitores, 
são lembrados com menor 
profundidade em relação a 
Lula e Bolsonaro. Em rela- 
ção a Moro, 28% dizem co- 
nhecê-lo “muito bem”, ante 
27% para Ciro e 23% em re- 
lação a Doria. Lula, por sua 
vez, é“muito bem” conheci- 
do por 69% dos eleitores, e 
Bolsonaro por 56%. 
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Prefeitos se dividem sobre renúncia por eleição 


Com alianças indefinidas, quatro dos sete gestores de capitais que se dispuseram a deixar cargo para concorrer 
ao governo reavaliam candidaturas. Em Minas, Kalil deve renunciar hoje, em meio a incertezas sobre apoio do PT 


BERNARDO MELLO 
Berardo metes ntegicho com be 


A uma semana do fim do 
prazo de renúncia para 
gestores que queiram trocar 
decargonaseleições de 2022, 
quatro dos sete prefeitos de 
capitais que já se dispuseram 
a concorrer a governos de 
seus estados reavaliam suas 
candidaturas. A hesitação 
ocorre em meio a incertezas 
sobre a formação de alianças 
para o pleito de outubro. O 
prefeito de Belo Horizonte, 
Alexandre Kalil (PSD), deve 
puxar hoje à tarde a fila de re- 
núncias, mas ainda não defi- 
niuo arranjo para uma alian- 
ça com o ex-presidente Lula 
(PT), que voltou ontem a ex- 
pressar essa intenção. 

Além de Kalil, a tendência é 
que os prefeitos de Florianó- 
polis (SC), Gean Loureiro 
(União), e de Campo Grande 
(MS), Marquinhos Trad 
(PSD), deixem os cargos na 
semanaque vem. A legislação 
eleitoral exige a desincompa- 
tibilização até o próximo sá- 
bado, dia 2 de abril. Já os pre- 
feitosde Aracaju (SE), Cuiabá 
(MT), Maceió (AL) e Natal 
(RN)acenam hoje coma per- 
manência no cargo. 

Ontem, em entrevista à rá- 
dio“Super”, de Belo Horizon- 
te, Lulaconfirmouo desejo de 
umachapa com PTe PSDem 
Minas, apoiando Kalil para o 
governoe como deputado pe- 
tista Reginaldo Lopes ao Se- 
nado. A aliança, contudo, es- 
barra no fato de o senador 
Alexandre Silveira (PSD- 
MG) ser candidato à recon- 
dução na única vaga disponi- 
vel neste ano. Numa reunião 
entre Lula e Kalil em São Pau- 
lo, na segunda-feira, para dis- 
cutir as bases do acordo, o PT 
sugeriu que, mesmo coliga- 
dos ao governo, cada partido 
lance um nome ao Senado. A 
prática, embora permitida 
pela legislação, é incomum. 

Pesquisas avaliadas por Ka- 
lil e pelo PT apontam que o 
prefeito de BH melhora seu 
desempenho, especialmente 
no interior do estado, com o 
apoio de Lula. Já o governa- 
dor Romeu Zema (Novo), ti- 
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Kalil. Prefeito de BH tenta equacionar apoio de Lula com candidaturas do PSD 


do como principal adversá- 
riode Kalil, perdeforçacoma 
nacionalização da campa- 
nha, quando é associado ao 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) —algoque Zemaprocu- 
ra evitar neste ano. Lula, por 
sua vez, quer subir no palan- 
que de Kalilnaexpectativade 
atenuar a rejeição ao PT na 
capital. Na entrevista de on- 
tem, Lula resumiu seu ponto 
de vista: “O Kalil precisa de 
mim, eeu preciso do Kalil”. 


ACORDOS INCERTOS 
Opresidentedo PSD, Gilber- 
to Kassab, não se opôs à arti- 
culação entre Kalil e Lula, 
mas descarta que o partido 
abrirá mão de lançar Silveira 
ao Senado. Kassab tenta for- 
mar palanques do PSD para 
umacandidatura presidenci- 
ale prefere o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, que deu sinais de per- 
manência no PSDB. 

— Sei que o Kalil está con- 
versando com Lula, mas o 
projetodo PSD é por candida- 
tura própria — disse Kassab. 

Mesmo com o impasse na 
aliança, Kalil marcou paraa 
tarde de hoje um pronuncia- 
mento na prefeitura, no qual 
deve anunciar sua renúncia. 
A data escolhida é simbólica, 
por ser o aniversário do pró- 


prio Kalil e do Atlético-MG, 
clube que presidi 
Interlocutores de Kalil che- 
garam aaconselhá-loa migrar 
para o PSB e facilitar uma ali- 
ança explícita com o PT, algo 
queo prefeito evitou nas cam- 
panhas de 2016 e 2020, nas 
quais teve apoio velado do ex- 
governador petista Fernando 
Pimentel. Na avaliação des- 
ses aliados, a permanência no 
PSD traz riscos a Kalil, já que 
Zema e Silveira têm aliados 
em comum. Um deles, o pre- 
sidente da Federação das In- 
dústrias de Minas (Fiemg), 
Flávio Roscoe, com quem Ka- 
lil mantém relação conflituo- 
sa, já incentivou nos bastido- 
resum acordo entre eles. 
Silveira preside o diretório 
mineiro do PSD'e é mais pró- 
ximoalideresdasigla, comoo 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco, e o ministro do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) Antonio Anastasia, de 
quem foi suplente. Com a re- 
núncia de Kalil, quemassume 
éovice, Fuad Noman (PSD). 
Em Alagoas, o prefeito João 
Henrique Caldas (PSB) vem 
sendo estimulado pelo presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), a entrar na corrida 
pelo governo. Lira tenta arti- 
cularum palanque competiti- 
vodeoposiçãoao grupo dose- 


Queiroz embarca no PTB e mira 
candidatura à Alerj ou Câmara 


Projeto eleitoral de ex-assessor de Flávio é defendido por Roberto Jefferson 


GABRIELSABÓIA 
Eenetestostegtoncom be 


x-assessor do senador Flá- 
Es Bolsonaro (PL), Fa- 
brício Queiroz vai se filiar 
amanhãao PTB paraconcor- 
rer na eleição. Apontado co- 
mo operador em um esque- 
maderachadinhasnoantigo 
gabinete do parlamentar na 
Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), o policial militar 
reformado avalia dois cami- 
nhos eleitorais: uma vaga de 
deputado estadual ou a bus- 
caporumacadeiranaCâma- 
ra dos Deputados, hipótese 
que vem sendo estudada de 
perto pelo comando nacio- 
nal da legenda. 

O nome de Queiroz não 
era unanimidade no parti- 
do, jáque o presidente dale- 
genda, Marcus Vinícius, en- 
tendia que, em função das 


Nova fase. Fabrício Queiroz está em busca de mandato parlamentar 


suspeitas, ele poderia trazer 
umaavaliação negativa para 
o resto dos candidatos. No 
entanto, a candidatura do 
ex-assessorde Flávio agrada 
ao ex-presidente nacional 
Roberto Jefferson, que 
mantém a voz de comando 
na sigla e endossou o convi- 
te feitoanteriormente. 

Em entrevista recente, 
Queiroz disse que “se Deus 


quiser” vai provar sua ino- 
cênciaenegoua existência 
de rachadinhas. Em 7 de 
setembro do ano passado, 
ele participou de ato em 
apoio ao presidente Jair 
Bolsonaro. As manifesta- 
ções tinham pautas anti- 
democráticas, entre elas, 
ameaças a ministros do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF)e ao Congresso. 


JHC. Prefeito de Maceió é estimulado 


nador Renan Calheiros 
(MDB), de quem JHC tam- 
bém é adversário local. O pre- 
feito, contudo, planejou apoi- 
ar uma candidatura do sena- 
dor Rodrigo Cunha (PSDB), 
seu aliado, que rivalizou com 
Lirae Renan em 2018 e tenta 
seruma “terceira via” local. 
As dúvidas sobre alianças 
levaram ainda outros três pre- 
feitos de capitais a recuar, por 
ora, nos planos de candidatu- 
ras. Em Aracaju, o prefeito 
Edvaldo Nogueira (PDT) ten- 
tou concorrer com apoio do 
governador Belivaldo Chagas 


por Lira. mas planejou apoio a aliado 


(PSD), que está em seu se- 
gundo mandato. Chagas, po- 
rém, apresentou como pré- 
candidato o correligionário 
Fábio Mitidieri (PSD). 
Nogueira participou do 
eventode lançamento de Mi- 
tidieri, na semana passada, e 
desde então passou a enviar 
sinais dúbios. Na mesma se- 
mana, disse que seunomees- 
tava “à disposição do grupo”, 
defendeu ser “mais prepara- 
do paragovernar” do que Mi- 
tidieri e reuniu-se com o se- 
nador Alessandro Vieira 
(PSDB), pré-candidato de 


oposição ao governo. 

— Edvaldo defendeu seu 
próprio nome, o que éjustoe 
natural, mas agora retirou — 
minimiza Mitidieri. — Ago- 
ra é hora de discutirmos a 
chapa proporcional, o que é 
um momento tenso por si só. 

Em Natal, o prefeito Alvaro 
Dias (PSDB) foi estimulado a 
concorrer poraliados do presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). Pa- 
ra frear o movimento, a gover- 
nadora Fátima Bezerra (PT) 
trouxe para ser candidato ao 
Senado em sua chapa o ex-go- 
vernador, e seu ex-adversário, 
Carlos Eduardo Alves (PDT). 
Em caso de renúncia de Dias, 
quem assumiria a prefeitura 
seria sua vice, Aíla Cortez, pri- 
madeCarlos Eduardo. 

Já o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
articulou uma renúncia para 
disputar o governo no palan- 
que de Bolsonaro. Pinheiro é 
aliado do senador Welling- 
ton Fagundes, do PL, partido 
do presidente, mas enfrenta 
fogo amigo na base bolsona- 
rista, que prefere um apoio 
ao governador Mauro Men- 
des (União). Como impasse, 
oprefeito já sugeriu apoiarao 
governo o nome do ex-depu- 
tado Nilson Leitão (PSDB), 
quediz“nãoter interessenis- 
so (candidatura) a princípio” 

— Emanuel vai se engajar 
na montagem da chapa, mas 
acredito que não vá renunciar 
— afirmou Leitão. 
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MAIORIA FORMADA 
bras 4) STF vota contra decreto de Bolsonaro 


Presidente acabou com remuneração de peritos que fiscalizavam tortura em prisões 


Onovo “fluxo”: Praça Princesa Isabel, tomada por usuários e traficantes de crack; moradores e comerciantes temem concentração, onde assistentes sociais não podem entrar, ao contrário do que acontecia na antiga Cracolândia 


A MORTE E A VIDA 
DA CRACOLANDIA 


Investigação desfaz fluxo, 
mas ele muda de endereço 


BIANCA GOMES Segundo Monteiro, como tinham nadaavercomessa dopúblico da Cracolândia. — Como os traficantes Arua 
ca pastar todos os presos pela opera- situação. Edepoisnãohouve | Moradores e comercian- perceberam queriam per- retomada 
ção seguem na cadeia, otrá- uma ação da prefeitura para tes da região contam que, deramercadoriaouserem Esquina da Rua 
fico foi sufocado nos últi- o acompanhamento das fa- em meados de setembro, presos, adotaram a estraté-  Helvétiacom 
ma mudança de estraté- mosmeses. mílias despejadas e de mora- quem passava pela praça gia de dissipar para serem Alameda 
gia da Polícia Civil de | — A Cracolândia deixou doresderua —afirma Gior-  notavaalgunsmoradoresde menos visíveis —afirmao  DinoBueno: 
São Paulo dificultou aatua- de ser interessante para a dano Magri, integrante do rua. Masatualmentehátan- professor da FGV e inte-  moradorese 
ção do tráfico de drogas na facção criminosa que atua Núcleo de Estudos da Buro- tas barracas noentornoque - grante do Fórum Brasileiro . trabalhadores 
região da Cracolândiae fez naregião —afirmao delega-  craciada FGV-SPepesquisa-  maldáparaenxergaraparte de Segurança Pública Rafa- — perderamo 
com que o “fluxo”, antes do. —Issofezcomquetrafi- dordaCracolândia. interna da praça, onde fica el Alcadipani. — É possível. medode passar 
concentrado no quadriláte- cantes deixassem olocale | Comadispersão,osmora- | um monumento em home-  quea difusão dificulte o tra- — pelas ruas que 
roentre as alamedas Cleve- fossem acompanhados pe- dores do Campos Elíseosvi-. nagem a Duque de Caxias. balho da polícia na atuação . detimitavam 
land, Dino Bueno, No- losdependentesdecrack.  ramestasemanacenasaté Paraseteralgumanoçãoda contra pequenos roubos e aconcentração 
thmann e a rua Helvétia, se então raras. A rua Helvétia quantidade de pessoas mo-  contrao próprio tráfico. de usuários que 
espalhasse por diversos MUDANÇANAVENDA virou trajeto de trabalhado-  rando ali, é preciso olhar de sefragmentou 


pontos da capital paulista. 
Em especial, na praça Prin- 
cesa Isabel, a poucos metros 
doantigo local de uso e ven- 
dadeilícitos. 

O trabalho de investiga 
ção e inteligência policial, 
que começou há cerca de 
umanoe resultouna Opera- 
ção Caronte, em junho, le: 
vou à prisão 92 traficantes e 
outras dez pessoas por cri 
mes como receptação, fur- 
to, rouboe porte de arma. 

Apeça-chavedaoperação, 
segundo a polícia, foram 
agentes infiltrados que, 
além de ajudarem a enten- 


Apesar do esvaziamento ter 
ocorrido de quinta para sex- 
ta-feira da semana passada, 
moradores da região e poli- 
ciais que atuam no local 
contaram que jávinham no- 
tando uma redução do pú- 
blico no quadrilátero, que 
chegou a ser ocupado por 4 
mil pessoas. De acordo com 
a polícia, as prisões da Ca- 
ronte levaram ao aumento 
do preço da pedra de crack, 
oqueexplicariaa peregrina- 
ção para outros locais. 


Para driblar o encareci- 
mento e a repressão polici- 
al, documentos daoperação 


res e pais que voltavam com 
seus filhos da escola no fim 
datarde. Naalameda Cleve 
land, profissionais da zela- 
doria municipal recupera- 
vam as ruas esburacadas e 
pintavam paredes com pi- 
chaçõesemreferência à fac- 
ção criminosa que domina- 
vaaCracolândia. 

A aparente retomada do 
bairro pôde ser percebida 
na missa de quarta-feira de 
uma Igreja no Largo Cora- 
çãode Jesus. 

— Melhorou muito de- 
pois que esvaziaram a Cra- 
colândia. As pessoas não 


um andar alto de um dos 
prédios da avenida Duque 
de Caxias. 

— Quem estava na Craco- 
lândiaveio paracá. Elesmu- 
daram de lugar porque lá 
(no quadrilátero) a polícia 
passa — disse L.A.S, de 50 
anos, usuário de cracke que 
mora há sete anos nas proxi- 
midades da praça. 

Segundo ele, o comércio 
da droga continua ocorren- 
donormalmente: 

— Sómudou o lugar. 

O impacto da mudança é 
sentido pelos comercian- 
tes. O gerente de um hotel 


“VITÓRIA DEPIRRO” 
Além da praça Princesa Isa- 
bel, há relatos de “minicra- 
colândias”em Santa Cecília 
e no entorno da Avenida 
Paulista. A polícia diz que já 
trabalha em novos pontos 
devenda e é mais fácil repri- 
mireaplicar políticas públi- 
cas em grupos menores. 
Funcionários da prefeitu- 
ra, ouvidos sob anonimato, 
afirmaram que é mais difícil 
atender usuários de droga 
na praça Princesa Isabel. Ao 
contrário do que havia na 
antiga Cracolândia, eles são 
impedidos de entrar e ficam 


“Melhorou 
muito 

depois que 
aram. A 
igreja ficava 
fazia, agora os 
fiéis estão 


der a estrutura do tráfico, mostram queo tráfico mu- queriam ir para amissapor em frente à praça, que pre- nos arredores, à espera de vindo” 
captaram imagens do co- douatéaformadevendero medo do trajeto, e muitas feriu não ser identificado, um pedidodeatendimento. —— 
mércio de drogas essenciais crack, que passouaseren- vezes a igreja ficava vazia. contou que a ocupação dos Masa prefeitura, em nota, Joseane dos 
paraviabilizarasprisões. contradoemembalagensde  Agoraos fiéis já estão vindo quartos caiu de 70% para informou que, del8a2lde Santos, 

— A maior conquista da paçoca, partes íntimas de —afirmou a empregada do- 30%, por conta do medo, março, fez 1.633 aborda- moradorada 
Operação Caronte foi co- mulheres, colares eatébu-  méstica Joseanedos Santos, apesar de diversas bases po- gens na região da praça, on-  regiãoda 
nhecer asentranhas daCra-  racosde rua com poças. de 38 anos, que mora no  liciaisemtodooquarteirão. dehácercade 255 barracas, antiga 
colândia por meio dessas — Além dos agentes infiltra- bairro há dez anos e passa Para pesquisadores ouvi- evai contratar 3.202 vagas Cracolândia 


imagens. Atéentão, acháva- 
mos que o próprio usuário 


dos, ajudaram a desestrutu- 
rar a Cracolândia medidas 


diariamente pela alameda 
Dino Bueno. 


dos pelo GLOBO, a disper- 
são da Cracolândia para di- 


em hotéis para abrigar mais 
usuários. 


“Só mudou 


vendia a droga, mas perce- comoo fechamento de imó- versos pontos da capital —Osconsultóriosderua  olugar” 
bemos que existia uma hie- veis ocupados pelo tráfico PRAÇAOCUPADA paulista deve dificultar o queacompanhavam a área 
rarquia, coma figuradotra- peloestadoea prefeitura. A Masatranquilidadenaregi- trabalho policialdecomba- foram pegos de surpresa. Usuário de 
ficante, do assistentedetra- medida écriticadaporparte ãoquepor30anosabrigoua teaotráfico de drogas. Havia pacientes em trata-  crackque 
ficante, do “disciplina”, que de pesquisadores eativistas maiorconcentraçãodeusu- | —Umavez queo comér- mento. Está sendo difícil lo- mora perto da 
fazia a segurança do local,  queatuamna região. áriosdacapitaljániopairaa cio se dispersa, exige-se  calizar essas pessoas —afir- Praça Princesa 
entre outros —explicouo — —Ofechamentodosprédi- pouco mais de 400 metros também o monitoramento mou Padre Júlio Lancellot- . Isabel, novo 
delegado Roberto Montei-  osenfraqueceuotráfico,mas - de distância, na praça Prin- deumaáreamaioreumser- ti, coordenador da Pastoral pontode 
ro, da 1º Delegacia Seccio- naqueles locais também mo- . cesa Isabel, onde a polícia viço de inteligência mais doPovoda Rua. —Éumavi-  vendaeuso 
nal de Polícia. ravam trabalhadores quenão calcula que estejaum terço complexo —diz Magri. tóriade Pirro. dadroga 
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'Não fiz nenhum mal 
para ser agredido; 
diz morador de rua 


Ao comentar o caso pela primeira vez, Givaldo afirma que 
relação com mulher de treinador que o atacou foi consensual 


vs suspeito em um 
casoqueintrigao país 
desdeo dia 9, osem-teto 
Givaldo Alves, de 48anos, 
negou ter estuprado Sandra 
Maria Fernandes, de 33 
anos, mulher do personal 
trainer Eduardo Alves, de 
31, porquem foi agredido. 
Omorador de rua falou 
sobre o episódio pela pri- 
meira vez ontem aosite 
“Metrópoles”. Givaldo afir- 
mou que Sandra procurou 
para terem relações sexuais 
emumcarroem Planaltina, 
no Distrito Federal. 

A Polícia Civil investiga 
searelação foi consensual 
ouse Givaldo abusou sexu- 
almente de Sandra, apro- 
veitando-se da fragilidade 
psicológica da mulher, co- 
mo acusa o personal ti 
ner, Em um áudio que cir- 
culou nas redes sociais, 
Sandra conta que teve uma 
visão em que enxergou 
Deuseo próprio maridono 
rostode Givaldo, que co- 
nheceu quando faziaum 
trabalho de caridade com 
moradores de rua paraa 
igreja evangélica que fre- 
quentava coma sogra. 


Segundo opersonaltrai- 
ner, Sandra foi internada e 
recebe acompanhamento 
médico, alémde nãoter 
acessoa redes sociais etele- 
visão, e por isso não estaria 
ciente da repercussão do 
episódio. 

Naentrevista, depois de 
pedir um minuto de silên- 
cio pelas mortes na guerra 
da Ucrânia, Givaldo contou 
que, no momento da agres- 
são, achou que era atacado 
por outro homem, que viu 
arrastar uma mulher dias 
antes, eque eleteriaajuda- 
do. O sem-teto afirmou que 
somente quando estava 
num hospital, por causa do 
ataque, entendeu o que 
realmente houve. 

Naentrevista, Givaldo 
relatou que estava na Rodo- 
viáriade Planaltina quando 
foi chamado insistente- 
mente por Sandra, que lhe 
deu uma Bíblia e teria dito 
“quero namorar você”. 

— Eu disse: “moça, você 
não está entendendo, eu 
sou morador de rua e não 
posso pagar nem um hotel”. 
Então eu pude ouvir daque- 
laboca doce: “Não pode ser 


nomeu carro?” Entãoeu 
disse: “Agora vocême ca- 
lou. Sevocê nunca calou 
um homem, você conse- 
guiu agora. Se vocême 
quer, me leva paraalgum 
lugar” — declarou. 

Osem-tetoafirmou que 
entrou no veículo, onde os 
dois começaram a trocar 
carícias. Segundo a narrati- 
vadeGivaldo, eles procura- 
ram umaruacom pouco 
movimento, onde tiveram 
relações sexuais. 

— Eu disse: “vamos deitar 
obanco, então, paramelho- 
raro espaço? Bom, se você 
realmente me quer, tirea 
roupa”. Elatiroue eraacoi- 
sa mais maravilhosa e linda 
nocorpodemulher —des- 
creveuo sem-teto, que en- 
trouem detalhes da relação 
antes de contarcomoos 
dois foram surpreendidos 
por Eduardo. — Do nada, 
uma mão deu um murrona 
janela da porta do motoris- 
ta. Ovidro estilhaçou. Abri 
aporta. Recebi uma sessão 
desocos violenta. 

Osem-teto sustentou que 
não ouviu avozdo homem 
emnenhum momento. 


Dra. Clarissa Dra. Debora 
Mathias Gagliato 
Oncologista Clínica Oncologista da Beneficência 
na Oncoclínicas Bahia Portuguesa de SP e do Instituto 
Vencer o Câncer 
ocioso 8 E 6 


Garanta a 
sua inscrição! 


REALIZAÇÃO: 


mersocução 


Pensou que era outro. Givaldo no hospital, onde disse entender o que houve 


Masacrescentou que o 
carro era vermelho, apesar 


deasimagens da briga mos- 


trarem que erabranco. Gi- 
valdo também disse ter 
trocado socos com o perso- 
nal, enquanto as câmeras 
que registraram ocasoo 
mostraram deitado no 
chão, espancado. 

— Nossos punhos se en- 
contraram, uma sequência 


Dr. Max Senna Mano 
Oncologista Clínico e Líder da 


devaievolta, nenhum per- 
didoaoléu —narrou. 

Givaldo acrescentou que, 
mesmo depois de ser agre- 
dido, não searrependeu de 
teraceitado o convite. So- 
breareação de Eduardoem 
relação ao episódio, osem- 
teto considera que o perso- 
nal “fez tudo errado”: 

— Eleexpôsavidadeleea 
vida dela. Não fiz nenhum 


especialidade de Câncer de 
Mama do Grupo Oncoclínicas 
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Q 


“Eu disse: “moça, você 
não está entendendo, 
eu sou morador de rua 
e não posso pagar nem 
um hotel! Então eu 
pude ouvir: 'Não pode 
ser no meu carro?. 

Eu disse: 'Agora você 
me calou. Se você nunca 
calou um homem, você 
conseguiu agora” 


“Do nada, uma mão 
deu um murro na janela 
da porta do motorista. 
O vidro estilhaçou. 
Abria porta. Recebi 
uma sessão de socos 
violenta: 


“Nossos punhos 
se encontraram, 
um vai e volta” 


Givaldo Alves, morador 
de rua espancado por um 
personal trainer quando 
tinha relações sexuais 
com a mulher do agressor 
dentro de um carro 


mal paraseragredido. 
Omorador de rua disse 
ainda sentir dores nocorpo 
enonariz. Eafirmou que 
quervoltara Planaltina. 
—Souaúnica vitima de 
um convite maravilhoso — 
afirmou. —Sou um amante 
das mulheres, tenho certe- 
zade que delas viemos, para 
elasvivemos, comelas so- 
fremos e depois morremos. 


LIVE 
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CUIDADOS ADEQUADOS 
PARA TIPOS DIFERENTES 
DE CANCER DE MAMA 


29 de Março, às 10h 


O câncer de mama é um termo atribuído a muitas doenças diferentes e, cada uma 
delas, desde sua forma mais indolente até a mais agressiva, precisa ser tratada da 
maneira mais adequada dentro do tempo certo. Os cuidados precisam ser 
personalizados e específicos para o tipo de tumor e estágio da doença no momento 
do diagnóstico, levando em consideração que cada mulher é única. 


Y 


Na quarta live desta série, O GLOBO vai reunir especialistas para comentar esses 
diferentes perfis e etapas da jornada das pacientes. 


mediação 
Constança Tatsch 
Jornalista do GLOBO 


M-BR-00006780 


ITENS 


EXPO 
RIO 


TURISMO 


No circuito das maravilhas do estado. 


Shows 
Artesanato 
Gastronomia 
Exposição 
Palestras 


DE HOJE 
ATÉ DOMINGO 


14h às 22h 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


Praça Santos Dumont, 31 - Gávea 


Inscreva-se. 
Exporioturismo.com.br 


ENTRADA FRANCA 
Sujeito a lotação. 


* O RioSolidario e o Mesa Brasil Sesc RJ estarão 
Te) 


das chuvas em Petrópolis. 
* O evento val seguir todas 
as recomendações sanitárias 


exigidas pelo decreto 
municipal vigente. 


Parcenros ce míia 


E ao DE JanEiis Rio OGIOBO EXTRA 


OGLOBO 


Sexta-feira 25.3.2022 


Economia 


'CAMELÓDROMOS DIGITAIS” 


FREIONA . 
IMPORTAÇÃO 


Empresários pressionam, e governo 


MICROSOFT E NVIDIA 


(6) 


Adolescente é suspeito de ataque hacker 


nawEs  Morandocom amãe jovem de 15 anos de Oxford, Inglaterra, seria o mentor do grupo 


elabora MP contra plataformas estrangeiras 


MANOEL VENTURA, RAPHAELA 
RIBAS E BRUNO ROSA 
ecoeomesbogiotm com br 

masuutmo 


Ministério da Economia 

prepara medida provisó- 
ria (MP) para fechar o cerco 
contra a atuação de platafor- 
mas digitais, como Shopee e 
AliExpress, entre outras, que 
vendem produtos importados 
no Brasil e despontam como 
um sucesso no país. Críticos, 
como varejistas e industriais 
nacionais, se referem a estes 
negócios como “camelódro- 
mos digitais”. 

A MPéresultado de umaar- 
ticulação de varejistas lidera- 
dos pelo empresário Luciano 
Hang, dono da rede Havan e 
aliado histórico do presidente 
Jair Bolsonaro, e por Alexan- 
dre Ostrowiecki, presidente 
da Multilaser. A medida ga- 
nhoustatus de prioridadeden- 
tro da equipe econômica e da 
Receita Federal. Uma das pos- 
sibilidades discutidas pelo go- 
verno é passar a tributar a im- 
portação feita por pessoas fisi- 
cas por meio dessas platafor- 
mas digitais independente- 
mentedovalorda importação. 

Auditores da Receita Fede- 
ral suspeitam que mercadori- 
as entrem no país por meio do 
comércio eletrônico sem pa- 
garimpostos porque os vende- 
dores estariam fornecendo in- 
formações falsas para sonegar 
tributos. Pelas regras de hoje, 
uma pessoa fisicano Brasil po- 
de comprar algo de outra pes- 
soa física no exterior sem pa- 
gar impostos se o valor for 
abaixo de US$ 50. 

A Receita Federal avalia, po- 
rém, que empresas de outros 

íses estariam vendendo a 
brasileiros ilegalmente por es- 
se sistema. Outra possível 
fraude seria declarar o bem 
porvalorinferior, ficando den- 
trodo limitede US$ 50. 

Por isso, o governo elabora 
uma MP para permitir a co- 


ENTREVISTA 


Alexandre Ostrowiecki 
CEO DA MULTILASER 


“QUEREMOS 
FECHAR ESSAS 
BRECHAS* 


BRUNO ROSA 
trunaresadogioto com br 


Multilaser, fabricante de 

celulares, notebooks e 
diversositens, afirma que 
entrou na discussão para frear 
oavanço da venda de produ- 
tos sem o pagamento deim- 


postos nos marketplaces. 


Por que a Multilaser decidiu 
participar desse debate para 
tributar produtos importados 
vendidos em plataformas? 
Decidimos nos juntar a esse 
movimento liderado por Ele- 


brança de impostos direta- 
mente das plataformas e difi- 
cultaraimportação desenfrea- 
da de produtos. A Receita ava- 
liapropor que a plataforma pa- 
gue impostos equivalentes re- 
lativos à transaçãono momen- 
to da compra, e não quando o 
produto importado passa pela 
alfândegae entra no Brasil. 


EMPRESAS DIZEM SEGUIR A LEI 

A elaboração da MP ocorre 
após uma articulação de em- 
presários nacionais, que recla- 
maram da situação com depu- 
tados e senadores, além do go- 
verno federal. Até mesmo o 
procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, foi procura- 
do para discutir o assunto. Sy- 
nésio Batista da Costa, presi- 


trose DV (Instituto para 
Desenvolvimento do Varejo) 
para que as plataformas de 
comércio eletrônico paguem 
impostos. Euentrei nessa 
discussão porque preciso 
proteger minha empresa da 
concorrência desleal. As pla- 
taformas são bem-vindas 
desde que paguem impostos. 


Mas qual é o problema 
central? 

Oproblema central é que, 
nesses marketplaces, as com- 
prassão feitas como se fos- 
sem presentes entre pessoas 
físicas que não têm incidên- 
ciatributáriaseovalordo 
produto for deaté US$ 50. 
E, quandoo valor ultrapas- 
sao patamar, ositens são 
subfaturados. 


Oqueosetor 
quer? 
Opleitoé 


Criíticasao > Omaterialapresenta- naChinacomdocumen- 
modelode — dopelosempresários tação falsa e valor sub- 
vendas nacionais dizqueas faturado (quase sempre 
plataformascrescem — abaixodolimite legal de 
maisde150%aoano.E  US$50),é transportado 
que.em2022.deixariam — em cargueiro destinado 
depagarR$60bilhões  aessefimelevadopara 
emimpostos. a Suécia, onde receberia 
novaetiqueta. O objeti- 
> Otextoafirmaqueo voseria evitar a fiscali- 
consumidor éincentiva- zaçãonachegadaao 
dopelossitesaalterara Brasil. 
descrição e o valor do 
produtoparadificultara > Paracobir aprática o 
fiscalizaçãonoBrasil. — textosugereorecolhi- 
mento de impostos de 
> Aapresentaçãolista  importaçãovialOF A 
umsupostoesquemano — leituraé que seriaimpossi- 
qualo produtosaideum  velfiscalizar todos os 
centrodedistribuição  pacotesnoBrasil 
queoCongressoaprovemu- ENTREVISTA 
danças na legislação paraque Fernando Yunes. vice-eresDen 
as companhias estejam sujei- re stygoR DO MERCADO LIVRE 


tasamesmacargatributária 
doresto do setor. Há prejuízo 
fiscal de R$ 60 bilhões por 
ano. Queremos fechar bre- 
chas. Fingem ser pessoas 
físicas para aproveitar o espa- 
qonalei. As plataformas têm 
que pagar tributos. O livre 
mercado precisater regras 
sem espaço para sonegação, 
que gera queda na arrecada- 
çãoe reduz empregos. 


Quais são as perdas? 
Ovolume de pacotes 
vendidos passou de 
400 mil por dia para 
700milemdoisanos. 
Partedos produtos 
chegavia Suécia, 
commenor 
fiscalização 
por acordos 
comerciais. 


UEMARCO RCORGS 


“ACUSAR SEM 
PROVAÉ | 
MUITO SÉRIO” 


RAPHAELA RIBAS 
ráphaeia nba Sindogicho com br 


Mercado Livre afirma 

que émá-féincluir a 
empresanessa acusação 
que investe US$ 100 milhões 
porano para identificar a- 
núncios irregulares. 


Como virama medida? 
Incluir o Mercado Livre 
nesse material é muita desin- 
formação ou má-fé. Estamos 
do lado dos empresários, apoi- 
amos equeremos também 
estas medidas, como tornar 


dente da Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Brinque- 
dos(Abring), éumdos princi- 
paisarticuladoresda proposta. 
Ele diz que os empresários na- 
cionais não querem ajuda do 
governo, mas igualdade de tra- 
tamento tributário: 

— Eles não pagam imposto 
para vender os mesmos pro- 
dutos que as fábricas brasilei- 
raseos lojistas brasileiros ven- 
dem. A gente quer que pa: 
guem os mesmos impostos 
que nós. Não posso perder o 
jogo porque o governo ajuda 
ele, Só quero que o governo 
não me deixe perder e quebrar 
a fábrica por causa da vanta- 
gem tributária queoutrotem. 

O grupo de empresários 


que cobra mudanças inclui 


mais rígida a importação para 
pessoas físicas, abaixar talvez 
olimite de US$ 50. Colocar o 
Mercado Livre como empresa 
estrangeira, sendoque acria- 
çãode CNPJ no Brasil foi só 
quatromesesapósa criação 
na Argentina, não faz sentido. 
Aempresaé tão oumaisbrasi- 
leira,o país é 55% do negócio. 


Eosimpostos? 

Noano o Mercado 
Livre recolheu R$ 2,5 bilhões 
deimpostos no Brasil, foraos 
queos vendedores recolhe- 
ram. E foram R$ 10bilhões 
em investimentos. Neste, 


porvocês? 
Cercade 95% da 

venda geral (no 

Mercado Livre) 


diversasassociaçõesdaindús- 
tria e do varejo. Nas 98 pági- 
nasqueos empresários nacio- 
nais apresentaram autorida- 
des em Brasília, eles citam as 
empresas AliExpress, Wish, 
Shein, Shopee e Mercado Li- 
vre (que nasceu na Argentina 
etem CNPJ no Brasil). A em- 
presaafirmaqueéum equivo- 
coincluí-la nessalista, queéa 
favor de maior rigor nas im- 
portações e que está ao lado 
dos empresários (veja entre- 
vista abaixo). 

A apresentação aponta um 
suposto subfaturamento de 
notas fiscais e nova etiqueta- 
gem na Suécia por parte das 
plataformas que atuam no 
Brasil como tentativa de bur- 
lar a fiscalização. O grupo 
brasileiro alega que apenas 
2% dos 500 mil pacotes que 
chegam nafiscalizaçãoalfan- 
degáriasãode fatochecados. 

“Durante o processo de 
compra, o consumidor brasi- 
leiro pode solicitar eaté mes- 
mo é incentivado pelos sites 
chineses paraquea descrição 
do produto e o valor declara- 
dos sejam alterados e subfa- 
turados, a fim de burlar difi- 
cultar a tributação na fiscali- 
zação aduaneira brasileira”, 
dizaapresentação. 

AAliExpress disse, por nota, 
que “respeita todas as regras e 
regulamentos aplicáveis nos 
mercadosem queopera”eque 
não encoraja vendedor nem 
compradora realizar qualquer 
evasão fiscal local ilegal ou co- 
meter fraudes. E acrescenta 
queoscomerciantes queusam 
a plataforma são separada- 
mente responsáveis por cum- 
prir as leis e regulamentos 
aplicáveis a eles também. 

No site da Shopee, na parte 
de “políticas e regras do ven- 
dedor”, artigo de 7 de janeiro 
informa que a partir de feve- 
reiro, a empresa tem nova po- 
lítica para vendedores com 
conta CPF. Segundo o texto, 
quem emitir mais de 900 pe- 
didos nosúltimos 90 diasterá 
aumento de R$ 3 por item 
vendido na comissão. 

“Estanova políticafoi imple- 
mentada aos vendedores com 
conta CPF que possuem gran- 
de volume de vendas, devidoa 
limitações dessas contas no 
uso de parceiros logísticos, o 
que acaba gerando um alto 
custo operacional” diz o texto. 
Perguntada a respeito de mais 
detalhes sobre o comunicado, 
aempresa não respondeuatéo 
fechamento desta edição. 

A Shein afirmou que res- 
peita toda a legislação vigen- 
tenopaísecontinuaráafazer 
isso. A Wish não respondeu 
até o fechamento da edição. 


passam pela logística própria. 
Etudoque sai das nossas ins- 
talações é CNPJ do Brasile 
tem nota fiscal. Nos outros 
59% que não passam por nós, 
há lojas nacionais e uma pe- 
quena parte de pessoas físicas. 
Destas, a maior parte vende 
produtos usados. Dentro das 
pessoas físicas pode ter al- 
guém vendendo produto que 
comprou no exterior. 


Oqueaempresa faz para 
combater irregularidades? 
Investimos US$ 100 mi- 
lhões nos últimos anos para 
identificar anúncio irregular. 


Vão adotar alguma ação? 
Nãonos atinge pois so- 
mos regulares. Caberia até 

alguma medida criminal 
contra difamação. Acu- 
saruma empresa 
sem provas éuma 
coisa muito séria. 
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FABIO 
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As emendas 
parlamentares 


ste é o quarto artigo com propostas pa- 
E ra 2023. Hojeiremostratardeumadas 
questões mais importantes com as quais 
sedefrontará o presidentea ser eleito em 
outubro. 

Ademocracia representativa tem exibido 
manifestações de crise em diversos países. 
Na o o excêntrico Milei (mistura 
de Bolsonaro, Paulo Guedes e cantor de 
rock) se elegeu deputado recentemente 
com uma grande votação clamando contra 
a'casta política”. Diversas sociedades estão 
se insurgindo contra os privilégios daquele 
que, cada vez mais, é visto como um grupo 
alheio aos interesses da maioria. 


No Brasil aideiade“farinhapouca, meu 
pirão primeiro” para os parlamentares 
acabou incrustada na própria Constitui- 
ção, no Artigo 166, que pelas emendas 
constitucionais 86 e 100 passou a incor- 
porar os $ 9ºe 12º, que dizem respectiva- 
mente que “as emendas individuais ao 
projeto de lei orçamentária serão aprova- 
das no limite de 1,2 % da receita corrente 
líquida prevista no projeto encaminhado 
pelo Poder Executivo” e que “a garantia de 
execução de que trata o 5 11º aplica-se 
também às programações incluídas por 
todasasemendas de bancada|...]nomon- 
tante de até 1 % da receita corrente líqui- 
da” (o $ 11º refere-se à obrigatoriedade da 
execução dos recursos). 

Temos três problemas: i) alocar uma 
quantidade cada vez maior de recursos 
(hojede dezenas debilhões) paraasemen- 
das parlamentares, direcionadas parafins 
não prioritários, éalgo que causauma pés 
Ee id 1 iene 
ii)oaumentodas emendas se deusimulta- 
neamente a uma redução severa dos re- 
cursos alocados para atividades funda- 
mentais paraa população, o que fez ovolu- 
me real das despesas discricionárias cair 
45%entre2014€e 2021; eiii)acircunstân- 
cia de que uma parcela relevante das 
emendas compõe o que a imprensa deno- 


minou “orçamento secreto”, parodiando a 
frase de Churchill sobre os enigmas rus- 
sos, foi um “escândalo dentro de um 
escândalo”. 

Tratar da questão não será fácil, mas é es- 
sencial para a qualidade de nossa democra- 
ciaedeveria envolver quatrocomponentes. 

Em primeiro lugar,o volumederecursos 
objeto dessas emendas precisa ser menor: 

faz sentido que os par- 


É preciso lamentares — dispo- 
acabar com os nham do tipo de verba 
dispositivosque, — que existe nas melho- 
naprática,tiram — res democracias (nos 
aobrigaçãode EUA denominada 
haver controle pork barrell) para fazer 
sobre parte agrados a grupos de 
dessasemendas eleitores, mas éumab- 


surdo que eles tenham 
alcançado a proporção que atingiram 
aqui, configurando um desperdício aber- 
rantede recursos. 

Em segundo, o comando constitucional 
precisa mudar para que eles se tornem 
uma proporção das despesas discricioná- 
rias e não da receita, de modo a alinhar in- 
centivosentreo Executivo eo Parlamento 
para a adoção de medidas de ajuste que li- 
mitem ogasto obrigatório. 

Emterceiro, asemendas que transferem 
recursos ao caixa de estados e municípios 


sem conexão com qualquer projeto fede- 
ral relevante deveriam ser proibidas. 

Porúltimo, é preciso acabar com os dis- 
positivos embutidos na legislação e que, 
na prática, desobrigam a execução de par- 
te dessas emendas de qualquer tipo de 
controle, o que é uma porta aberta para 
(atenção ao eufemismo) opacidades de 
todotipo. 

Todos assistimos anos atrás às manifes- 
tações de populares contra figuras envol- 
vidas em casos de corrupção, quando os 
acusados eram perseguidos, xingados em 
restaurantes ou constrangidos na frente 
da sua residência. Quando isso ocorre, es- 
tamos na antessala do fascismo. 

Porém, é preciso estar atento. Essas 
aberrações que passam por cima das Leis 
ocorrem quando o cidadão comum se vê 
indefeso diante da injustiça. Se o tema do 
qual este artigo trata não for equacionado 
a contento, daqui a alguns anos podere- 
mos ver parlamentares sem poder sair à 
rua, quando tivermos uma explosão “à la” 
que se vayan todos como houve na Argenti- 
naem 2001. Eassistiremosao filme“Lava- 
Jato II - O retorno” (agradeço a Marcos 
Mendes a interlocução sobre o tema deste 
artigo, desvinculando-o de qualquer in- 
terpretação eventualmente equivocada 


daminha parte). 


ICMS do diesel será de 
R$ 1,006 por litro, mas 
estados darão “desconto” 


Novas alíquotas valerão por 12 meses, a partir de 1º de julho. 
Para o consumidor, no entanto, preço nas bombas não muda 


s estados decidiram on- 

tem estabelecer uma co- 
brança de R$ 1,006 de ICMS 
por litro de diesel. Cada uni- 
dade da federação, porém, 
poderá dar “descontos” nessa 
alíquota. Ou seja, há uma es- 
pécie de teto geral, mas cada 
um pode manter o valor que 
pratica atualmente. Trata-se 
deuma mudança que, naprá- 
tica, permite que a arrecada- 
ção permaneça como está, 
sem ganho ou perda. Com is- 
so, pouco mudano curto pra- 
zo para o consumidor, que 
pagaria o mesmo cobrado 
hojenabomba. 

Asnovas alíquotas valerão 
por 12 meses, a partirde 1º 
de julho. Mas, até lá, nada 
mudará. A alíquota única 
em todo o território nacio- 
nal foi uma exigência da lei 
complementar 192, aprova- 
da pelo Congresso e sancio- 
nada pelo presidente Jair 
Bolsonaro em 11 de março. 
A proposta foi a forma en- 
contrada pelo governo para 
tentar forçar os governado- 
res a mudarem o imposto 
sobre combustíveis em um 
momentodealtade preçose 
avanço dainflação. O objeti- 


vo era reduzir o preço dos 
combustíveis neste ano 
eleitoral. 


Décio Padilha, secretário |. 


de Fazenda de Pernambucoe 
presidentedo fórum que reú- 
ne todos os secretários de fi- 
nanças estaduais, o Comse- 
faz, afirma que os estados re- 
sistem à mudança para não 
perder arrecadação. 

— A queda da arrecadação 
éavassaladora. O impacto fi- 
nanceiro é muito grande — 
disse. — Para ninguém ter 
perdaeninguémter ganho, a 
gente colocouo valor na mai- 
oralíquota e permitiu fazer a 


equalização tributária. 
COMPATÍVELCOMALEI 


A nova lei exige a adoção de 
uma alíquota única para o 
ICMS dos combustíveis e a 
formação de um consenso 
entre os estados. Para o caso 
específico do óleo diesel, a al- 
ternativa| na lei, caso 
não houvesse acordo até o 
fim deste mês, era bem me- 
nos vantajosa para os esta- 
dos:adotaramédiade preços 
dosúltimoscincoanos, oque 
resultariaem eae de25%a 
30% na 

Aocriaruma ss úni- 
ca, mas estabelecer “descon- 
tos”, os estados mantêm a ar- 


recadação inalterada. O va- 
lor do produto na bomba, no 
entanto, ibn iequda. 

o] busca ainda evi- 
tar disser ii al 
gumas regiões acabem ar- 
cando com um imposto mai- 
orparacompensara perdade 
arrecadação de outras locali- 
dades que, antes da mudan- 
ça, tinham alíquotas mais 
salgadas sobre o diesel. O 
desconto proposto pelos go- 
vernos locais é, de acordo 
com os técnicos dos estados, 
compatível com a lei, que 
prevê mecanismos de com- 
pensaçãoentreosentes. 

No caso do Rio de Janeiro, 
por exemplo, o desconto fa- 
rá o ICMS sobre o diesel ser 
de R$ 0,5951 por litro. Em 
São Paulo, de R$0,6618. Em 
Minas Gerais, de R$ 0,7158. 
Essasaliquotas valem parao 
óleo diesel do tipo S10, mais 
usado nas frotas. 

Antes da nova lei, os esta- 
dos definiam um percentual 
que incidia sobre o preço, 
não um valor fixo. Por isso, 
quando o valor do combusti- 
vel subia, a arrecadação do 
estado também aumentava. 
Hoje, o imposto federal já é 
cobrado sobre litro do com- 
bustível, nãosobreo preço. 

Aleisóexigea mudançara- 


VEJA O VALOR DO IMPOSTO SOBRE O LITRO DO COMBUSTÍVEL 


EM CADA UNIDADE DA FEDERAÇÃO 


(EMR$) 


*Os valores se referem ao diesel 
do tipo S10, o mais usado nas frotas. 


pidamente para o diesel. Ou 
seja, nada muda para agasoli- 
naeoGLP (gás de cozinha), 
queserão discutidos pelos es- 
tados nos próximos três me- 
ses, segundo Padilha. 
Atualmente, as alíquotas 
de ICMS cobradas pelos es- 
tados estão congeladas. A 
medida foi adotada em no- 
vembro como forma de aju- 
daracontrolara inflação. 
Jáaleiquetratadoassunto 
foiaprovada pelo Congresso 
em um cenário de escalada 
dos preços do petróleo, ten- 
do sido sancionada pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
em menos de 24 horas. 
Alei muda a cobrança do 
ICMS, que terá de ser feita 
sobre o litro do combusti- 
vel, não mais sobre o preço. 


Paradefiniressevalor,oses- 
tados fazem uma pesquisa 
quinzenal. Por isso, seo pre- 
ço do combustível sobe, o 
imposto também sobe. Atu- 
almente, esses preços de re- 
ferência estão congelados. 


Em ano eleitoral, Bolsonaro 
tematribuído aos, 
resaresponsabilidade pela al 
ta do combustível nos postos. 
A União já zerou os tributos 
federais sobre o diesel, coma 

ivadereduziropreço 
em R$0,33porlitro. 

O presidente do Comsefaz 
criticou a lei sancionada por 
Bolsonaro e reiterou que os 
estados devem recorrer à Jus- 
tiça para questionar sua vali- 
dade. Nesta semana, o gover- 


Dólar recua a R$ 4,83, na sétima queda consecutiva 


Moeda americana chegou a ser negociada abaixo de R$ 4,80, o que não ocorria desde março de 2020. Bolsa sobe 1,36% 


VITOR DACOSTA 
ELETYCIACARDOSO 
ecoromsdegiot com 


Dv: de furar o patamar 
dos R$ 4,80 ontem, quan- 


doa guerra na Ucrânia com- 

pletou um mês, o dólar co- 
mercial fechou a R$ 4,8319, 
queda de 0,25%, o sétimo re- 
cuo consecutivo. Durante o 
dia, a moeda americana che- 


gou a ser negociada a R$ 
4,7655. A divisa não operava 
abaixo de R$ 4,80 desde 13 de 
março de 2020, quando che- 
gouasercotadaa R$ 4,6445 
Jáo Ibovespa, principal ín- 
dice da B3, avançou 1,36%, 
aos 119.053 pontos, tam- 
bém na sétima alta seguida. 
Rachel de Sá, chefe de 
economia da Rico, ressalta 


que a Bolsa brasileira tem 
atraído capital estrangeiro 
devido a diversos fatores, 
como a alta dos preços de 
commodities e o diferencial 
dosjuros, entre outros. 
—Vale destacartambémo 
movimento de rotação de 
investimentos globais em 
direção a empresas cíclicas 
edevalor,oquetambém be- 


neficia o Brasil. Esse movi- 
mento é impulsionado pela 
expectativa de juros em alta 
nos Estados Unidos — 
acrescenta Rachel. 
Entreasações de maior pe- 
so na B3, as ordinárias (ON, 
com direito a voto) da Petro- 
bras subiram 2,09%, en- 
quanto as preferenciais (PN, 
sem voto), 1,47%, apesar de 


os preços do petróleo terem 
recuado no mercado inter- 
nacional, com a expectativa 
de um acordo entre Estados 
Unidos e Irã. O barril do tipo 
Brent recuou 2,11%, a US$ 
119,03. Já o WTI perdeu 
2,25%, a US$ 112,34. 

Os papéis ON ca Vale subi- 
ram (0,54%, e os da CSN, 
2,10%. As ações PN da Usi- 


Editoria de Arte 


nador do Piauí, Wellington 
Dias (PT), jáafirmou que os 
estados vão contestar na Jus- 
tiçaa regra de transição que 
obrigou as unidades da fede- 
ração a tomarem uma deci- 
são até o fim deste mês. 

Do ponto de vista regula- 
tório, a cobrança do ICMS 
passaa sermonofásica, con- 
centrada em uma única eta- 
pa da cadeia de comerciali- 
zação, uma exigência da lei. 
Isso não reduz o preço ao 
consumidor, mas facilita a 
fiscalização e tende a redu- 
zirasonegaçãodeimpostos. 

— Os contribuintes serão 
aqueles que produzem com- 
bustíveis ou quem direta- 
mente importa. Quem ape- 
nas revende não é mais con- 
tribuinte —disse Padilha. 


minas tiveramalta de 0,56%. 

No setor financeiro, Itaú 
Unibanco PN e Bradesco PN 
tiveram valorização de ag 95% 
e1,29%, 

Mas a maioralta do res 
pafoi das units do banco digi- 
tal Inter: 10,12%. Segundo Vi- 
tor de Bem Motta, sócio da 
Ável Investimentos, como a 
Bolsaamericana Nasdaq, que 
concentra papéis de tecnolo- 
gia, avançou 1,93%, as em- 

brasileiras vistas como 
techganharam impulso. 

Os papéis ON do Magazi- 
ne Luiza vieram em segui- 
da, com 10%. 
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Caixa reduz juros em duas 
linhas de crédito imobiliário 


Medida vai na contramão do mercado, já que a Selic subiu a 11,75% este mês. 
Especialista manifesta preocupação com medida em pleno ano eleitoral 


CAROLINA NALIN, ANA CLARA VELOSO 
EPOLLYANNA BRETAS 
ecoremeatgiote com tr 


Caixa Econômica Federal redu- 
ziu as taxas de juros em duas das 
suas principais linhas decrédito imo- 
biliário. O anúncio foi feito ontem 
pelo presidente do banco, Pedro Gui- 
marães, em evento da Associação 
Brasileira de Incorporadoras Imobi- 
liárias (Abrainc). Isso ocorre no mo- 
mento em queataxa básicada econo- 
mia, a Selic, está em 11,75% ao ano, 
maior patamar desde abril de 2017. 
Na modalidade subsidiada, do pro- 
gramaCasa Verde e Amarela, a redu- 
ão foi de 0,5 ponto percentual para 
imílias com renda mensal entre R$ 
2.000,01 e R$ 2.400 e valerá a partir 
de 12 de abril. Já na linha que usa re- 
cursos da poupança, a taxa passa de 
2,95% para 2,8% ao ano, mais o ren- 
dimento da poupança e TR, e passa a 
valer no próximo dia 28, com teto de 
R$1,Smilhão paraovalordeimóvele 
sem limite de renda familiar. 
Naavaliação de Sérgio Lazzarini, 
professor do Insper, há duas preo- 
cupações: o custo financeiro da me- 
dida para a Caixa e um eventual uso 
político da estatal em ano de elei- 
ções, já que a redução dos juros vai 
na contramão do mercado: 
—Ocusto do capital está aumentan- 
do (com a alta dos juros), e isso vai ter 
um impacto financeiro para a Caixa. E 
estamos em ano eleitoral. Então todaa 
iniciativa das estatais que seja atípica 


e ea ql aa EA 


ouque configure alguma iniciativa no 
sentido de prejudicar o caixa das esta- 
tais tem um efeito eleitoral para o con- 
trolador, queé o governo em exercício. 

Lazzarini lembra ainda a proximida- 
dedeGuimarães como presidente Jair 
Bolsonaro e cita a inconsistência entre 
anovareduçãodos jurosnoCasa Verde 
e Amarela com a exclusão da chamada 
Faixa 1 do programa anterior, que sub- 
sidiava imóveis com prestações até 
10% da renda de famílias com ganhos 
nolimite de R$ 1800. 

Nocaso da linha atrelada à cader- 
neta, Pedro Cunha, professor do 
MBA de Incorporação e Construção 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
ressalta que, por ser pós-fixada e de- 
pender da remuneração da poupan- 


Moradia. Casa Verde e Amarela e linha de financiamento ligada à poupança ficam mais baratas 


ça, elaestava ficando cara: 

— O rendimento da poupança au- 
mentou eacabou encarecendo essa li- 
nha de crédito. A Caixa fez essa redu- 
ção para compensar esse aumento. 

Para Gilson Oliveira, professor de 
Finanças do Ibmec/RJ, o movimento 
da Caixa pode se enquadrar nas me- 
didas de estímulo à economia anun- 
ciadas recentemente pelo governo. 

Nos bastidores, a Caixa argumenta 
queo corte é pequeno e só afeta os fi- 
nanciamentos atrelados à poupança, 
quenãotiveramalteração significati- 
vacomaalta da Selic. Nocasoda Casa 
Verde e Amarela, diz, a redução está 
associada à nova política de subsídios 
do Ministério de Desenvolvimento 
Regional, anunciada em fevereiro. 
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BC vê probabilidade 
elevada de estouro 
da meta de inflação 


Banco Central avalia ainda que repasse da alta do 
petróleo aos preços da gasolina chegaria a 66% 


GABRIELSHINOHARA 
Fametescar s0tch ope com ee 
must 


'm seu Relatório Trimestral 

de Inflação, divulgado on- 
tem, o Banco Central (BC) 
manteve sua previsão de cres- 
cimento para esteano em 1% 
eapontou dois cenários paraa 
inflação em 2022 — ambos 
com o índice acima da meta 
estipulada. Ou seja, seria o se- 
gundo ano consecutivo em 
que o BC não consegue cum- 
prirametadeinflação. 

Para a inflação, o cenário 
que considera um barril de 

óleo mais caro, acima dos 
US$ 118, projeta IPCA a 7,1% 
nofimdoanoe probabilidade 
de 97% de estouro da meta Já 
ocenáriocomo petróleoa US 
100 tem inflação em 6,3%, 
com probabilidade de 88% de 
superar o teto da meta. 

Ametaéde 3,5%, cominter- 
valo de tolerânciade 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. No ano passado, para 
uma metade 3,75%, o IPCA fi- 
couem 10,06%. 

Norelatório, o BC calculou 
ainda qual seria o repasse do 
preço do petróleo para o da 
gasolina na bomba. Para este 
ano, considerando um preço 
de etanol constante, haveria 
umrepassede 47,2% dospre- 


ços do petróleo para a bom- 
ba. Já quando se considera 
uma alta no preço de etanol, 
que tende a ser influenciado 
pelo da gasolina, o repasse 
chegariaa 66,1%. 

No ano passado, esses nú- 
meros foram de 39,8% e 
54,4%, respectivamente. 

Segundo o BC, as variações 
no preço da gasolina têm efei- 
torelevantenainflaçãodopa- 
ís. Por isso, o impacto do pre- 
go do petróleo é “fonte de in- 
certeza” para as projeções. 

Fernanda Guardado, dire- 
tora de Assuntos Internacio- 
naise Assuntos Corporativos 
do BC, queassumiu interina- 
mente a diretoria de Política 
Econômica, ressaltaqueoes- 
tudo não considera as mu- 
danças feitas pelo Congresso 
no cálculo do ICMS e que o 
pesoda gasolina no IPCA de- 
vesubirem 2022. 

Comrelaçãoaocrescimen- 
todaeconomia, o BC aponta 
como fatores negativos a es- 
cassez de matéria-prima, o 
risco fiscal, aaltados jurosea 
guerra na Ucrânia. Por um 
ângulo positivo, o PIBacima 
do esperado em 2021 deve 
puxar para cima o primeiro 
trimestre deste ano. 

Masa projeção do BC ain- 
da está acima da do merca- 
do, de crescimento de 0,5%. 
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Prêmio Valor Inovação Brasil 
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Econômico realizam uma das maiores premiações de inovação 
do país: o Prêmio Valor Inovação Brasil. 


Até 25 de março 


A 8º edição da pesquisa apontará as empresas mais inovadoras 
setorialmente, além de apresentar o ranking das 150 com as melhores 
práticas de inovação no país. 
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STJ: plano de saúde coletivo pode reajustar por idade 


Corte decide que contratos poderão ser aumentados por faixas etárias, como ocorre com os individuais e 
familiares. A decisão terá impacto especialmente para os idosos e para quem está perto de completar 60 anos 


POLLYANNA BRÉTAS 
polar tretesdenta mé tr 


Os Superior Tribunal de Justi- 

a (STJ) autorizou a apli- 
cação de reajuste de planos de 
saúde coletivos por faixa etá- 
ria. A decisão terá impacto es- 
pecialmente para os idosos e 
para quem está prestes a com- 
pletar60anos. Sãocercade 74 
milhões de beneficiários com 
59 anos ou mais, de acordo 
com a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). 

Até o julgamento de ontem 
havia sete recursos repetitivos 
sobre o tema. Ao menos 1.016 
processos envolvendo a dis- 
cussão de reajuste por faixa 
etária nos planos coletivos es- 
tavam parados no país aguar- 
dando a decisão. Alguns con- 
testam índices de reajuste de 
mensalidades de até 131%. 

O reajuste por faixas etárias 
nas mensalidades dos planos 
de saúde coletivos é discutido 
na Justiça porque a ANS só 
impõe tetos de valor para os 
planos individuais. Na prática, 
os ministros entenderam que 
as regras válidas para os con- 
tratos individuais poderiam 
ser aplicadas aos coletivos. 

Para especialistas, contudo, 
como o julgamento não fixou 
um percentual deaumentoou 
critérios mais objetivos para 
estabelecer o que seria consi- 
derado um percentual razoá- 
vel ou máximo de reajuste, a 
judicialização deve continuar. 

— Foi uma decisão já aguar- 
dada. Os magistrados fixaram 
os mesmos parâmetros usados 


para os reajustes por faixa etá- 
ria dos planos individuais e fa- 
miliares. Os planos devem res- 
peitar os seguintes critérios: o 
reajuste precisa ter previsão 
contratual; os planos preci- 
sam observar e respeitar as 
normas de órgãos regulado- 
res; e não podem aplicar per- 
centuais desarrazoados ou ale- 
atórios que, sem base atuarial 
idônea, onerem excessiva- 
mente o consumidor ou dis- 
criminem o idoso — explica 
Caio Henrique Fernandes, ad- 
vogado especialista em Direi- 
toà Saúde do Vilhena Silva. 
Para Marcos Novais, supe- 
rintendente executivo da As- 


sociação Brasileirados Planos 
de Saúde (Abramge), o rea- 
juste por faixaetária é fator re- 
levante paraa manutençãodo 
equilíbrio econômico do con- 
trato de plano de saúde: 

— Foi uma decisão impor- 
tante e que garante previsibi- 
lidade esegurança paraa ope- 
radora e para o consumidor. 


SEGURANÇA JURÍDICA 
A Federação Nacional de Saú- 
de Suplementar (FenaSaúde), 
que reúne 15 operadoras de 
saúde responsáveis por 40% 
dos beneficiários do país, ava- 
lia como “acertada a decisão 
doSTJ de reconhecer a valida- 


Aval. STJ decide que os planos de saúde estão autorizados a aplicar reajuste por faixa etária aos contratos coletivos, mas não fixou critérios para o aumento 


de de cláusula de reajuste por 
mudança de faixa etária em 
contratocoletivo”. 

Paraaentidade, a decisão ga- 
rante a segurança jurídica ea 
sustentabilidade do setor. E 
acrescenta que os critérios de 
reajuste por faixa etária exis- 
tem desde a regulamentação 
dos planos de saúde no país. 

A FenaSaúde ressalta que 
neste modelo “os mais jovens 
pagam um pouco mais do 
que seria indicado para co- 
briros custosde sua faixa etá- 
riaa fim de subsidiar os cus- 
tos das faixas etárias mais al- 
tas”, mas a medida evita o de- 
sequilíbrio das carteiras. 


A segunda tese discutida no 
julgamento foi sobre critérios 
para definir se o reajuste é de- 
sarrazoado. Segundo normas 
da ANS, para planos individu- 
ais, o último reajuste de idade 
deve seraplicadoaos 59anose 
não pode fixar valor maior do 
que seis vezes o da primeira 
faixa (de zeroa 18 anos). Além 
o, fixa que a variação das 
trêsúltimas faixas (de 49 anos 
a59 anos) não pode ser superi- 
orà variação acumulada entre 
aprimeirae a sétima faixas. 
Havia dúvida, porém, sobre 
como seria feito o cálculo da 
“variação acumulada”, e diver- 
sos processos judiciais discu- 


tem sobretudo a suposta abu- 
sividade do percentual. 
Segundo o relator dos ca- 
sos no STJ, ministro Paulo 
de Tarso Sanseverino, a mé- 
dia de reajuste para planos 
coletivos é de 48,72%. Já pa- 
raaúltima faixa, de 42%. 
“Namaioriadoscasos, o in- 
dicesuperoue muitoa média 
praticada no mercado”, disse 
ainda no início do julgamen- 
to, em novembro de 2021. 
Em um dos casos analisados, 
os ministros consideraram 
legal um aumento de 40% 
paraoúltimo reajuste. 


ÔNUSDAPROVA 

O julgamento serviria ainda 
para definir de quem seria a 
responsabilidade ou ônus de 
provar que a base atuarial usa- 
da pelo plano de saúde para 
calcularo reajuste é inidônea: 
oconsumidorautordaaçãoou 
aempresa. 

Oministro Sanseverino pro- 
pós que o ônus caberia às ope- 
radoras, pelo acesso a docu- 
mentação própria e maior ca- 
pacidade técnica de produzi- 
remaprova, masamaioriados 
ministros decidiu que o me- 
lhoreraa definição casoacaso: 

— OST) teria ajudado mui- 
to se sedimentasse entendi- 
mento claro sobre o ônus da 
prova, sobre o cálculo do per- 
centual de reajuste, ser das 
operadorase não do consumi- 
dor — diz Ana Carolina Na- 
varrete, advogada ecoordena- 
dora do Programa de Saúde 
do Instituto de Defesa do 
Consumidor. 


ANS diz que prática da Hapvida 
está de acordo com regra vigente 


Operadora publicou número de contrato e parte do CPF de clientes inadimplentes 


LUCIANA CASEMIRO 
lucamaeSogioên com br 


ASS Nacional de Saú- 
de Suplementar (ANS) 
consideraquea Hapvidaagiu 
de acordo com as normas da 
reguladora ao publicar nú- 
meros de contratos e parte 
dos CPEs de mais de três mil 
usuários inadimplentes em 
jornal de grande circulação 
nasemana passada. 
Segundo a nota enviada pe- 


la agência, seis dias após o 
primeiro contato da reporta- 
gem sobre o tema, a Súmula 
Normativa nº 28/2015 aten- 
de a exigência da lei de pla- 
nos de saúde (9.656/1998), 
que estabelece quea rescisão 
do contrato do usuário ina- 
dimplente sópoderá ser feita 
se o usuário estiver com as 
mensalidades em aberto 
“por período superior a ses- 
senta dias, consecutivos ou 
não, nosúltimos doze meses 


de vigência do contrato, des- 
de que o consumidor seja 
comprovadamente notifica- 
do até o quinquagésimo dia 
de inadimplência” 


PARASENACON, EXISTEABUSO 
Quandooconsumidor não é 
localizado no endereço ca- 
dastral, a ANS afirma consi- 
derar “que a notificação por 
edital, publicada em jornal 
de grande circulação do lo- 
cal do último domicílio co- 


Antes da rescisão. Hapvida convocou usuários inadimplentes em jornal 


nhecido” atende a determi- 
nação legal. 

A agência reguladora des- 
taca que, na publicação do 
edital, a identificação do 
consumidor inadimplente 


deve ser feita pelo número 
do CPF, omitindo os dígitos 
deverificação, e pelo núme- 
rode inscrição do cliente na 
operadora. “A identificação 
doconsumidor com a publi- 


Com dinheiro 'novo' sendo liberado, golpes avançam 


Antecipação do 13º a aposentados e saque emergencial do FTGS são usados como iscas por fraudadores, alertam especialistas 


MARTHA IMENES 
martha imenes oito come 


Gus anúncios de liberação 
de dinheiro para aquecer a 
economia, golpistas já buscam 
formas de enganar pessoas pa- 
ra ter acesso a dados como do- 
cumentos pessoais, log-insem 
portais e até senhas bancárias. 
A antecipação do 13º de apo- 
sentados e pensionistas do 


INSS, a ampliação da margem 
decrédito consignado e o sa- 
que emergencial de R$ I mil 
do FGTS estão sendo usados 
comoiscas. 

Especialistas alertam que 
quem recebe Auxílio Brasile 
Benefício de Prestação Conti- 
nuada (BPC/Loas), e terá o di- 
reito a empréstimo consigna- 
do, pode se tornar vitimas em 
potencial de fraudadores. 


cepcoes pe | 
da Seiva — p= da Et 


—Constatamos um aumen- 
to expressivo de tentativas de 
golpesemqueocriminosovir- 
tualseutilizade“iscas” eenge- 
nharia social para obter dados 
pessoais da vítima, como da- 
dos de usuário, senhas, núme- 
ro de cartões e documentos 
pessoais. Essa vulnerabilidade 
tem foco principal em pessoas 
mais humildes e idosos, que 
são, aos olhos dos cibercrimi- 
nosos, mais vulneráveis — 
alerta Fábio Lutfi especialista 
em segurança cibernética da 
Qriar Cybersecurity. 

Como as pessoas começa- 
ram a receber mensagens via 


WihatsApp de fraudadores se 
passando por funcionárias de 
bancos, oferecendo valores su- 
postamente liberados para o 
CPF da vítima, órgãos gover- 
namentais passaram a alertar 
osbeneficiários. 

No contato, os golpistas já 
perguntam se há interesse em 
agendar o saque. Em caso afir- 
mativo, enviam um link para 
que a vítima faça um cadastro. 
Com isso, criminosos têm 
acesso aos dados do usuário, 
conseguindo sacar dinheiro, 
abrir contas, comprar on-line. 
Para tornar o golpe crível, cri- 
minosos usam depoimentos 


de pessoas que teriam recebi- 
doos valores citados, gerando 
maior confiança na vítima. 
Emilio Simoni, executivo de 
Segurança da PSafe orient 
— Evite clicar em links de 
fontes desconhecidas, especi- 
almente os compartilhados 
via aplicativos de troca de 
mensagem e redes sociai 
Crieohábitode duvidar dasin- 
formações compartilhadas na 
internet e nunca informe da- 
dos sensíveis em links de pro- 
cedência duvidosa. Procure 
confirmar a veracidade das in- 
formações nas páginas e sites 


oficiais das empresas —diz Si- 


cação do seu nome viola o 
art. 42 do Código de Defesa 
do Consumidor”, diza ANS. 

Essa não é, no entanto, a 
avaliação da Secretaria Na- 
cional do Consumidor (Se- 
nacon), órgão do Ministé- 
rio da Justiça e Segurança 
Pública, que instaurou um 
processo administrativo 
para apurar a conduta da 
Hapvida. 

A Senacon classificou a pu- 
blicação dos dados dos clien- 
tes inadimplentes como prá- 
tica abusiva e constrangedo- 
ra. Na avaliação do órgão, a 
condutadaoperadora de saú- 
de também fere a Lei Geral 
de Proteção de Dados 
(LGPD), queconsideraa prá- 
tica desrespeito à privacida- 
de, à intimidade, à honra eà 
imagem das pessoas. 


moni, explicando que ainda 
não existem dados consolida- 
dos desses novos golpes. 

Especialista no Código de 
Defesado Consumidor, Thací- 
sio A. Rio, contaque os princi- 
pais meios para esse tipo de 
golpesãoappsdeconversa,co- 
mo Whatsapp, Telegram e 
Messenger, do Facebook: 

— Ao receber links ou 
mensagens suspeitas, não 
clique. Entre em contato pe- 
lostelefones cadastrados de 
cada órgão responsável. 

Os cinco golpes mais co- 
muns contra aposentados 
usam como atrativo notifi- 
caçãodo benefício bloquea- 
do; antecipação do 13º salá- 
rio e crédito consignado; 
agendamento de perícia 
médica ou de prova de vida 
on-line e aviso de atrasados 
areceber mediante taxa. 


CORREÇÃO: Porumerro de digitação, onome da ONG Instituto Dara foi grifado Dasa em trecho de reportagem na página 16 da edição de ontem. 
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Heineken vai 
ao Cade contra 


a Ambev na 
“briga de bar” 


Cervejaria holandesa pede ao órgão que 
rival seja proibida de fechar acordos de 
exclusividade e quer coibir prática 


IVAN MARTÍNEZ VARGAS 
am mrtrero magico cam tr 
somas 


E: maisum round daguerra 
entre grandes cervejarias 
porcontratosdeexclusividade 
firmados com bares e restau 
rantes, a Heineken fez uma 
denúncia ao Cade, órgão de 
defesa da concorrência, con- 
traa Ambev. A disputa entre 
gigantes já duraquase 20 anos. 
Nesta nova etapa, a cervejaria 
holandesa quer o fim de todos 
osacordos, escritos ou verbais, 
de exclusividade com bares, 
restaurantes e boates, inclusi- 
ve as que ela mesma pratica. 

Oargumentoda Heinekené 
que a Ambev abusa de sua po- 
sição de liderança no setor — 
com mais de 60% de partici- 
pação no mercado — para res 
tringir a competição de con- 
correntes pormeiode relações 
de exclusividade com pontos 
de venda no canal frio (bares, 
restaurantes e boates) que en- 
volvem “pagamentos de luvas, 
concessão de descontos não li- 
neares, ofertas de materiais e 
outras bonificações”. Com is- 
so, limitaria a liberdade de es- 
colha do consumidor. 

A prática é comum e anti- 


gaemtodo omercadode be- 
bidas. Na denúncia, a Hei- 
neken buscacolocarum fim 
aos acordos que limitem o 
acesso de concorrentes no 
setor, inclusive, no limite, 
osqueela própria pratica. 


INVESTIMENTO NOS BARES 
De acordo com o texto apre- 
sentado pela Heineken, o 
principal alvo da conduta da 
Ambev, atualmente, é con- 
quistaraexclusividade de esta- 
belecimentos considerados 
premium, localizados em regi- 
desebairros nobres das princi- 
pais cidades do país, e “reco- 
nhecidos (...) por contar com 
um público de maior renda e 
influenciadores sociais, chave 
para as estratégias de constru- 
çãodamarca”. 

A Heineken diz no processo 
ter feito um mapeamento de 
potenciais clientes noano pas- 
sado em 11 grandes cidades, 
entre elas São Paulo, Rio de Ja- 
neiro, Recife, Porto Alegre, Be- 
lo Horizonte e Salvador. O es- 
tudo constatou que 90% dos 
estabelecimentos “afirmaram 
(ãempresa) ter contatos deex- 
clusividade, escritos ou não, 
coma Ambev”. Em contrapar- 


Barreira de acesso. À Abrasel, associação de bares e restaurantes, pretende entrar como parte interessada no caso para acabar com acordos de exclusividade 


tida, os pontos de venda rece- 
beriam “bonificações e paga- 
mentos em dinheiro”. A cerve- 
jaria holandesa diz ter feito 
“extensa pesquisa de campo” 
com 1.048 estabelecimentos 
premium em bairros estratégi- 
cosde São Paulo edo Rio. 
Entram nessa lista a Zona 
Sul carioca e Vila Madalena e 
Itaim Bibi, em São Paulo. Nes- 
sas regiões, 35% dos estabele 
cimentos “vendem somente 
as marcas da Ambev ou decla- 
ram manter exclusividade 
comaAmbev” segundoa Hei- 
neken. Entre as casas notur- 
nas, o índice chega a 45% 
Na petição, a Heineken ar 
gumenta que, durante a pan- 
demia, o assédio da Ambev so- 
bre os bares, inclusive entre 
clientes da Heineken, aumen- 
tou, A empresa pediu ao Cade 
uma medida preventiva que 
proíba a Ambev de firmar no- 
vos acordos (escritos ou ver- 
bais) com estabelecimentos 


que impeçam a atuação de su- 


asconcorrentes. 

Para a Associação Brasileira 
de Barese Restaurantes (Abra: 
sel), as “relações de exclusivi- 
dade” são uma prática de mer- 
cado que deveriaacabar. Paulo 
Solmucci, presidente da enti- 
dade, diz que contratos simila: 
res são praticados tanto por 
Ambev quanto por Heineken 
eoutrasconcorrentes, 

Segundo empresários ouvi- 
dos pelo GLOBO, na maior 
parte dos casos o acordo esti- 
pula a preferência de compra 
de um fornecedor específico 
decervejaemtroca de investi- 
mentos no estabelecimento. 
O acordo pode ser verbal e 
proíbe ou inviabiliza a com- 
prade outros fornecedores. 
olmucci diz que a Abra- 
sel ai pedir para entrar no 
processo como parte inte- 
ressada para defender o fim 
desse tipo de acordo, que 
barra a concorrência no 
pontode venda. 

A exclusividade lesa-n 


consumidor e o estabeleci- 
menta. Quem fecha o contra- 
to(deexclusividade) pegaum 
dinheiro (da cervejaria) e lá 
na frente acaba pagando mais 
caro pelo produto — diz ele. 
Emnota, a Heineken afirma 
que decidiu “tomar as medi- 
das legais cabíveis com o obje- 
tivodeacabar com esse tipode 
contrato” no setar “após evi- 
dências recorrentes da prática 
abusiva de acordos de exclusi- 
vidade pela concorrência”. 


PRÁTICA DO MERCADO 

Para a companhia, “embora 
sejam legalizados em determi- 
nadas situações e praticados 
em menor escala pelo Grupo 
Heineken, (esses acordos) in. 
variavelmente beneficiam a 
empresa que mantém posição 
dominante (Ambev), criando 
barreiras à entradae ao cresci- 
mento de pequenas e grandes 
cervejariase limitandoadiver- 
sidade de produtos disponí- 
veisaoconsumidor”. 


Na Ambev, segundo fontes a 
par das discussões, não há 
ofensiva em curso para ampli 
ar acordos de exclusividade. A 
práticaé considerada usualaté 
em apps de delivery e conside- 
rada,emalguns casos, umade- 
mandados próprios bares. 

A líder do mercado afirma 

quesuas práticas “são regula- 
res e respeitam a legislação 
concorrencial brasileira 
Em 2015, aempresa firmou 
um termo de ajustamento de 
conduta com o Cade referen- 
teaotema. 
im 2020, o Cade atestou 
que o termo de ajuste de con- 
dutaacordado em 2015 estava 
integralmente cumprido. 
Mesmo sem ter a obrigação, 
continuamos monitorando os 
mesmos indicadores em todas 
as regiões do país e eles se- 
guem dentro do acordado an- 
teriormente. Na Ambevsegui- 
mos com nosso compromisso 
de manter um ambiente con- 
correncial justo”, dizanota. 


UE chega a acordo para lei que 
restringe atuação das “big techs' 


Empresas terão de permitir que aplicativos de mensagem se comuniquem entre si 


Neessderes da União 
Europeia acertaram, 
no fim da noite de ontem, 
os detalhes finais de uma 
novalegislaçãoquevaimu- 
dar profundamente a for- 
ma como as big techs ope- 
ram na Europa, com mul- 
tas pesadas e até proibição, 
paraquemviolarasnormas 
repetidamente, de fazer 
aquisições. 

O projeto de lei, chama 
do de Digital Markets Act 
(DMA), mira grandes em 
presas como Facebook e 
Google. 

Oplano é abrangente ein- 
clui fazer com que seus apli- 
cativos de mensagem funci- 
onem entre si, para evitar 
que os usuários fiquem pre 


sos auma rede. Além disso, 
prevê também que as em- 
presas permitam que os 
usuários escolham a ferra- 
menta de busca, o navega- 
dor e o assistente virtual 
quando comprarem um no- 
vocelular. 

Anova legislação também 
pretende assegurar condi- 
ções equânimes de acesso a 
suas lojas de aplicativos. As 
empresas terão que obter 
permissão explícita para 
usar dados pessoais em pu- 
blicidade direcionada. 
Além disso, anovalei proíbe 
as empresas de colocarem 
seus produtos em primeiro 
lugar nas buscas, em detri- 


mento da concorrência. 
Haverá multas de até 10% 

da receita anual da empresa 

no caso deuma violação ini- 


INDICADORES crmnas vas 
TO +136% quo 
+0,89% Sucatas 
mereremes 
e urge 


dente taxa 


cial das regras, subindo a 
20% no caso de reincidên- 
cia. Empresas que sistema- 
ticamente desrespeitarem 
as normas serão temporari- 
amente proibidas de faze- 
rem fusões e aquisições 
Estarão sujeitas às regras 
empresas com valor de mer- 
cado de € 75 bilhões (US$ 
82,4 bilhões) ou que te 
nham receita anual de € 7,5 
bilhões dentro da UE, com 
pelo menos 45 milhões de 
usuários mensais e 10 mil 
usuários corporativos anu- 
ais em pelo menos uma pla- 
taforma, inclusive navega- 
dores assistentes virtuais. 
ODMA, queentraemvigor 
no ano que vem, aplica-se a 
empresas como Amazon, 
Meta (dona de Facebook, 
WhatsAppe Instagram), Alp- 


Percemtiam dentes de forma não cus 


| egg essi 


Foco. Margrethe Vestager. comissária de Concorrência da UE: condições justas 


habet (Google), Apple, Mi- 
crosofte Booking. Marketpla- 
ces de comércio on-line, co- 
mo Zalando e Alibaba, tam- 
bém podem ser afetados. 


MAIS IMPORTANTE 

Segundo a comissária de 
Concorrência da UE, Mar- 
grethe Vestager, asnovas re- 
gras vão assegurar condi- 
ções justas para empresas e 


consumidores de serviços 
digitais na Europa. 

“Daqui para a frente, as 
empresas digitais terão de 


mostrar que permitem uma 
concorrência justa na inter- 
net”, afirmou em nota par- 
lamentar Andreas Schwab, 
encarregado de redigir alei. 

As empresas, no entanto, 
já manifestaram seu desa- 
grado. Para a Apple, “algu- 
mas das normas previstas 
no DMA vão criar vulnera- 


bilidades de privacidade e 


segurança” 
Outras alertaram que 
obrigar aplicativos de 


mensagem como What- 
sAppe iMessagea interagi- 


rem pode afetar a cripto- 
grafia dostextos. 

“Haverá consequências 
profundas” nas atividades 
dessas empresas, estima 
Katrin Schallenberg,doga- 
binete de advogados Clif 
fordChance. 

Parao secretário de Es- 
tado francês sobre assun- 
tos digitais, Cédric O, tra 
ta-se da “regulamentação 
econômica mais impor- 
tante dessasúltimas déca- 
das”. Segundo ele, as re- 
gras são essenciais para 
estimular os mercados di- 
gitais, fortalecendo as es- 
colhas do consumidor, 
impulsionando a inova- 
ção. “A União Europeia foi 
a primeira a tomar ações 
nestesentido espero que 
outros se juntem a nósem 
breve”, afirmou. 

O presidente de Assun- 
tos Globais da Meta, Nick 
Clegg, criticou a proposta 
em maio do ano passado, 
dizendo que “o que acon- 


tecer no periodo de dois 
anos vai definir como se 
rão os próximos 20 anos”. 
(Da Bloomberg News) 
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A Unit os extinta em 1996. Cada Un 
Une (também extinta) Par 
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FIMDA SABATINA NO SENADO 
Jackson mais perto da Suprema Corte 


nawes Democratas acreditam que uiza negra nomeada por Biden será aprovada para cargo a cao 


GUERRA NA EUROPA 


À 


União antirrussa. O presidente Joe Biden (esquerda) conversa com seu colega francês, Emmanuel Macron. e o premier britânico, Boris Johnson. na cúpula da Otan em Bruxelas; depois foi G7 e UE 


EM CÚPULA, LÍDERES DO 
OCIDENTE ADVERTEM PUTIN 
CONTRA ARMAS QUÍMICAS 


OTAN PROMETE ENVIAR MAIS 
AJUDA MILITAR A UCRANIA 


ANDRÉ DUCHIADE 


arde duchadeSogicbo com bx 


eunidos em um iné- 
dito encontro triplo 
em Bruxelas, líde- 
res do Ocidente 
prometeramontem 
enviar mais armamento à 
Ucrânia para enfrentar a inva- 
são russa, aumentaram as uni- 
dades de combate da Organi- 
zação do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) na Europa Ori- 
ental, e advertiram a Rússia de 
que qualquer utilização de ar- 
mas de destruição em massa 
resultará em “graves conse- 
quências” para Moscou. Os a- 
núncios, no entanto, não cor- 
responderam aos pedidos de 
ajuda militar mais robusta fei- 
tos pelo presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, em duas 
participações por vídeo duran- 
teas cúpulas da Otan, doG7 e 
da União Europeia (UE). 


EXPULSÃO DA RÚSSIA DO G20 

Foia primeira vezem quees- 
ses encontros em nível de 
chefias de Estado e governo 
ocorreram no mesmo dia. 
Com objetivo de mostrar 
unidade do Ocidente contra 
a Rússia, acúpulatriplaacon- 
teceu em Bruxelas exata- 
mente um mês após o come- 
çoda guerra na Ucrânia, o pi- 
orconflito na Europa desde 
as guerras dos Bálcãs, nos 
anos de 1990. Nos encon- 
tros, os líderes discutiram a 


possibilidade de o presidente 
russo, Vladimir Putin, recor- 
reraumataque químico, bio- 
lógico ou até mesmo nuclear 
durante o conflito. 
AoG7,oucraniano Zelensky 
afirmou ver um risco “real” de 
Putin, contrariado pelas difi- 
culdades que suas tropas têm 
encontrado no campo de bata- 
lha, autorizar o uso de armas 
químicas. Em seu comunica- 
do, a Otan disse que seu apoio 
àUcrâniainduiajudara prote- 
gé-la com sistemas de defesa 
contra possíveis ataques desse 
tipo, afirmando que “qualquer 
uso pela Rússia de uma arma 
químicaoubiológica seria ina- 
ceitável e resultaria em graves 
consequências”, 


Em sua primeira viagem ao 
exterior desde o início da guer- 
ra,o presidente Joe Bidenaler- 
touque os EUA responderiam 
aumataque químico russa. 

— Responderíamos se ele 
(Putin) usasse. Anaturezada 
resposta dependeria da natu- 
rezado uso — disse Biden em 
umacoletivaem Bruxelas. 

Entretanto, uma autoridade 
da Casa Branca afirmou, pos- 
teriormente, que a declaração 
não indicava nenhuma mu- 
dança na posição dos EUA 
contra uma ação direta na 
Ucrânia. Desde o início do 
conflito, Biden e seus aliados 
daOtanafirmamqueos EUA e 
aliança não enviarão tropas 
ao país pelo risco de um con- 


frontodireto com a Rússia. 
Namesmacoletiva, Biden 
também manifestou apoio à 
expulsão da Rússia do G20, 
o grupo que inclui as 20 
maiores economias do 
mundo, mas ressaltou que a 
medida depende de outros 
países membros. Ele, po- 
rém, pediu a presença da 
Ucrânia no encontro. 


CEM MIL REFUGIADOS NOS EUA 
Biden, o único líder fora da 
UE a participar do encontro 
do bloco ontem, também 
anunciou que os EUA recebe- 
rão cem mil refugiados ucra- 
nianos “com foco em reunir 
famílias”e destinarão mais de 
US$ 1 bilhão em assistência 


humanitária aos ucranianos 
afetados pela invasão. 

O presidente americano 
dissequea UE eaOtan esta- 
belecerão um sistema para 
verificar se há violação das 
sanções impostas contra a 
Rússia. Eletambém indicou 
que, para funcionar, as san- 
ções têm que ficar em vigor 
por muito tempo. 

— Isso vai pará-lo — disse 
Biden se referindo a Putin, 
que descreveu como “brutal”. 

Na parte da manhã, a Otan, 
que já aumentou expressiva- 
mente sua presença nas fron- 
teiras orientais da Europa des 
de oinício da guerra, com cer- 
cade 40 mil soldados espalha- 
dos do Báltico ao Mar Negro, 


concordou em estabelecer 
quatro novas unidades de 
combate em Bulgária, Romê- 
nia, Hungriae Eslováquia. 

—Concordamos em forta: 
lecer nossa dissuasão e defe- 
sa em longo prazo. Também 
concordamos em dar mais 
apoioàUcrâniaecontinuara 
impor custos à Rússia — dis- 
seosecretário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, que teve 
seu mandato prorrogado até 
setembro de 2023. 

A Reuters informou que 
mais jatos serão destacados 
para a região e, segundo um 
alto funcionário america- 
no, os EUA e seus aliados 
pretendem apoiara Ucrânia 
com mísseis antinavio. 

O premier britânico, Bo- 
ris Johnson, disse que os ali- 
ados ocidentais estão traba- 
lhando para “aumentar a 
ajuda letal” à Ucrânia “na 
quantidade e com aqualida 
de” necessária para defen- 
der o país, mas que essa aju- 
daprovavelmente não sees- 
tenderáa tanques ejatos. 


ZELENSKY RECLAMA 

O presidente Zelensky, que 
participou das cúpulas da 
Otan edo G7 por videocha- 
mada, reclamou que o Oci- 
dente não forneceu à Ucr: 
nia tanques ou sistemas an- 
timísseis modernos e pediu 
quea Otan “salve” seu país 
comuma ajuda militarsem 
restrições”. 

— A Otan ainda não mos- 
trou o que pode fazer para sal 
var as pessoas — disse Ze- 
lensky, acusando Putin de pre 
tender atacar os membros do 
Leste da Otan, incluindo a Po- 
lônia eos países bálticos. 

Depois de sua reunião, os 
membros do G7 se disseram 
prontos para adotar “san- 
ções adicionais” contra a 
Rússia. Além disso,0G7 ea 
UE concordaram em blo- 
quear as transações que en- 
volvam as reservas de ouro 
do Banco Central da Rússia, 
para impedir que Moscou se 
esquive das sanções ociden- 
tais, indicou a Casa Branca. 

EUA e Reino Unido anun- 
ciaram mais sanções contra 
deputados, magnatas e enti- 
dades russas. As medidas do 
Reino Unido incluem san- 
çõescontrao Gazprombank 
eAlfa Bank. 

Antes da cúpula da UE, que 
se prolonga até hoje, ochefe de 
política externa do bloco, Jo- 
sep Borrell, antecipou que os 
líderes discutiriam como con- 
tinuar os envios de armas e 
equipamentos militares euro- 
peus à Ucrânia. 

— O que temos que fazer é 
continuar apoiandoo Exército 
ucraniano — disse ele. — As 
próximas duas semanas deci- 
dirão de que lado virá avitória. 


ONU aprova resolução que pede fim das hostilidades 


Texto exige proteção de civis, pessoal médico e trabalhadores humanitários, além da interrupção dos ataques russos às cidades 


A ssembleia Geral da ONU 
aprovou ontem uma reso- 
lução que pede a imediata in- 
terrupção das “hostilidades 
por parte da Rússia” na Ucrã 
nia, após um mês de conflito. 
Otexto recebeu 140 votos a fa- 
vore apenas cinco contra, in- 


cluindo o da própria Rússia, 
além de 38 abstenções. 
Anovaresolução, apresenta- 
da pela Ucrânia e promovida 
por México e França, trata das 


“consequências humanitárias 
da agressão” russa, que em 
menos deum mês provocou o 
deslocamento de 10 milhões 
de pessoas. Além da Rússia, 
votaram contra Bielorrússia, 
Coreia do Norte, Eritreia e Sí 
ria, como na primeira resolu- 
ção, adotada em 2 de março. 
Entre os que se abstiveram es- 
tão China, Bolívia, Cuba, El 
Salvador, Nicaráguae Irã. 
AUcrânia eseusaliados pro- 
curavam igualar ou aumentar 
o apoio recebido na resolução 


anterior, que exigia a retirada 
imediata das tropas russas. À 
época, o texto teve 141 votos a 
favor, incluindo o Brasil, 35 
abstenções e os mesmos cinco 
votos contrários. Após a vota- 
ção, a embaixadora dos EUA 
nas Nações Unidas, Linda 
Thomas-Greenfield, descre 
veu o resultado como um “su- 


cesso surpreendente”. 
Realmente não há dife 
rença entre 141 e 140 [votos a 
favor] — disse a repórteres. 
A resolução aprovada on- 


tem exige a proteção de civis, 
pessoalmédico, trabalhadores 
humanitários, jornalistas, 
hospitais e outras infraestru- 
turas civis. Além disso, o texto 
de quatro páginas reitera o 
apelo do secretário-geral da 
ONU, António Guterres, para 
que a Rússia “retire imediata, 
completa e incondicional- 
mente” todas suas forças mili- 
tares do território da Ucrânia. 

A resolução ainda exige o fim 
do cerco às cidades, em parti 

cular Mariupol. 


Para justificar a abstenção, o 
embaixador chinês na ONU, 
Zhang Jun, disse que aprecia 
os “princípios” da resolução, 
mas afirmou que alguns itens 
“vãoalém da questão humani- 


tária na Ucrânia”. Pequim de 
fendiaum anteprojeto propos- 
to pela África do Sul e que não 


citava a Rússia nominalmente 


— o país alega que o conflito 
não deveser"politizado”. 

O embaixador ucraniano na 
ONU, Sergiy Kyslytsya, tentou 
evitar a votação da segunda re- 


ão, afirmando queotexto 
“nunca foi produto de consul- 
tas coma Ucrânia”. A resolu- 
ção rival foi rejeitada por 67 
votos conta, 50 a favor e 36 
abstenções. 

— Nunca foi produto de 
consultas com a Ucrânia nem 
consultas regionais, diferente 
dotextoquea Françaeo Méxi- 
co preparavam há semanas — 
protestou Kyslytsya, que acu- 
soua Rússiadeestarportrásda 
iniciativa sul-africana. 

Esta é a segunda derrota 
consecutiva solrida pela Rús 
sia. Navéspera, umaresolução 
apresentada pelo país foi rejei- 
tada no Conselho de Seguran. 
ça da ONU, após só obter os 
votos positivos dos represen- 
tantes de Moscou Pequim. 
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GUERRA NA EUROPA 


PRESSÃO SOBRE A CHINA 
OCIDENTE COBRA CONDENAÇÃO DO 
GOVERNO CHINÊS À INVASÃO RUSSA 


presidente dos 

EUA, Joe Biden, 

deu novas decla- 

rações ontem so- 

bre o papel da 
China no contexto da guerra 
na Ucrânia, relembrando que 
alertara o presidente Xi Jin- 
ping de que seu governo en- 
frentaria “consequências” se 
ajudasse Vladimir Putin e que 
o futuro econômico de Pequin 
está mais ligado ao Ocidente 
do que à Rússia. O pronuncia- 
mento de Biden vem na estei- 
ra de outros de diferentes líde- 
res ocidentais pressionando a 
China a condenar a invasão 
russa e não dar apoio militar 
ou financeiro a Moscou. 


ÊXODO DE EMPRESAS 

Biden pontuou, após reuniões 
da Otan —a aliança militar do 
Ocidente liderada pelos EUA 
—edoG7, que não fez amea- 
ças durante sua conversa com 
Xi na semana passada, mas 
“deixou claro que ele enten- 
desse as consequências de aju- 
dar a Rússia como fora relata- 
do”, em menção à suposta aju- 
da militar de Pequim a Mos- 
cou—oqueaChinanega. 

— Não fiz ameaças, mas 
apontei o número de empre- 
sas americanas e estrangeiras 
que deixaram a Rússia como 


Repúdio nas ruas. Mulher segura cartaz que diz “Adolf Putin. tire as mãos da Ucrânia” em protesto em Sófia, Bulgária: Ocidente não quer que China ajude Putin 


resultado desse comporta- 
mento bárbaro — afirmou Bi- 
den em Bruxelas. —A China 
entende queseu futuroeconô- 
micoestá muito maisligadoao 
Ocidente do que à Rússia. 
Enquanto respondia a uma 
pergunta sobre uma possível 
indicação de que a China po- 
deria ausiliara Rússia na guer- 
ra, Biden disse que foi discuti- 
do ontem uma “necessidade”, 
tanto paraa Otan como paraa 


União Europeia (UE), de esta- 
belecer uma “organização 
analisando quem violou qual- 
quer uma das sanções, e onde, 
quando e como as violam”, 
sem citar Pequim. 

— Isso é algo que vamos pór 
em prática —afirmou. 

Nodiaanterior, osecretário- 
geral da Otan, Jens Stolten- 
berg acusara a China de dar 
“apoio político” à Rússia, espa- 
lhando “mentiras descaradas e 


desinformação” Relembran- 
do que a China não condenou 
a invasão russa, ele repetiu a 
preocupação daaliançade que 
Pequim passa fornecer “apoio 
material” à Rússia. 

— Espero que os líderes (...) 
exortem a Chinaa condenar a 
invasão e a empenhar-se em 
esforços diplomáticos paraen- 
contraruma forma pacífica de 
acabar com esta guerraeanão 
fornecer suporte material. 


Wang Wenbin, porta-voz do 
Ministério das Relações Exte- 
riores, rebateu as acusações, 
dizendo que “acusar a China 
deespalhar informações falsas 
sobre a Ucrânia é, na verdade, 
espalhar desinformação”. 

— A posição da China é con- 
sistente com os desejos da 
maioria dos países. Quaisquer 
acusações e suspeitas injustifi- 
cadas contra a China serão 
derrotadas — disse ele. — 


Pequim faz “blitz” diplomática para se blindar 


China busca reforçar laços com países do mundo em desenvolvimento e se posicionar como força positiva, em contraponto aos EUA 


As na Ucrânia deu no- 
vo impulso à tendência 

quejáeradominante na políti- 
ca Eine da China: a tentati- 
va de blindar-se contra as 
pressões do Ocidente por 
meio da aproximação com pa- 
isesem desenvolvimento. E di- 
plomacia de guerra, de olho 
principalmente no que virá 
depois. Nos últimos dias, uma 
sucessão de contatos da lide- 
rança chinesa com diferentes 
países seguiu essa linha. Em 
todos eles o conflito na Ucrá- 
nia foi mencionado para forta- 
lecer uma visão alternativa à 
do Ocidente. O objetivo é re- 
posicionar Pequim como uma 
força construtiva, em contras- 
tecom a instabilidade promo- 


vida pelos Estados Unidos. 

Nesse sentido, nada mais 
apropriado do que a visita-re- 
lâmpago ontem a Cabul, a ca 
pital afegã, pelo chanceler chi- 
nês, Wang Yi A desastrosa re- 
tirada americana do Afeganis- 
tão, no ano passado, é um dos 
principais exemplos usados 
por Pequim para acusar os 
EUA de serem uma força de 
destruição no cenáriointerna- 
cional. Alémde ressaltar o fra- 
casso americano, exatamente 
no momento em que os EUA 
tentam restaurar sualiderança 
mundial na campanha contra 
a Rússia, avisitade Wanga Ca- 
bul consolida a presença da 
China no Afeganistão do Tali- 
bã, ocupando um espaço que 
por 20 anos esteve sob a intlu- 
ênciade Washington. 

As outras escalas previstas 
noroteirodochancelerchinês 


também têm grande impor- 
tância estratégica. Ele esteve 
no Paquistão, um dos países 
maispróximosdaChina, onde 
tornou-se o primeiro chinês a 
participar do encontro de 
chanceleres da Organização 
paraCooperação Islâmica. 


APELO AO RESSENTIMENTO 
Nasessão de abertura, em Isla- 
mabad, Wang disse que a Chi- 
na apoia as negociações entre 
Rússia e Ucrânia e um cessar- 
fogo, afirmação vaga o sufici- 
ente para se encaixar na posi- 
ção de qualquer país. Mas tal- 
vez o principal seja o apelo a 
ressentimentos com o Oci- 
dente nos países do “Sul glo- 
bal”, como alguns chamam o 
mundo em desenvolvimento. 
— Temos que rejeitar no- 
ções como a superioridade de 
certas civilizações, o choque 


de civilizações, e nos opor a 
tentativas de distorcer ou vili- 
pendiar civilizações não oci- 
dentais. 

Enquanto o presidente Joe 
Biden vai à Europa dar uma 
demonstração de que o Oci- 
dente está unido contra Mos- 
cou, a China se aproxima de 
países em desenvolvimento 
com uma mensagem clara de 
oposição à visão de mundo eu- 
rocêntrica. Dias antes de se di- 
rigir aos países islâmicos, o fo- 
co da diplomacia chinesa ha- 
viase concentrado na África. 

Primeiro foi a vez do presi- 
dente da África do Sul, Cyril 
Ramaphosa, que conversou 
por telefone com o líder chi- 
nês, XiJinping. Ramaphosain- 
clinou-se abertamente para o 
lado da Rússia, culpando a ex- 
pansão da Otan (principal ali- 
ança militar do Ocidente) pela 


guerrana Ucrânia. Alémdisso, 
a África do Sul patrocinou 
uma resolução da Rússia na 
ONU, que não foi submetida 
porque o veto era certo. Logo 
em seguida, Wang Yi recebeu 
os chanceleres de Argélia, 
Zâmbiae Tanzânia. Ele reco- 
nheceu a gravidade da situa- 
ção na Ucrânia, mas ressaltou 
que “omundo é grande” e que 
a China, como um “irmão”, 
nãodeixarádeajudaraÁfricaa 
enfrentar seus problemas. 


IMPACTO DAS SANÇÕES 

No reposicionamento de Pe- 
quimemrelação ao conflitona 
Ucrânia, o Sul global tem pa- 
pel “crucial”, diz Cobus van 
Staden, especialista em rela- 
ções China-África do Instituto 
de Relações Internacionais da 
África do Sul. Esse reposicio- 
namento significa dar ênfase 
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Sempre defendemos que a 
Ucrânia deveria se tornaruma 
ponte entre o Oriente e o Oci- 
dente, emvez deestarnalinha 
de frente em um jogo entre 
grandes potências. 

Ainda ontem, em respostaa 
alegações de que a China teria 
conhecimento prévio dos pla- 
nos da Rússia de invadir a 
Ucrânia, o Ministério da Defe- 
sa chinês disse que isso é com- 
pletamente falso e que as ale- 
gações eram uma difamação. 

Por sua vez, o presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
apontou que a China pode ser 
um “poder de mediação e mo- 
deração”. Em suas conversas 
com Xi, Macron disse que “ti- 
nha na minha frente um líder 
quecompartilhava nossas pre- 
ocupações e discordava da 
guerra”, acrescentando que 
“quer acreditar” que a China 
“não participará de nenhuma 
escalada”. 


SCHOLZE DRAGHINOCORO 

Já o chanceler alemão, Olaf 
Schole, afirmou que, junta- 
mente com Macron, apelou 
“fortemente” a Xi que conde- 
neainvasão russa. 

Ontem, o comissário de Co- 
mércio da UE, Valdi Dom- 
brovskis, apontou uma posi- 
ção “bastante ambígua” da 
China afirmando que Pequim 
precisa garantir que “não este- 
ja apoiando a guerra agressiva 
da Rússia”. A UE ea China fa- 
rão uma cúpulaem 1º de abril. 

Outro líder a se manifestar 
sobre o posicionamento da 
China foi o premier italiano, 
Mario Draghi, em discurso no 
Parlamento anontem: 

— Esperamos que Pequim 
evite ações apoiando Mos- 
cou e que participe ativa- 
mente e com autoridade nos 
esforços de paz. 


às negociações como uma ter- 
ceira via, e assim escapar da 
pressão de que as únicas op- 
ções disponíveis são ser pró- 
Putinoupró-Otan. 

Pequim quer redirecionar o 
debate para o impacto que as 
sanções terão para o mundo, 
sobretudo o mais pobre, como 
escassez de grãos e aumento 
no preço de combustíveis. É 
esseorecadodochanceler chi- 
nêsquando declara diante dos 
ministros africanos que 
“quanto mais turbulenta é asi- 
tuação internacional, mais 
atenção deve ser dada aos paí- 
sesda África”, diz Van Staden. 

Após Paquistão, Afeganistão 
e Nepal, o roteiro de Wang Yi 
inclui a Índia, a escala mais 
complexa da viagem. Por ca- 
minhos distintos, ambos cons- 
truíram uma relação próxima 
com a Rússia nos últimos 
anos, mas o principal tema da 
visita deve ser a disputa de 
fronteira entre os dois países. 
O conflito na Ucrânia envol- 
vendo um parceiro comum 
cria uma nova dinâmica —e 
novastensões. 


Mais da metade dos menores 
teve que fugir de casa na Ucrânia 


Estima-se que 4,3 milhões foram deslocados, dos quais 1,8 milhão saíram do país 


M is da metade da popula- 
ção decrianças e meno- 
res da Ucrânia, estimada em 
7,5 milhões, foi obrigada a 
abandonar suas casas desde 
quea Rússia inicioua invasão 
do país, informou o Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef). Do total 


das 4,3 milhões de menores 
deslocados, 1,8 milhão atra- 
vessaram a fronteira para 
buscar refúgio nos países vi- 
zinhose 2,5 milhões perma- 
necem dentro da Ucrânia. 
— A guerra provocou um 
dos maiores e mais rápidos 
deslocamentos de crianças 
desde a Segunda Guerra 
Mundial —afirmou a direto- 


rageral do Unicef, Catherine 
Russell. — É uma triste reali- 
dade que corre o risco de ter 
consequências duradouras 
para as próximas gerações. A 
segurança das crianças, seu 
bem-estar e o acesso aos ser- 
viços essenciais estão amea- 
çados por uma violência hor- 
rivele ininterrupta. 

Até agora, ao menos 81 cri- 


Fuga. Família parte em umtrem com destino a Cracóvia após deixar a Ucrânia 


ançasmorrerame 108 ficaram 
feridas, de acordo com os da- 
dos publicados na quarta-feira 
pelo Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Direi- 
tos Humanos, que admite que 


osnúmeros são inferiores à re- 
alidade. Ainda segundo o Uni- 
cef, cerca de 145 mil bebês ne- 
cessitam urgentemente de su- 
porte nutricional na Ucrânia. 
O número de refugiados e 


deslocados internos chegou a 
10 milhões esta semana, se- 
gundo o Alto Comissariado 
da ONU para os Refugiados, 
maisdeum quarto da popula- 
ção ucraniana. A União Euro- 
peia concedeu aos refugiados 
vindos da Ucrânia proteção 
temporária, o que significa 
que eles podem acessar em- 
pregos, educação, cuidados 
desaúdee habitaçãonobloco. 
Além disso, muitos países 
adotaram medidas para aju- 
darcrianças esuas famílias. 

A Polônia recebe a maior 
parte dos refugiados, com 
mais de 2 milhões desde o iní- 
cio da ofensiva russa. Mais de 
100 mil crianças ucranianas 
foram matriculadas na escola. 
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Coreia do Norte 
lança seu maior 
míssil balístico 


intercontinental | 


Pyongyang rompe moratória de testes 
vigente desde 2017 com arma que 
aumenta alcance do arsenal do país 


ra. ce recto 


Coreia do Nortetestou on- 
tem o maior míssil balísti- 
co intercontinental (ICBM, 
na sigla em inglês) do país, in- 
formaram militares sul-corea- 
nos e japoneses. O disparo re- 
presentao fim da moratóriade 
testes de longo alcance auto- 
imposta em 2017 eumavanço 
importante para a capacidade 
de desenvolvimento da Coreia 
do Norte de armas capazes de 
atingir qualquer lugar dos 
EUA comogivas nucleares. 
Oretorno da Coreia do Nor- 
te aos testes de armas de gran- 
de portetambém traz uma no- 
vador de cabeça relacionada à 
segurança nacional ao presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, en- 
quanto ele responde à invasão 
da Ucrânia pela Rússia. Oteste 
também representa um desa- 
fio para o novo governo con- 
servador da Coreia do Sul. 
“Estelançamento é uma vio- 
lação descarada de várias reso- 
luções do Conselho de Segu- 
rança da ONU, aumenta des- 
necessariamente as tensões, e 
arrisca desestabilizar a situa- 
ção de segurança na região”, 
disse a secretário de Imprensa 
da Casa Branca, Jen Psaki, em 
um comunicado condenando 
o lançamento. “A porta não se 


fechou para a diplomacia, mas 


ANÁLISE 
Disparo sinaliza 


Pyongyang deve cessar imedi- 
atamente as suas ações deses- 
tabilizadoras”” 

A Coreia do Norte suspen- 
deu os testes nucleares e de 
mísseis balísticos interconti- 
nentaisem2017.O país, noen- 
tanto, sempre defendeu as ar- 
mas como necessárias para 
sua segurança. Pyongyang 
também classificou as abertu- 
ras diplomáticas dos EUA co- 
mo “insinceras”, enquanto 
Washington e seus aliados 
mantinham políticas hostis, 
como e exercícios mi- 
litares com a Coreia do Sul. 


“VIOLÊNCIA INACEITÁVEL: 

O presidente da Coreia do Sul, 
Moon Jae-in, quedeixaocargo 
em maio e fez da aproximação 
com o Norte um dos princi- 
pais objetivos de seu governo, 
condenou o lançamento co- 
mo “uma violação da morató- 
ria sobre lançamentos de mis- 
seis balísticos intercontinen- 
tais, que o próprio presidente 
Kim Jong-un prometeu à co- 
munidade internacional”. Por 
sua vez, o premier japonês, 
Fumio Kishida, disse que o 
lançamento foium “atode vi- 
olência inaceitável”. 

O disparo do ICBM levou a 
Coreiado Sula testar vários de 
seus próprios mísseis baliísti- 
cosede ar-terra de menor por- 


dias turbulentos na 
Península Coreana 


FILIPE BARINI fipetarbogicio contr 


E: um ano já marcado pela 
maior sequência de dispa- 
ros de mísseis — sejam balis- 
ticos, “hipersônicos"ou de 
cruzeiro —na Coreia do Nor- 
te, oteste de um míssil inter- 
continental, possivelmente o 
monstruoso Hwasong-17, 
mostrou queo regime de 
Kim Jong-un se encontraem 
um estágio avançado do pro- 
cesso de modernização dos 
arsenais do país, mesmo em 
meio a uma das mais sérias 
crises econômicas e sociais 
desde osanos 1990. 

Somado a fatores geopolíti- 


cos, comoacrisena Ucrânia 
eatensãoentre EUA eChina, 
eàmudançade governona 
Coreia do Sul, com um novo 
presidente disposto ao en- 
frentamenta, a Península 
Coreana pode estar diante de 
uma fase de riscos elevados. 
Em janeiro de 2021, com 
opaís fechado ao exterior 
porconta da Covid-19, Kim 
anunciou, em um congres- 
sodo partido do governo, 
seus planos para reforçar os 
investimentos em suas 
Forças Armadas, "colocan- 
doas capacidades de defesa 


Ameaça. Sul-coreanos acompanham o noticiário sobre o lançamento do novo míssil da Coreia do Norte em um telão em Seu país lançou misseis em resposta 


de eta SEN EMA 


O TESTE DO NOVO MÍSSIL NORTE-COREANO 


Armamento tem capacidade de levar múltiplas ogivas 
nucleares e em tese pode atingir os EUA 
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do Estado em um nível mui- 
tomaiselevado, elevar 
adiante os objetivos para 
que isso seja atingido”, co- 
mocitoua agência KCNA. 

Nos meses seguintes, o 
discurso oficial ganhou tons 
ainda mais graves e desafiado- 
resemrelaçãoaSeulea 
Washington. Ao mesmo tem- 
poem que enfatizava a neces- 
sidade de ações para garantira 
produção dealimentosea 
assistência à população, de- 
nunciava supostas ameaças 
vindas do exterior, de certa 
forma justificando seus inves- 
timentos militares. 

“A política hostilea ameaça 
militar dos EUA atingiram 
uma linha perigosa que não 
podemais ser ignorada, ape- 
sar dos nossos sinceros esfor- 
ços para manteruma linha 
geral de apaziguamento na 
Península Coreana desde a 
reunião em Cingapura [com 
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Donald Trump, em 2018]", 
diziaum textoda. 
estatal KCNA, publicado no 
dia 20 de janeiro de 2022. 
Para analistas, essas pala- 
vras já apontavam parao 
testede ontem e podem 
servirdealerta parao futuro. 


BIDENBUSCA 

No Twitter, Chad O'Carroll, 
presidentedo Korea Risk 
Group, aponta que a morató- 
riasobre testes nucleares 
também pode estarcomos 
dias contados: o último foiem 
3de setembro de 2017, e saté- 
lites mostram movimenta- 
ções intensas em Punggye-ri, 
localdos seis testes das bom- 
basnorte-coreanas. 

“Novos testes nucleares 
da Coreiado Norte estão no 
horizonte, enão deveriam 
surpreender ninguém 
quando ocorrerem. Mas 
ainda precisamos ver se 


Sexta-feira 25.3.2022| O GLOBO 


o mê 


te, para demonstrar ter “capa- 
cidade e prontidão” para ata- 
car com precisão locais de lan- 
çamento de mísseis, instala- 
ções de comando e apoio e ou- 
tros alvos na Coreia do Norte, 
disse o Estado-Maior Conjun- 
tosul-coreano em nota. 


OLIºTESTEESTEANO 
Olançamento de ontem seria 
pelo menos o 1º teste de mis- 
sil norte-coreano este ano — 
nunca o país realizou tantos 
em tão pouco tempo. Autori- 
dades japonesas disseram que 
parecia ser um “novo tipo” de 
ICBM que voou por 71 minu- 
tosa 6.200kmdealtitude, com 
alcancede1.100km dolocalde 
lançamento. O míssil caiu na 
zona econômica exclusiva do 
Japão, a 170km de Aomori, às 
15h44 (3h44 em Brasília), dis- 
sea Guarda Costeira japonesa. 
O Estado-Maior Conjunto 
daCoreiado Sul estimou a alti- 
tude máxima atingida pelo 
míssil em 6.200km e o seu al- 
cance em 1.080 km. Analistas 
sugerem que seria um Hwa- 
song-17, apresentado em 


essa mudança no status quo 
vailevarauma mudança 
mais aguda na política dos 
EUA sobrea Coreia do Nor- 
te”, escreveu O'Carroll. 

Hoje, a políticada Casa 
Branca para Pyongyang é 
centrada no que Joe Biden 
chama de “aproximação cali- 
bradae prática”, aproveitando 
elementos das abordagens 
dosex-presidentes Barack 
Obama (“paciência estratégi- 
ca”e Donald Trump (“gran- 
debarganha”), e, além de 
defender a desnuclearização 
da Península Coreana, propõe 
arealização decorversas sem 
condições pré algoque 
ainda não foi aceito pelos 
norte-coreano. 

“Como Washington tem 
poucas opções para forçasa 
desnuclearização de 
Pyongyang e está de mãos 
cheias na Ucrânia, é imprová- 
velqueos EUA se afastem das 


Opositor de Ortega é condenado por lavagem de dinheiro 


Diretor do maior jornal da Nicarágua alega ser inocente e diz que está sendo alvo por ser parente da ex-presidente Violeta Chamorro 


AE da Nicarágua consi- 
derou Juan Lorenzo Hol- 
mann Chamorro, diretor do 
jornal La Prensa, culpado de 
lavagem de dinheiro, em um 
casoquecríticosdo presidente 
Daniel Ortega dizem ter moti- 
vação política. A sentença será 
proferida em 31 de março. 


Holmann está detido desde 
agosto, quando a polícia ocu- 
pouas instalações do jornal, o 
principal do país, que vemcri- 
ticando Ortega de maneira 
ferrenha. Desde então, o La 
Prensa passou a ser publicado 
apenas na intemet. 

A decisão acontece na 
mesma semana em os pri- 
mos de Holmann, Cristiana 


Chamorro e Pedro Joaquin 
Chamorro, que também fa- 
zem parte do conselho de 
administração do jornal, fo- 
ram considerados culpados 
delavagemdedinheiroepe- 
culato, respectivamente. 
Holmann se diz inocente e 
alega que ele e seus parentes 
são alvo por terem o sobreno- 
me Chamorro. Cristiana e Pe- 


dro Joaquín são filhos da ex- 
presidente Violeta Barrios de 
Chamorro, que derrotou Or- 
teganaseleições de 1990, após 
seu primeiro mandato. 
Cristiana também negou as 
acusações, assegurando que o 
processo contra ela foi cons- 
truído por ter anunicado a in- 
tenção de concorrer à Presi- 
dência nas eleições de no- 
vembro passado. Ela foi presa 


em2 dejunho, mesmo sendo 
umadas favoritas na disputa. 
Semopositores, oex-guer- 
rilheiro de 76 anos, que go- 
verna o país desde 2007, foi 
eleito para seu quarto man- 
dato consecutiva. 
Organizações de direitos 
humanos estimam que cerca 
de170críticosdo governoes- 
tejam presos no contexto da 
crise política desde 2018. 
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2020. Estes índices são mais 
altos do que o último teste de 
um ICBM da Coreia do Norte 
em 2017. Na ocasião, o país 
lançou Hwasong-15 que voou 
por 53 minutos a uma altitude 
de cercade 4.500km e com al- 
cance de 960km. 

À noite (manhã de sexta na 
Coreia no Norte), Pyongyang 
confirmou tratar-se de um 
Hwasong17 e disse queoteste 
foi supervisionado pelo pró- 
prioditador Kim Jong-un. 

— A emergência de umano- 
va arma estratégica da Repú- 
blica Popular Democrática de 
Coreia deixará o mundo clara- 
mente consciente do poder de 
nossas Forças Armadas de no- 
vo — disse Kim, segundo a 
agência estatal KCNA. 

O Estado-Maior da Coreia 
do Sul disse que o míssil foi 
lançado de perto de Sunan, 
onde fica o aeroporto interna- 
cional de Pyongyang. Em 16 
de março, a Coreia do Norte 
lançou um suposto míssil dali 
que pareceu explodir logo 
após a decolagem, disseram 
militares sul-coreanos. 


posições delimitadas na revi- 
são da política feita por Biden, 
emabril” apontou O Carroll. 
Omesmonão ser dito 
da Coreia do Sul. Moon Jae- 
in, um presidente quequeria 
deixar como principal legado 
um acordo de paz duradouro 
com Pyongyang viu fracassar 
sua política externa e, em 
reunião do Conselhode Segu- 
rança Nacional ontem, reco- 
nheceu que o processo pode 
terretornado à estaca zero. 
Nacampanha, oconserva- 
dor Yoon Seoksyeolchegoua 
sugerir ataques preventivos 
contra os arsenais nucleares 
norte-coreanos e, jána fase 
detransição, acusou (falsa- 
mente) o Norte de violar 
acordos de segurança bilate- 
raisao realizar disparos de 
artilharia. Após o lançamen- 
todeontem, representantes 
donovo presidente fizeram 
duras críticas a Pyongyang. 


Ortega afirma que esses 
presos são “criminosos” e 
“delinquentes” que quise- 
ram dar um golpe contra 
seu governo com os protes- 
tos de 2018, que deixaram, 
segundo a Comissão Inte- 
ramericana de Direitos 
Humanos (CIDH), 355 
pessoas mortas e mais de 
cemmil no exílio. 

Ontem, o governo expul- 
sou do país o delegado do 
Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV), 
Thomas Ess. Os escritórios 
da entidade em Manágua 
continuam funcionando. 
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(6) ÔMICRON NO BRASIL e 
Casos de subvariante BA.2 crescem 


mawes Masainda é cedo para saber se aumento deinfecções se refletirá em hospitalizações 
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'Meus filhos têm uma 
doença com outros 
sete casos no mundo 


EPOCA 


ELAINE DOS SANTOS ALVES* 


ngravidei da Ammy a: 
17 anos. Não foi uma ges- 
tação planejada, mas acon- 
teceu. Não foi uma gravidez 
tranquila. Eu estava sempre 
passando mal, não conse- 
guia me alimentar direito, 
cheguei a pesar 39 quilos. 
Nodiaqueelanasceu, eues 
tavavomitando. Precisaram 
fazer uma cesárea de urgên- 
cia. Ela não chorou quando 
nasceu. Simplesmente tira- 
ram elae levaram embora. 
Nos primeiros meses de 
vida, Ammy foiumacriança 
com desenvolvimento nor- 
mal. Ela gostava muito de 
brincar com as mãozinha: 
Mas quando fez seis meses, 
notei que havia algo errado. 
Ela já estava firmando a ca- 
beçaecomeçouanão firmar 
mais. Ficou molinha. Eu a 
levei na pediatra e a médica 
dissequeeranormal, queal- 
gumas crianças demoram 
mais para se desenvolver. 
Mas eu achava que tinha al- 
guma coisa errada porque 
via o desenvolvimento de 
outras crianças da mesma 


eu falei para ele: “O senhor 
acreditaem milagres? Isso é 
Deus. Eu sabia que Deus ia 
trazerela paramin”. 

O parto do Andrew foi 
complicado. Ele estava com 
o cordão umbilical na cabe- 
çaeno pescoço. Precisaram 
fazer uma cesárea de urgên- 
cia, mas deu tudo certo. 
era uma criança muito ati- 
va. Nem sabia engatinhar e 
já queria ficar em pé e sair 
andando. Quando ele com- 
pletou seis meses, nós deci- 
dimos nos mudar para Join- 
ville, em Santa Catarina. 
Antes, morávamos em um 
sítio, em Ampére (PR) com 
meus sogros. E era bem difi- 
cilporqueeralongedetudo. 
Meu marido saía paratraba- 
lhareeu ficava sozinha, cui- 
dando dascrianças. 

Quando chegamos na 
Apaedelá, a Ammyaindaera 
tratada como paralisia cere- 
bral, mas a médica achou es- 
tranho o diagnóstico porque 
oquadronãobatia-Otestédo 
pezinho e os exames de san- 
gue estavam normais. Então 
ela começou a pesquisar 
mais fundo e suspeitou de al- 
guma doença genética. Fize- 
mos vários testes genéticos e 
não veio nada alterado. 
Quando ela tinha 4 anos, a 


idade que ela, mesmo com médica pediu o sequencia-  comprimeosórgãos. Asatro-  neurodesenvolvimentopor  Maistarde, eue meu mari- Elaine (de 
todos os exames normais. mento doexoma [exame ge- — fias do pé e da mão, a denti- mutação no gene VPS4. Há do descobrimos que nósdois camiseta 
Quando ela completou l | nético bem completo para ção,queétodadiferente. Eles apenas outros sete casos carregamos a mutação e pas branca)como 
ano, foiencaminhadaparaa que os cientistas possam lo- não falam, não andam e descritos no mundo.] samosogeneadiante. Eclaro marido. Clóvis. e 
Apae (Associação de Paise  calizaranomalias). usam sonda parasealimen-  Anossalutaéparaqueum quese soubéssemos não terí- . osfilhos, Ammy 
Amigos dos Excepcionais), tar. Temosquemudarelesde dia isso aconteça. O que a amostido filhos. Não preten- e Andrew 
onde elacomeçouasertra- SEGUNDOCASO um lado paraooutronacama gente sabe é que ela é dege-  demoster outros. É muitoso- 
Q tada como um caso de para- O Andrewteveum desenvol ounacadeiraporqueelesnão  nerativa. Atendênciaéirpi- . frido, doído mesmo. Tivesin- 
lisia cerebral. Aos 3,0 neu- vimento normal por mais conseguem se mover. Onde orando. Não tem um prog-  drome do pânico, depressão 
rologistanotouqueacabeça tempo. Eletinha lanoe18di- . você deixa, eles ficam. nóstico bom. A gente não e precisei tomar remédio. Eu 
“Quando dela estava um pouco avan- as quando o primeirosinto- — Odiagnósticocerteiroveio sabe até quando os dois vão pensava como cuidaria dos 
Ammyfezseis - tajada. Fizemos o exame e maapareceu. Eununcamais quando eles tinham 10 e 7 estar conosco. O médico dois. Ainda não estou 100%. 
meses, notei ela foi diagnosticada com esqueço dessa data. Elebrin- anos, no Laboratório Gene- disse“vivamumdiadecada  Hoje,euemeumaridofica- 
quehavia hidrocefalia. O médico dis-  couaté quase meianoiteefoi  tika, em Curitiba. Quando vez porque hoje eles podem mos em casa em tempo inte- 
algoerrado. seque nãosabiacomoami- dormir. Não parava, ficava peguei resultado doexame estar com vocês, amanhãa gral. Ele largou o emprego 
Elajáestava nha filha ainda estavavivae correndo e brincando pela genético, fiquei bem espe- gente não sabe”. E éassim em 2015 parame ajudar. Pre- 
firmandoa que seria necessário fazer casa inteira. Nodia seguinte, rançosa porque achei queis- queagente tem vivido. cisamos trocar fralda, dar ali- 
cabeça e uma cirurgia de urgência, demanhã, acheiestranhoele so colocaria um fim ao sofri- O tratamento é apenas pa-  mentação e água. Vivemos 
começoua — ouentãomorreria. ainda estar dormindo às 8h mento. Mas o médico res-  liativo, com medicamento com a ajuda das pessoas e 
não firmar Fiquei desesperada. Nesse da manhã, porque costuma- — ponsável, Salmo Raskin, me  paradoreanticonvulsivo. Há com bicos que ele faz como 
mais. Ficou momento euestavagrávida va acordar cedo. Mas achei disse que estava diante de quaseumanoelestomamca- técnico deinformática. 
molinha. Eua — de sete meses do meu segun- queestavacansado. umadoençanovaequemeus - nabidiol e esse é o remédio 
leveina do bebê etive que ficarsozi- | Quandoacordou, eleesta- filhos eram os únicos casos que salvou meus filhos. A ESPERANÇA 
pediatraea — nhanohospitalporquesópo-  vamole. Nãofirmavaasper- documentados da mutação Ammy tinha 80 convulsões Temos uma perspectiva boa 
médica disse diaumacompanhante. nas e achei aquilo estranho. no Brasile que há poucosno  pordia. Elasedebatiaeficava porque eles podem até não 
queera O médico me falou que  Doisdiasdepois, recebiavi-. munda. Ficamossemchão. — todaroxa. Além disso, quan- ser curados, mas o que está 
normal, que nunca tinha visto uma cri- sita das assistentes sociais Achávamos que existiria to mais episódios, mais neu- sendo feito vai deixar um le- 
mas ança como ela. Todasascri- da Apae. Quando elasviram uma vacina ou medicamen-  rônios morrem. Hoje tem gado paraque outras famíli- 
crianças anças que passam por esse como ele estava, sugeriram to que pudessem estabilizar entre umae três. Emalguns as não fiquem tantos anos 
demoram tipo de cirurgia precisamir marcar um atendimento. E a doença e não os deixasse dias, não tem nenhuma. O esperandoum diagnósticoe 
maisparase — para a UTI, mas a Ammy aícomeçouabatalha. sofrer tanto. Masainda não Andrew também chegou a tenham um prognóstico 
desenvolver. saiubem. Elemedissequea Eles passaram a ter con- hánada. A doençanãotem ter 60 convulsões diárias. melhor. Esperamos que um 
Maseu cabeça dela estava cheiade  vulsões, que começaram aos cura. [As crianças foram di- Além dos remédios, elessão  diaapareça alguma coisa. 
achavaque sangue e tinha uma pressão Sanos de idade, nosdois. De- agnosticadas com uma do- atendidos por vários profissi- 
tinha alguma — tão grande que, se demoras- pois veio a escoliose, na ença ultrarrara chamada  onais: ortopedista, fisiotera- | *em depoimento à repórter 
coisaerrada” se mais, morreria. Nahora Ammy, que é tão grave que distúrbio progressivo do peuta, fonoaudiólogoete. Giulia Vidale 
QUEM PODE E RIODE JANEIRO (RJ) SÃO PAULO (SP) BELO HORIZONTE (MG) OUTRASCIDADES | MAISDETALHES 
SEVACINAR Quarta dose para idosos Quarta dose para idosos D2 Pfizer paracrianças NITERÓI(RJ) DAVACINAÇÃO 
apartir de 80 anos apartirde 80 anos de9anos Jemsc term) Aponteacâmera 
BRASÍLIA(DF) doseucelutar 
paraoQReveja 
FORTALEZA(CE) ocalendário 
de algumas cidades 
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Antonio Barra Torres / DIRETOR -PRESIDENTE DA ANVISA 


Afrente da Vigilância Sanitária, médico diz que lei 
sobre uso fora da bula de remédios no SUS abre 
brecha para responsabilizar agentes públicos 


MELISSA DUARTE reis 
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SE O OFF LABEL 


FOR DESREGRADO, 
RISCOS PODEM 


AUMENTAR 


sanção dalei que autoriza 
ouso de medicamentos 
para finalidades diferentes 
doque prevêa bula, ochama- 
do uso offlabel, levantou um 
alerta na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An- 
visa). Em entrevistaao GLO. 
BO, o diretor-presidente da 
agência, Antonio Barra Tor 
res, afirma ser necessária 
uma regulamentação para 
reduzir riscos e, em caso de 
efeitos adversos em pacien- 
tes, a responsabilidade pode 
recairsobreagentes públicos 
que autorizarem este tipo de 
prescrição fora do que o pró- 
prio fabricante recomenda. 
— Na medida em que al- 
gum efeito adverso surja, o 
fabricante estará eximido de 
qualquer responsabilização 
porter sido feito um uso fora 
daquilo queo próprio labora- 
tório teve autorizado. Essa 
questão não recairá sobre a 
Anvisa, mas, provavelmente, 
sobre os agentes públicos 
que efetuarem o uso offlabel 
incorporado à gestão de saú- 
de pública — afirmou Barra 
Torres, que é médico e con- 
tra-almiranteda Marinha. 
Uma preocupação trazida 
pela sanção da lei é o uso na 
rede pública de medica- 
mentos sem comprovação 
científica de sua eficácia. É 
ocaso, por exemplo, do' 


Covid” — com drogas inefi- 
cazes contra a doença e já 
contraindicados pela Co- 
missão Nacional de Incor- 
poração de Tecnologias 
(Conitec) — no tratamento 
do coronavirus. O ministro 
da Saúde, Marcelo Queiro. 
ga, noentanto, já afastou es- 
sapossibilidadeedissequea 
inclusão só será autorizada 
após aval da comissão. 

Para Barra Torres, embora 
aleipermitaousodemedica- 
mentos para fins diversos do 
que autorizado pela Anvisa, 
não é possível falar em esva- 
ziamento de suas funções, 
uma vez que ainda caberá ao 
órgão monitorar e mapear 
eventuais efeitos adverso 

Aseguir, confira os princi- 
pais trechos da entrevista 
exclusivaaoGLOBO: 


Comoo senhor avalia a 
sanção dessalei? 
Éumalei,temquesercum- 
prida, Quando estiver em 
prática o que a lei preconiza 
— o uso de medicações fora 
do que está previsto em bula, 
como indicações clínicas e 
faixas etárias —, obviamen- 
te, terão queser monitorados 
possíveis efeitos que, antes, 
não existiriam. Outro aspec- 
to é que, na medida em que 
algum efeito adverso surja, o 
próprio fabricante estará exi- 


Vigilante. Para o diretor-presidente, a lei amplia a escala do uso off tradicionalmente feito por médicos, e por isso efeitos adversos precisam ser monitorados 


mido de qualquer responsa- 
bilização por ter sido feito 
um uso fora daquilo que foi 
autorizado. Essa questão não 
recairá sobre a Anvisa, mas, 
provavelmente, sobre os 
agentes públicos que efetua- 
remo usoofflabelincorpora- 
do à gestão de saúde pública. 
Esse tipo de uso é tão velho 
quanto a própria medicina, 
mas é normalmente ligado a 
uma escala pequena, ao mé- 
dicoeaoseu paciente. Ealgo, 
inclusive, contemplado pe- 
los conselhos regionais e fe- 
deral de medicina. Numa es- 
cala ampla, e, aparentemen- 
te, é disso que estamos tra- 
tando, vamos ter que obser- 
var o que vai acontecer. Nos- 
sa postura é de serenidade. 


Nasuaavaliação, essa lei tira 
poder da Anvisa? 

É um entendimento do 
Eongressa, sancionado pelo 
presidente. “Então, “como 
não foram retiradas da 
agência questões ligadas ao 
mapeamento de eventuais 
efeitos e também a emissão 


doregistro, eunãocolocaria 
como uma retirada de po- 
der. Não comungo com essa 
questão de ter ou de não ter 
poder. Durantea pandemia, 
diversos fabricantes de me- 
dicações que, sabemos hoje, 
não têm eficácia comprova- 
da, certamente tiveram au- 
mento de vendas. Houve 
uma grande disseminação 
deuso offlabel. Agora, como 
há uma questão prevista na 
lei,temosqueobservar tam- 
bém as reações do mercado, 
porque a agência também 
regulao mercado. 


Essa lei pode colocaremrisco 
asaúde da população? 

Eunão possojamais pensar 
que o nosso Congresso tenha 
emitido uma lei [que traga 
risco], porque é o Poder Le- 
gislativo, são os nossos repre- 
sentantes, Essa lei é de nasci. 
mento antigo, vem se modifi. 
cando ão longo do tempo-A 
questão da sanção presiden- 
cial é oúltimo elo de uma se- 
quência. É muito cedo para 
tecer algum tipo de conside- 


ração. O uso offlabel existe, o 
que nós estamos tratando 
neste momento são altera- 
ções de escala e de promotor 
desse uso. Antes, era exclusi- 
vo do médico com o pacien- 
te. Agora, é como grande mé- 
dico, digamos, do povo brasi- 
leiro, que é o Ministério da 
Saúde. Temos queobservar. 


Háriscos em adotar esseuso 
emlarga escala no SUS emvez 
deser restrito a pesquisas? 

O risco existe com uso on- 
label e com uso offlabel. É ób- 
vioqueo primeiro já vem seg- 
mentado através do desen 
volvimento de medicamen- 
tos e efeitos adversos já são 
completamente mapeados. 
Seo offlabel for desregrado, 
riscos podem, proporcional- 
mente, aumentar. Umacoisa 
é aprovar esse uso, outra é o 
regramento dele, que será o 
próximo capítulo aser obser- 
ado por parte do Ministério 
da Saúde. Se, por exemplo, o 
ministério implementar um 
determinadousoforadebula 
de determinado medica- 


mento, ele será o promulga- 
dor daquele regramento. A 
Anvisateráuma participaçã 
muito importante no acom- 
panhamento dos efeitos. 


o 


Háapossibilidade de drogas 
comoas do “kit Covid' serem 
incorporadas ao SUS contraa 
Covid-19 a partir dessalei? 

Não tenho ideia. Quem 
pode dizer isso é o ministé- 
rio. A pastanão compartilha 
coma Anvisa suas intenções 
de uso nos termos da lei. 


Nos bastidores, há a avaliação 
dequeháumacriseentrea 
Anvisa, o Palácio do Planaltoe 
o Ministério da Saúde. A 
sanção dessa leipode 
impactar essa relação? 

Não vejocrise, porqueto- 
dos os canais comunicação 
e administrativos continu- 
am não só abertos, como 
sendo usados. A interlocu- 
çãoentrea gente eo minis- 
tério se dá de maneira mui- 
tafluida, comotemqueser. 
A questão pública suplanta 
qualquer outra. 


Anticoncepcional masculino tem 99% de eficácia 


Cientistas apresentaram resultados promissores de testes em animais. Pesquisa com humanos deve começar ainda este ano 


Cc entistas desenvolveram 
uma pílula anticoncepci- 
onal masculina que demons- 
trou ser 99% eficaz em ca- 
mundongos, um avanço 
aguardado há anos na medi- 
cina. As pesquisas com o me- 
dicamento em humanos de- 
vem começar ainda este ano, 
eos responsáveis acreditam 
quea pílula pode estar dispo- 
nível no mercado até 2027. 
Asdescobertas sobre ono- 
vo contraceptivo serão 


apresentadas durante a reu- 
nião de primavera da Ame- 
rican Chemical Socie 
presentam um marco na 
oferta de métodos de con- 
trole de natalidade para o 
público masculino. Desde 
que a pílula anticoncepcio- 
nal para mulheres foi apro- 
vada, na década de 1960, os 
pesquisadores têm buscado 
umequivalente masculino. 

— Vários estudos mos- 
tram que os homens estão 


p re- 


interessados em comparti- 
lhara responsabilidade con- 
traceptiva com suas parcei- 
ras —afirmou Abdullah Al 
Noman, responsável por 
apresentar a pesquisa. 


NOVO MÉTODO 

Nocasodas mulheres, a pílula 
feminina usa hormônios que 
alteram o ciclo menstrual, 
uma combinação de estrogê 
nio e progesterona. Seguindo 


a mesma lógica, os esforços 


para desenvolver a versão 
masculina costumavam se 
concentrar no hormônio da 
testosterona, O problema 
com essa abordagem, no en- 
tanto, é que ela apresentou 
efeitos colaterais graves nos 
testes, como ganho de peso, 
depressão e aumento dos ní- 
veis de colesterol de lipopro- 
teina de baixa densidade 
(LDL), o que consequente: 
mente aumentao risco de do- 
ença cardíaca, além de baixa 


efetividade. Uma pílula que 
funcionaria com esse meca- 
nismo para os homens, o 
DMALU, enfrenta dificulda- 
des em avançar nos testes jus- 
tamente por esses motivos. 

O novo modelo, por outro 
lado, utiliza um método não 
hormonal, concentrado em 
uma proteína chamada re- 
ceptor de ácido retinoico 
RAR-alfa. Isso porque o ácido 
retinoico desempenha um 
papel importante no cresci. 


mento celular, na formação 
de espermatozoides e no de- 
senvolvimento embrionário. 
Mas, eleprecisainteragircom 
o RAR-alfa para desenvolver 
essas funções, e os experi- 
mentos de laboratório mos- 
traram que camundongos 
semogenecriado pelo recep- 
tor RAR-alfa são estéreis. 

Os cientistas desenvolve- 
ram então um composto cha- 
mado YCT529 que bloqueia a 
açãodo RAR-alfa. Ele foi proje- 
tado para atuar especifica- 
mentecomoreceptor RAR-al- 
fa, e não com outros recepto- 
res relacionados, como RAR- 
betae RAR-gama, a fim deevi- 
tarao máximo possíveis efei- 
toscolaterais. 


Café previne diabetes tipo 2, doença hepática e câncer 


Novos estudos mostram que bebida popular entre brasileiros traz mais benefícios do que apenas seu efeito estimulante 


To uma xicara de café 
paracomeçarbemodiaé 
um hábito da maioria dos 
brasileiros. Pesquisas re- 
centes sugerem que a bebi- 
datraz benefícios para além 
do efeito estimulante. Ele 
ajuda a reduzir o risco de 
uma série de doenças gra- 
ves, como diabetes tipo 2, 
doença hepática gordurosa 
ealguns tipos de câncer. 
Resultados de um estudo 
de dez anos, publicado re- 
centemente, também mos; 
tram que o consumo mode- 


rado de café está associado a 
uma menor chance de doen- 
ças cardiovasculares e morte 
precoce por qualquer causa. 
Uma pesquisa feita pelo 
Instituto Axxus sobre o con- 
sumo do café no Brasil mos- 
tra que 30% dos brasileiros 
tomam seis xicaras ou mais 
de café diariamente. Quase 
metade dos entrevistados 
(45%) disse consumir um 
pouco menos, de três a cin 
co xícaras todos os dias. O 
café ébebido principalmen- 
teaoacordar, durante a ma- 


nhãe depois do almoço, in- 
formaram os voluntários 
que participaram do levan- 
tamento feito em 2021. 
Além da cafeína, o café 
contém minerais que auxi- 
liam na manutenção da 
saúde. Dentre eles, desta- 
cam-se o magnésio (que 
ajuda a manter os ossosea 
função muscular saudá- 
veis), o potássio (que de- 
sempenha um papel bené- 
fico na pressão arterial) e a 
vitamina B3 (necessária 
para liberar a energia dos 


Vantagens. Consumo de café diminui chance de doenças cardiovasculares 


alimentos e manter osiste- 
ma nervoso saudável). 

Alguns estudos, no en- 
tanto, associaram a bebida 
ao aumento de colesterol. 
Uma pesquisa publicada 
no European Journal of 
Preventive Cardiology de- 
monstrou que cafés que 
não são filtrados ou coados 
contém substâncias como 
cafestol e kahweol, que au- 
mentam o colesterol no 
sangue, Noentanto, ofiltro 
é suficiente para remover 
estes compostos e, conse- 
quentemente, prevenir 
problemas associados, co- 
mo ataques cardíacos e 
morte prematura. 

Um estudo de 2014 mos- 
trou que o café atua como 
protetor contrao Parkinson. 
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Atenção ao 
efeito coquetel 


notável a capacidade (e a compulsão) 
da humanidade em organizar eventos 
com a participação simultânea de muitas 
pessoas — dos encontros de botequim às 
grandes manifestações de massa. Nessas 
situações, o maior desafio é focar a aten- 
ção no que é prioritário para cada um, já 
que, sem essa providência, o ambiente 
multipessoal não passará de uma imagem 
pontilhista ou um ruído caótico. Para re- 


emumaspectodocampo visual, ouemum 
conjunto de sons de particular interesse. 

As regiões atencionais do cérebro nos per- 
mitem salientar a imagem dealguém quenos 
interessa no meio da multidão e segui-lacom 
os olhos, acompanhar seus passos e ações. 
Igualmente, somos capazes de ouvir um con- 
juntodejazz e prestar atençãoapenasnocon- 
trabaixo, porexemplo, deixando em segundo 
planoo conjunto. É para facilitar nossa vida 
que os compositores dão predominância 
aquiealiaumou a outro instrumento, e os ci- 
neastas criam características visuais salien- 
tes para seus personagens principais. 

A questão assume relevância para com- 
preender o que se fala. Temos que focar a 
atenção em alguém para captar o que esse al- 
guém fala em um ambiente com muitas pes- 
soas loquazes. É o que os psicolinguistascha- 
mam de “efeito coquetel”, em tradução livre 
de“cocktail party effect”. Nem sempre conse- 
guimos, e é por isso que toda sociedade cria 
regras de convívio em que cada um deve falar 
de cada vez. Ascrianças devem (deveriam...) 
aprender isso em família e na escola: a com- 
preensão dos argumentos depende do mo- 


Mas como nem sempre isso ocorre, como o 
cérebro realiza a façanha de isolar a voz de 
queminteressaparacompreenderoqueela fa- 
la? Seráum fenômeno auditivo, amortecendo 
o contorno para salientar a fala que interessa? 
Ficamos surdos ao que não tem importância? 

Ou será um fenômeno 


As regiões cognitivo, com o apaga- 
atencionais do mento seletivo de cate- 
cérebro nos gorias de fonemas que 
permitem salientar compõem significados? 
a imagem de A questão foi recente- 
alguémquenos — menteabordadaporum 
interessanomeio  triode pesquisadores da 
da multidão Irlandae dos EUA, O ex 


perimento foi engenho- 
so. Recrutaram voluntários para ouvir duas 
vozes gravadas narrando trechos de contos 
de Sherlock Holmes, emitidas à direitaeâes- 
querdaao mesmo tempo por uma voz femini- 
naeoutra masculina. Os voluntários escolhi- 
amumadelas para absorveroconteúdo, ede- 
pois respondiam questões simples paraaferir 
se compreenderam o conteúdo do conto. Os 
pesquicilores acompanhavam a atividade 
cerebral por meio do eletroencefalograma. 


Quer dizer: os voluntários compreendiam 
apenas o conto escolhido, mas ouviam igual- 
mente bem a ambos. O EEG mostrava que as 
regiões auditivas do cérebroeramativadasdo 
mesmo modo para a voz prioritária ea voz se- 
cundária. Noentanto, sóavoz prioritária pas- 
sava pelo processamento neural de alta or- 
dem: aquele que permite a compreensão do 
conteúdo semântico do que se ouve. A aten- 
ção seletiva, portanto, incide s 
ção, enãosobrea percepção. 

Ouvimos o burburinho das vozes conversan- 
donas reuniões de que participamos. Isso éim- 
portante parasaber que estamos numa festa ba- 
rulhenta, eavaliarse vamos embora ou ficamos 
curtindo a zoeira. Mas para conversar com al- 
guém e assim fortalecer nossos laços sociais, é 
preciso ao mesmo tempo desligar do fundo e fo- 
calizar a atenção na voz de escolha. O cérebro 
continua ouvindo as vozes em torno, mas só 
compreende a que interessa. É a compreensão 
quesetorna seletiva, não a audição. 

Cérebro à parte, é pura civilidade, tão em 
falta em tantos ambientes, Algo que faz parte 
das competências socioemocionais que de- 
vemos ensinar às crianças, para que todos te- 


solver esse problema, o c 


rebro dispõe de 
regiões capazes de concentrar a atenção 


mento para cada um se manifestar. Item bási- 
codaconvivência democrática. 


Os resultados do trabalho revelaram que o 
inguístico, não auditivo. 


foco atencional é 


nham igual direito de se manifestar no bur- 
burinho das conversas. 


GRETCHEN REYNOLDS 
Do New Vork Times 


pe físicos podem 
revigorar e renovar a 
substância branca em nos- 
sos cérebros, potencial- 
mente melhorando nossa 
capacidade de pensar e lem- 
brar à medida que envelhe- 
cemos. Isso significa que a 
matéria branca, que conec- 
ta e sustenta as células em 
nossos cérebros, se remode- 
la quando as pessoas se tor- 
nam mais ativas fisicamen- 
te. Por outro lado, naqueles 
que permanecem sedentá- 
rios, essa substância tende a 
se desgastar e encolher. É o 
que mostra um novo estudo 
sobre caminhada, dança e 
saúde do cérebro. 

As descobertas ressaltam 
o dinamismo de nossos cé- 
rebros e como eles se trans- 
formam constantemente — 
para melhor e para pior — 
em resposta à forma como 
vivemos enos movemos. 

A ideia de que cérebros 
adultos podem ser maleá- 
veis é uma descoberta bas- 
tanterecente, emtermos 
entíficos. Até o final da dé- 
cada de 1990, a maioria dos 
pesquisadores acreditava 
que os cérebros humanos 
eram fisicamente fixos e in- 
flexíveis após os 6 anos de 
idade. O pensamento era de 
que nascemos com a maio- 


riadas células cerebrais que 
teríamos e não poderíamos 
produzir mais. Nesse cená- 
rio,aes 
nossos cérebros só diminui- 
riam coma idade. 
Masaciência avançou, fe- 
lizmente, e revisou esses 
conceitos. Estudos comple- 
xos usando corantes especi- 
alizados para identificar cé- 
lulas recém-nascidas indi- 
caram que algumas partes 
de nossos cérebros criam 
neurônios na idade adulta, 
um processo conhecido co- 
mo neurogênese, Pesquisas 
de acompanhamento con- 
cluíram queo exercício am- 
plifica a neurogênese, 
Quando os roedores cor- 
rem, por exemplo, eles 
bombeiam três ou quatro 
vezes mais novas células ce- 
rebrais do que animais ina- 
tivos, enquanto nas pessoas, 
iniciar um programa de 
exercícios regulares leva a 
um maior volume cerebral. 
Esta pesquisa mostra que 
nossos cérebros mantêm a 
plasticidade ao longo da vi- 
da, mudando à medida que 
nós mesmos mudamos, in- 
clusive em resposta à forma 
comonos exercitamos. 
Esses estudos anteriores 
sobre a plasticidade cere- 
bral geralmente se concen- 
travamnamatériacinzenta, 
responsável por criar nos- 
sos pensamentos e memóri- 


as, Menos pesquisas anali- 
saram a matéria branca, es- 
sa“fiação” docérebro. Com- 
posta principalmente de fi- 
bras nervosas envoltas em 
gordura conhecidas como 
axônios, a substância bran- 
ca conecta os neurônios e é 
essencial para a saúde do cé- 
rebro. Entretanto ela pode 
ser frágil, afinando e desen- 
volvendo pequenas lesões à 
medida que envelhecemos, 
dilapidações que podem ser 
precursoras do declínio 
cognitivo humano. 


considerada relativamente 
estática, com pouca plastici- 
dade ou capacidade de se 
adaptar à medida que nossas 
vidas mudam. Mas Agni- 
eszka Burzynska, professora 
de neurociência e desenvol- 
vimento humano da Univer- 
sidade Estadual do Colorado, 
nos Estados Unidos, suspei- 
tava que a ciência tinha su- 
bestimado a matéria branca. 
— A matéria branca era 
vista como a meia-irmã feia 
e negligenciada da massa 
cinzenta, ignorada e mal 
julgada — diz Burzynska. 
Paraela, era provável que 
a matéria branca possuísse 
tanta plasticidade quanto 
sua contraparte cinzenta e 
pudesse se remodelar, espe. 
cialmente se as pessoas co- 


meçassemase exercitar. 

Então, parao novoestudo, 
que foi publicado onlineem 
junho de 2021 na Neurol- 
mage, Burzynska, sua aluna 
de pós-graduação Andrea 
Mendez Colmenares e ou- 
tros colegas se propuseram 
a recuperar a substância 
branca das pessoas. 

Eles começaram reunin- 
do quase 250 homens e 
mulheres mais velhos que 
eram sedentários, porém 
saudáveis. No laboratório 
os pesquisadores testaram 
a aptidão aeróbica e as ha- 
bilidades cognitivas atuais 
desses voluntários e tam- 
bém mediram a saúde e a 
função de sua substância 
branca, utilizando uma 
formasofisticada de resso- 
nância magnética para a 
varredura do cérebro. 

Em seguida, eles dividiram 
os voluntários em três gru- 
pos. Um deles iniciou um 
programa supervisionado de 
alongamento e treino de 
equilíbrio três vezes por se- 
mana, paraservirde controle 
ativo. Outro passou a cami- 
nhar três vezes por semana, 
rapidamente, porcercade 40 
minutos. E o último grupo 
começou a dançar, reunin- 
do-se três vezes por semana 
para aprender e praticar no- 
vos passos. Todos os grupos 
treinaram por seis meses e 
depois voltaram ao laborató- 


rio para repetir os testes do 
início do estudo. 


RENOVAÇÃO 
Os cientistas descobriram 
que, para muitos, seus cor- 
posecérebrosmudaram. Os 
que caminharam e os que 
dançaram estavam em for- 
ma aeróbica, como espera- 
do. Além disso, a substânci 
branca deles parecia reno- 
vada. Nos novos exames, as 
fibras nervosas em certas 
partes de seus cérebros pa- 
reciam maiores, e qualquer 
lesão tecidual havia dimi- 
nuído. Essas alterações d 
foram mais preva- 


lentes entre os que cami- 
nharam, que também tive- 
ram melhor desempenho 
nos testes de memória. Os 
dançarinos, em geral, não. 
Enquanto isso, os mem- 
bros do grupo de controle, 
que não haviam se exercita- 
do aerobicamente, mostra 
ram declínio na saúde da 
substância branca após os 
seis meses, com maior afi- 
namento e desgaste de seus 
axônios, e déficit cognitivo. 
— Para os praticantes de 
exercícios, essas descober- 
tas são muito promissoras. 
Elas nos dizem que a maté- 
riabranca permanece plás- 
ticaeativa, independente- 
mente da nossa idade, e al- 
gumascaminhadasrápidas 
por semana podem ser su- 


rea 


ficientes para polirotecido 
eretardar ou evitar o declí- 
nio da memória — explica 
Burzynska. 

Claro, as mudanças cere- 
brais foram sutis e um tanto 
inconsistentes. Burzynska e 
seus colegas esperavam, por 
exemplo, que dançar produ- 
zisse maior massa branca e 
melhorias cognitivas do que 
caminhar, já que dançar en- 
volve mais aprendizado e 
prática. Mas a caminhada foi 
mais potente, sugerindo que 
o exercício aeróbico, por si 
só, é mais importante para a 
saúde da substância branca. 

— Os dançarinos passa- 
vam algum tempo em cada 
sessão observando os ins- 
trutores e não se movendo 
muito. Isso provavelmente 
afetou os resultados — afir- 
maaneurocientista. 

Os participantes do estu- 
do também tinham mais de 
60anos, eram inativose se 
exercitaram por apenas seis 
meses. Ainda não está claro 
se os cérebros de pessoas 
mais jovens e em forma 
também se beneficiariam 
ouseoexercícioaeróbicode 
longo prazo poderia levar a 
melhorias maiores na me- 
mória e no pensamento. 
Mas, porenquanto, osresul- 
tados sugerem que é impor- 
tante se levantar e se mexer 
para a melhora da nossa 
massabranca. 
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NA SEDE DO FLAMENGO 


O 


Idoso é preso por tentativa de estupro 


mawes Homem está sendo acusado de perseguir menino de 10 anos no vestiário do clube 


UM PLANO PARA O STF 


Especialistas criticam falta de metas no projeto 
do estado para reduzir letalidade em operações 


BARBARA SOUZA 


ESELMASCHMIDT 
prererobegicte cem tr 


sr fixar prazos, metas con- 
eretas e gastos, o Plano Es- 
tadualde Redução de Letalida- 
de em Decorrência de Inter- 
venção Policial, elaborado pe- 
lo governo Cláudio Castro, 
nãoatende a todas as exigênci- 
asdo Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE), segundo especialis- 
tas em segurança pública. Ba- 
seado em três eixos — recur- 
soshumanos, recursos materi- 
ais e procedimentos adminis- 
trativos e operacionais —, o 
projeto prevê, por exemplo, o 
aperfeiçoamento do uso de ar- 
mas de fogo, o estímulo às ha- 
bilidades socioemocionais do 
policial eo acompanhamento 
psicológico dos agentes. Fala 
ainda na realização de cursose 
palestras que busquem o “de- 
senvolvimento da consciência 
profissional sobre direitos hu- 
manos”. Mas não diz como, 
quando e com que dinheiroas 
iniciativas serão implantadas. 


Em sua decisão, o STF deter- 
mina medidas objetivas, cro- 
nogramas específicos e a pre- 
visão dos recursos necessários 
para a implementação das 
ações. 

A Comissão de Monitora- 
mento e Gestão do plano, con- 
forme decreto publicado ante- 
ontem em Diário Oficial, é in- 
tegrada somente por repre- 
sentantes do Executivo: o go- 
vernador, os secretários de Po- 
lícia Militare de Policia Civil,a 
diretora-presidente do Institu- 
tode Segurança Pública (ISP) 
e duas pessoas indicadas por 
Cláudio Castro. O ato estabe- 
lece ainda que caberá às duas 
polícias, “com o intuito de re- 
duziraomáximoavitimização 
de inocentes”, buscar “dentro 
de suas realidades orçamentá- 
rias e no âmbito de suas com- 
petências a aquisição de equi- 
pamentos que garantam a efi- 
ciênciaeaeficácia daatividade 
policial, tanto no planejamen- 
to de operações como na apli- 
cação dousoda força”. 

A decisão do STF, de 3 de fe- 


vereiro, deu ao estado 90 dias 
para a criação do plano. O do- 
cumento será entregue for- 
malmente ao ministro Edson 
Fachin, relator do processo 
instaurado no fim de 2019, 
quando o PSB e entidades e 
movimentos coletivos contra 
aletalidade policial ingressa- 
ramno Supremo com uma Ar- 
guição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental, co- 
nhecida como a ADPF das Fa- 
velas, Em setembro daquele 
ano, Ágatha Vitória Félix, de 8 
anos, foi baleada e morreu. Ela 


Q 


“Nenhum governo 
consegue prever uma 
ação que vai fazer daqui 
a três anos, mas só algo 
que vai ser implementado 
em seis meses, um ano 


Raphael Augusto Sofiati, 
responsável pelo Núcleo de 
Direitos Humanos da PGE 


estava numa Kombi voltando 
para casa com a mãe, quando 
PMsatiravamcontraumamo- 
tono Complexo do Alemão. 

Para o sociólogo Ignacio 
Cano, do Laboratório de 
Análise da Violência da Uerj, 
odecreto é um passo positivo 
por mostrar que “pelo menos 
ogovernose atenta ànecessi- 
dade de cumprir determina- 
ções judiciais”, No entanto, 
afirma ele, “não éum plano”: 

— Tratam-se de alinhamen- 
tos paraa construção futurade 
um plano. O decreto não tem 
indicadores, não tem metas. 
Só diz que, um dia, vão criar. É 
ótimo melhorar os recursos 
humanos e materiais da PM, 
masissonão é um plano de re- 
dução da letalidade policial. 

O presidente da Comissão 
de Segurança Pública da 
OAB-R], Rafael Borpes, ressal- 
taque o plano prevé medidas 
repetidas como a que informa 
que helicópteros não serão 
usados como plataforma de ti- 
ros, mas sim, preferencial- 
mente, como base de observa- 


ção para a produção de dados 
que minimizem os riscos das 
operações policiais. Contudo, 
Borges lembra que existe um 
decreto de 1994 que já proíbe 
uso de helicópteros como ba- 
se para disparos: 

—Estánoplanocomosefos- 
se uma grande novidade, mas 
nãoé. Na verdade, não tem na- 
dade efetivo nesse plano. 

Sobre o uso dos helicópte- 
ros para disparos, Cano sali- 
entaqueousoda palavra pre- 
ferencialmente” nesse trecho 
doplano é equivocado: 

— O que a gente vem de- 
mandando há anos é que o he- 
licópterosejaapenas uma base 
de observação e não um ele- 
mento de confronto armado. 
Só deveriam atirar do helicóp- 
tero, quando houvesse reféns 
cupoliciaisencurralados. 

O decreto também cita ou- 
traexigência do STE: as câme- 
ras portáteis de uso individual 
paraos agentes envolvidos nas 
atividades-fim das polícias Ci- 
vile Militar, oque jáédetermi- 
nado por lei sancionada pelo 


governador em junho de 2021 
e cujo processo de implemen- 
tação está em andamento. Pa- 
ra Borges, o plano é demagógi- 
co, especialmente por este ser 
umano de eleições: 

— A falta de prazos de- 
monstra a natureza dema- 
gógica da peça. 

Diretora-executiva do Insti- 
tuto Fogo Cruzado, Cecília 
Oliveira é outra especialista 
que enfatiza que a determina- 
çãodo STF não foi cumprida: 

— AA previsão de recursos é 
muito vaga, as medidas não 
são objetivas e o cronograma 
não tem prazo fixado, por 
exemplo, para a comissão de 
monitoramento dizer quais 
são os indicadores que irão 
nortear as análises. 


“ALGO PARA SER PERENE” 

Responsável pelo Núcleo de 
Direitos Humanos da Procu- 
radoria-Geral do Estado, 
Raphael Augusto Sofiati ar- 
gumenta que um plano tem 
que ser macro, porque é feito 
paradurar muitotempo: 

— O plano éalgo macro. Ele 
envolve programas, que são 
subdivididos em projetos e/ou 
ações. Ele precisa abranger 
tanto ações já em curso como 
as previstas no futuro. Existe 
um limite dessa previsão. Ne- 
nhum governo consegue pre- 
ver uma ação que vai fazer da- 
quiatrêsanos, mas sóalgo que 
vai ser implementado em seis 
meses, umano. Então, um pla- 
noé paraser perene. É bastan- 
teprovável que ele seja modifi- 
cado e ampliado ao longo dos 
anos, porque outras ações e 
programasvão surgindo. 

Ainda segundo o procura- 
dor, as ações incluídas no pla- 
no têm dotações orçamentári- 
as, embora não constem do 
decreto. Além da entrega ao 
STF, o plano será encaminha- 
do à Corte Interamericana de 
Direitos Humanos. No Supre- 
mo, será submetido à análise 
daCorte, que poderáconvocar 
uma audiência pública. 

Em nota, o estado afirma 
que o plano é mais um passo 
“para a redução da letalidade 
policial. Elembraque, deacor- 
do com dados divulgados pelo 
ISP, nos dois primeiros meses 
deste ano, as mortes por inter- 
venção de agente do estado ca- 
iram 34%. Foram 195 casos, 
médiatrêsacadadia. 


Desde 2016, foram baleados 1.501 agentes de segurança 


Levantamento do Instituto Fogo Cruzado mostra que as maiores vítimas são policiais militares, com 431 mortos em quase seis anos 


omesmodiaemqueo es- 

tado publicou o Plano 
Estadual de Redução de Le- 
talidade em Decorrência de 
Intervenção Policial, o Fogo 
Cruzado contabilizou uma 
marca triste: 1.501 agentes 
desegurança, em serviçoou 
não, foram baleados na Re- 
gião Metropolitana, desde 5 
de julho de 2016, quando o 
instituto passou a operar. 
Desse total, 555 morreram, 
e 946 ficaram feridos. Em 


média, foram 22 agentesba- 
leados por mês. 
—Otfatodehavertodoses- 
ses agentes de segurança vi- 
timizados só evidencia aur- 
gência de pôr em prática 
ações que priorizem a vida 
— afirma Cecília Oliveira, 
diretora-executiva do Insti- 
tuto Fogo Cruzado, acres- 
centando que um plano de 
segurança pública precisa 
ser completo, contemplan- 
do medidas voltadas tanto 


para a população em geral 
quanto para os policiais. 

O Fogo Cruzado ressalta 
que, em quase seis anos de 
existência do instituto, não 
houve um planejamento do 
governo voltado para pou- 
para vida dos agentes de se- 
gurança, seja durante o ser- 
viço ou fora do expediente. 
Dos 1.501 contabilizados, 
mais da metade não estava 
trabalhando quando foi ba- 
leada: 684 não estavam a 


serviço e 126 eram aposen- 
tados ou exonerados. 


CIVIS TAMBÉM SÃO ALVOS 

Os policiais militares são as 
maiores vítimas da violên- 
cia. Entre todosos baleados, 
1.254 (84%) são PMs, sendo 
que 431 morreram. O pri- 
meiro da lista do instituto é 
o sargento Alexandre Mo- 
reira de Araújo, morto em 
julho de 2016 numa opera- 
ção na Favela do Rola, em 


Santa Cruz. Os demais bale- 
ados em seis anos eram poli- 
ciais civis (85), integrantes 
das Forças Armadas (69), 
bombeiros (30), agentes pe- 
nitenciários (28), policiais 
federais(17), guardas muni- 
cipais (11) e membros do 
Segurança Presente (7). 

Cecília chama a atenção 
paraotreinamentoeoapoio 
inadequado dentro das uni- 
dades da PM: 

— A instituição prioriza 


o embate em vez que ado- 
tar uma tática adequada 
que mude o foco do acú- 
mulo de mortes. 

Só em 2021, houve 181 
agentes de segurança balea- 
dos na Região Metropolita- 
na: 82 morreram (17 em ser- 
viço) e 99 ficaram feridos (51 
trabalhando). Este ano, hou- 
ve 27 atingidos por tiros: 14 
mortos (trêsem serviço) e 13 
feridos (sete trabalhando). 

Entre os civis, a situação é 
igualmente grave. Segundo le- 
vantamento do Fogo Cruzado, 
em 2021, 63 pessoas foram ví- 
timas de bala perdida em ope- 
rações, sendo que 15 morre- 
ram. Este ano, foram dez civis 
feridose quatro mortos. 


Serta-feir 


OGLOBO 


União e otimismo guiam o 
turismo no pós-pandemia 


Reage, Rio! promove hoje debate presencial sobre o tema durante feira voltada 
para o setor no Jockey Club. Inscrições estão abertas e são gratuitas 


ILLA DE LIMA 


im clima de retomada, após as flexi- 
bilizações das medidas de restri 
ção sanitária, o turismo carioca agora 
buscadevoltao status de protagonista 
dentro do setor no país. Osaprendiza- 
dos conquistados no período mais di 
fícil de distanciamento social e os 
bons ventos que agora sopram a favor 
dessas atividades, um dos pilares da 
economia da cidade e do estado, serão 
tema de discussão hoje na 13º edição 
do Reage, Rio!, promovida pelos jor- 
nais OGLOBO e Extra e que acontece 
dentro da ExpoRio Turismo, no 
Jockey Club, na Gávea. O debate “O 
turismo pós-pandemia”, das 10h às 
12h, será presencial, eainda é possível 
se inscrever, gratuitamente, pelo site 
oglobo.globo.com/projetos/ 
Haverá também transmissão on-line 
pelas redes sociais: Facebook dos dois 
jornais e YouTube do GLOBO. 
Autoridades e representantes do 
meio estarão no encontro, mediado 
pelo jornalista Marcelo Balbio, editor 
do Boa Viagem, do GLOBO. Uma das 
participantes, Adriana Homem de 
Carvalho, assessora de Turismo da Fe- 
comércio, diz que o setor está otimista 
com as novas oportunidades, além de 
mais unido do que nunca. 
— Osetor deturismodo Rio foi su- 


percooperativo, não só cumprindo 
as determinações do poder público, 
mascolaborandocomelenacriação 
dos protocolos eno monitoramento 
das atividades, sempre vislumbran- 
do a retomada. Esse comportamen. 
tocriou uma união nunca vista. O 
clima de “juntos somos mais fortes! 
imperou —afirma Adriana, desta 
cando que há, sim, umacertezahoje 
de retomada sem retrocesso. 

Com muita responsabilidade e oti- 
mismo, otrade trabalha de forma in 
cansável em ações conjuntas paraa 
criação de políticas públicas, proje: 
tose promoções para colocar o Rio 


novamente no protagonismo do tu- 
rismo do Brasil, como era em tem 
pos pré-pandemia. 

O bate-papo durante a ExpoRio Tu 
rismo — feira organizada pelo governo 
doestado que, até domingo, reunirá os 
nomes mais relevantes desse mercado 

contará com os secretários de Turis 
mo do estado eda capital, Gustavo Tu 
tuca e Bruno Kazuhiro, respectiva: 
mente; o presidente da Orla Rio, João 
Marcello Barreto; eopresidentedo Rio 
Convention and Visitors Bureau, Car 
losWerneck. O Reage, Rio!éumainici- 
ativa que tem o apoio do movimento 
Riode Mãos Dadaseda Fecomércio RJ. 


N emocionante e 
verdadeira história 


da Bibliotecária 


de Huschuilz 


Dita Kraus se tornou famosa em todo o mundo 
por ter sido a guardia dos livros levados 


HÁ verdadeira 


BIBLIOTECÁRIA 


clandestinamente para Auschwitz por outros 
judeus. Sua história foi imortalizada por um 


romance inspirado nos tempos sombrios 


em que foi prisioneira em campos de 


concentração, mas a sua vida é muito 


mais admirável e surpreendente. 


NOS SITES, LIVRARIAS E EM E-BOOK 


Rio | 25 


Rio não tem Pfizer 
para a quarta dose em 
idosos acima dos 80 


Aplicação, no entanto, poderá ser feita com Janssen 
ou AstraZeneca e com intervalo inferior a 4 meses 


FELIPEGRINBERGE 
RAFAEL NASCIMENTO DESOUZA 


(0) postas de saúde da capital 
começaram a aplicar on 
tem a quarta dose em pessoas 
com 80 anos ou mais. Apesar 
daorientaçãodoMinistérioda 
Saúde de manter umintervalo 
de quatro meses após o pri- 
meiro reforço, a prefeitura do 
Rio vai imunizar todos os ido- 
sos desta faixa etária indepen- 
dentemente do prazo. 

— A grande maioria dos ido- 
sos (aptos para a quarta dose) 
tomou o reforço há mais de 
seis meses. No entanto, todos 
acima de 80 anos que chega- 
rem e quiserem fazer a quarta 
dose poderão, independente 
mente do intervalo — disse o 
secretário municipal de Saú- 
de, Daniel Soranz. 

O Ministério da Saúde tam 
bém recomenda preferenci- 
almente a vacina da Pfizer, 
que não está disponível no 
Rio neste momento. Então, 
estão sendo aplicadas as da 
AstraZeneca e da Janssen, 
que também têm atecnologia 
conhecida como vetor viral. A 
CoronaVac não é indicada. 

Deacordocoma Secretaria 
municipal de Saúde (SMS), 
mais de 173 mil idosos já to- 
maramaterceiradosee estão 
aptos para essa nova etapa. 


GZOBOLIVROS 


Sem perder tempo, Laila Si 
mão Monteirodos Santos, de 
85 anos, chegou cedo ontem 
ao Planetário da Gáveae foia 
primeira a tomar a vacina. 

— Estou aliviada porque ti- 
veCovideseioqueé. Foihor 
rível. Então, agora estou aqui 
mais uma vez — contou. 
Sea pessoativer consciência, 
elasevacina. 

O aposentado Aroldo Cor- 
réa da Silva, de 85 anos, tam 
antiu o novo reforço: 
— Esse é o momento de to 


dos estarem se vacinando. 
Não tem nada mais impor- 
tante que a vacina. Tomarei 
todasquetiverem 

Ainda não há data para 
que pessoas abaixo de 80 
anos recebam a quarta dose 
nacapital. Masa prefeitura 
do Rio garante que há imu- 
nizantes para todos. 

—Neste momento, a nossa 
maior preocupação é com as 
pessoas que não tomaram a 
dose de reforço. São 680 mil. 
Pedimos a essas pessoas que 
procurem os postos — pon- 
tuou Soranz. 

A aplicação da quarta dose 
deve coincidir com a campa: 
nha de vacinação contra a gri- 
pe, que começa em 4 de abril 
Os imunizantes contra influ- 
enza e Covid-19 poderão ser 
aplicados no mesmodia 


aus 
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Cupins famintos 


Trata-se de um descalabro a 
atuação desses falsos religiosos 
que, como cupins, estão 
Corroendo a democracia no 
Brasil, agora como explicito 
apoio do presidente Bolsonaro, 
que abriu mão de governar para 
entregar o poder e o governo a 
eles. Já passou da hora de os 
reais representantes iluministas 
da democracia no Congresso 
provocarem uma ação junto ao 
Supremo Tribunal Federal e ao 
Tribunal Superior Eleitoral para 
impedirem o avanço de igrejas e 
religiosos sobre o Estado, de 


edefinido pelo STF que, como o 
Estado é laico pela nossa 
Constituição, passe a valer que, 
nas campanhas eleitorais, não 
mais seja permitido fazer alusão 
sobre religiões, incluindo 
codinome de candidatos com 
alcunhas religiosas, por aqueles 
que queiram concorrer a cargos 
eletivos. Também é fundamental 
que aqueles com cargos ou 
posições junto a igrejas tenham 
de abrir mão de suas posições e 
funções em suas igrejas se 
quiserem concorrer nas eleições. 
Todos os políticos com cargos e 
empresários precisam se 
desincompatibilizar. Por que 
aqueles ligados às igrejas não? 
Se realmente é religioso, que vá 
se dedicar a rezar e a se reunir em 
seus templos e em suas casas. 
CARLOS ROCHA 

ao 


Praticando garimpo 
Como assim? Pastores 
evangélicos envolvidos em 
maracutaias? Na verdade, 
querem nos fazer crer que os 
envolvidos nessas trampolinices 
não passam de corruptos 
atravessadores, que tinhamo 
privilégio da indicação especial 


NOVO APLICATIVO O GLOBO 


Anova versão doapp 
oferece funções que 
facilitama navegação, 
além de unir todo 

o conteúdo on-line 
eimpresso. Baixe 
agora ou atualize 

o aplicativo disponível 
na Apple Store eno 
Google Play 


Menu de 
navegação 


de Bolsonaro, que, apesar de 
tê-los recebido por quatro vezes. 
nunca descontiou de nada. Tenho 
de defendê-los. Não existe essa 
história de extorsão de um quilo 
de ouro. Lá em Brasília, os ditos 
“atravessadores” estavam só 
praticando o garimpo, voltado à 
mineração artesanal em pequena 
escala, sem causar danos ao 
meio ambiente, e fora das terras 


indígenas. Tudo ao gosto do 
presidente. 


ERISA SCHEIGUETZ 
Ro 


Entrei em pânico e comecei a 
perder a esperança num futuro 
melhor para o país quando 
aconteceu a roubalheira do PT. 
Esse pânico se acentuou quando 
tomei conhecimento das 
rachadinhas do atual govemo e do 


levando em conta um aspecto: a 
ganância dos pastores 
evangélicos. Eles não se 
contentam com pouco. Seus 
líderes estão bilionários e querem 
sempre mais. No escândalo atual, 
manifestaram o desejo de receber 
propina do MEC visando à 
construção de igrejas. Já existe 
uma em cada esquina, e os 
milhões que recebem dos fiéis 
através do dizimo nunca são 
suficientes. 

RUBENS DE FREITAS 

ro 


*Livrai-nos do mal! 


Oassunto que envolve os 
evangélicos no MEC mostra que 
eles mudaramos provérbios. 
Agora descobrimos que "In gold 
they trust”, e não “In God we 


Como navegar 
Atelainicial 
destaca 
oconteúdo 


ser atualizado 


salvasdo 
aplicativo ficam 
guardadas 


EmBanca, 


oleitor pode 
baixar aedição 


on-line que pode 


EmBiblioteca, 
asmatérias 


impressa em duas 
versões: jornaletexto 


trust” Mostram que “templo é 
dinheiro”, e não “tempo é 
dinheiro”. Pregando que "Jesus 
éocaminho”, aprendem e 
praticam a “cobrar o pedágio”. 
Livrai-nos do mal, Senhor! 
JOSÉ AUGUSTO NEVES 

NITERÓLRS 


MEC esculhambado 


Oministro (m minúsculo 
mesmo) resolveu modificar o 
salmo “O Senhor é meu Pastor 
enada me faltará” para “o 
Gilmar é o meu pastor e nada 
lhe pode faltar” Aliás, o objetivo 
de esculhambar o MEC deste 
desgoverno é impressionante: 
um colombiano que nem 
conhecia o Brasil, um 
analfabeto que só pensava em 
acabar com a universidade 
pública, um que mentiu no 
currículo e que foi sem nunca 
ter sido, e o atual, que confunde 
educação com religião. 
WILLIAM V. ALBUQUERQUE 

mo 


Gente que não muda 


Defeitos e qualidades são 
características pessoais, físicas e 
comportamentais, que variam no 
tempoe no espaço conforme 
culturas e evoluções tecnológicas. 
Porém há uma parcela de certo 
segmento da sociedade que 
transcende culturas e são 
atemporais quanto a traços 
negativos, como corrupção, 
hipocrisia e falta de respeito ao 
próximo. Boa parte dos políticos 
faz parte desse grupo. 

JOSÉ RONALDO RIBEIRO 

re 


Mesmo discurso 


Bolsonaro foi eleito presidente 
com o discurso de que acabaria 
com a corrupção no governa. 
Color também foi eleito com o 


oleitor pode 
salvar uma matéria 
paraleitura posterior 


Otimede (s) 


colunistas 
do GLOBO 

está reunido emum 
único lugar no app 
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Obeneficionobar de 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NOSIECLUBEOGLOSO COM BR 


Explore o um 
novo ângulo 
do Maracanã 


R$10 
desconto 


—Combenefício do 
Clube, você e umacom- 


ACERVO 
o) Um século de Partido Comunista 


mawEs Reunião emumimóvel em Niterói. há cem anos. marcou fundação do PCB 


mesmo discurso. Sem falar em 
Witzel e outros. Ou seja, é melhor 
não acreditar nesses discursos 
eleitoreiros. Bolsonaro também 
levantou a bandeira de que os 
evangélicos seriam a base do 
governo, o que inclusive justificou 
indicações políticas. até para o 
STF. O problema é que estamos 
vendo que esses religiosos 
também gostam de dinheiro 
como quase todos os políticos. 
Podemos dizer que essa união de 
políticos com pastores juntou a 
fome com a vontade de comer. 
Quando a raiz da corrupção vem 
de cima, o mal reflete para baixo, 
nós já vimos essa história que 
volta a se repetir, e não é como 
farsa, como afirmava Marx. 
EMERSONRIOS 

NITERÓLRS 


TSE vigilante 


Qministro do STF Alexandre de 
Moraes agiu sabiamente no 
sentido de coibir a propagação 
das chamadas fake news. Nos 
próximos meses, a propaganda 
eleitoral deverá por certo tomar 
os meios de comunicação, o que 
poderá propiciar, sem dúvida, a 
prática nefasta das mentiras, 
calúnias e difamações. Em países 
como a Alemanha, já foram 
tomadas medidas severas contra 
afake news. O TSE permanecerá, 
portanto, vigilante, evitando essa 
prática que vem causando danos 
irreparáveis a nosso país. 
ROBERTO ALMEIDA DEMELLO 

Ro 


Generosa Mackenzie 


Vamos parabenizar a senhora: 
Mackenzie Scott, billonária, 
pelas doações feitas a 
entidades brasileiras, como diz 
reportagem, confiando nessas 
organizações. É lamentável 
sabermos que muitos 
bilionários brasileiros não dão 
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Maracanã, no estádio 
mais famoso do mun- 


Ao Ponto 
Publicado a partir 
das 6h, de segunda a 
sexta, com análisese 
informações sobreo 
principaltemado dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite do GLOBO 
enasplataformas 
de podcast 


barato e com estacio- 
namento grátis. Veja 
panhantevisitamoTour  do.pagandoR$lOmais maisemnossosite. 


importância às necessidades 
das entidades mencionadas e 
usam o dinheiro com mansões 
elates pelo mundo afora. 
Tristeza! 

ARNALDO VIEIRA DA SILVA 
ARACARL SE 


Tão perto etão longe 


Moro na Gávea, a 590m de um 
posto do Detran. Noentanto, 
para renovar minha carteira de 
motorista, esse órgão do 
governo de Cláudio Castro 
coloca à minha disposição os 
postos de Belford Roxo, 
Seropédica, Nilópolis, São João 
de Meriti, Nova Iguaçu, Sulacap 
e Bangu. Estranhei não poder 
escolher Manaus. Macapá e 
Boa Vista É um escárnio. 
MAUROC. BANDEIRA DEMELLO 
[o] 


GM é uma abstração 


Achei interessante recente 
reportagem sobre quadrilha 
dos reboques no Rio, quando o 
prefeito cara de pau alegou que 
nada sabia a respeito. Essa 
máfia do reboque é antiga e já 
existia anteriormente em seus 
mandatos anteriores. Deixemos 
claro que essa atividade 
criminosa só funciona com a 
ajuda da Guarda Municipal, 
portanto, a desculpa do alcaide 
é pífia para não dizermos 
mentirosa. A Guarda Municipal 
éalgo abstrato que se resume a 
movimentar milhões 
mensalmente com multas de 
trânsito e reboques, não serve 
para ajudar e orientar o trânsito 
como seria o mínimo de se 
esperar. Podem esperar que, 
assim que o assunto esfriar, a 
tal firma vai voltar firme e forte 
depois dos ajustes tão bem 
conhecidos na nossa 
(des)administração pública. 
JOSE EDUARDO SILVEIRA 

no 


Cheiro não é de café 


Em janeiro último mudei-me 
para a Rua Constante Ramos, 
em Copacabana, perto da 
cafeteria Cardim. Estou 
indignada com o odor de 
esgoto nesse trecho da via. 
Como se não bastasse. do outro 
lado da rua, em frente a uma 
agência do Banco Bradesco, 
fica acampado um grupo de 
sem-teto drogados que vive 
brigando e soltando os maiores 
impropérios, inclusive de 
madrugada. Quanto ao 
acampamento, infelizmente 
parece que não se pode 
obrigar tais pessoas a saírem 
dolocal, mas, quanto ao 
tenebroso odor de esgoto, a 
prefeitura tem obrigação de 
extirpá-lo, principalmente pelo 
altíssimo IPTU que somos 
compelidos a pagar. 

GLÓRIA BEAKLINISERÓA DAMOTA 
Ro 


“Tá' nem aí 


Concordo integralmente com a 
opinião da leitora Suely 
Niemeyer (“Não seja assim, 
Paes”, 23 de março) sobre a 
gestão do prefeito Eduardo 
Paes, em quem votei. Nosso 
alcaide parece muito mais 
preocupado em dedicar-se à 
política partidária do que em 
bem gerir a cidade, que se 
encontra abandonada. Pior, 
desenvolveu um estilo de 
gestão fechada, que parece 
prescindir da necessidade de 
satisfações à opinião pública — 
vide, entre outros, o 
emblemático episódio da 
instalação do MasterChef em 
área pública de pedestres, bem 
às margens da Lagoa Rodrigo 
Freitas, cartão-postal da 
ex-Cidade Maravilhosa. 
Umapena. 

EVANDRO PAGY 

no 


HÁS0 ANOS 


Grã-Bretanha tira autonomia da Irlanda do Norte 
25/2/1972 


Londres intervém na Irlanda 
para evitar a guerra civil 
E ERgisoS ES, “19 


AGrã-Bretanha pôs fim ontem à autonomia da 
Irlanda do Norte e assumiu seu controle direto, numa 
tentativa de restabelecer a paz nessa conturbada 


província. O premier inglés, Edward Heath, anunciou 
que o Parlamento da Irlanda ficará em recesso 
durante um anoe disse que realizará um plebiscito 
para que o povo decida se quer unir-se à Irlanda do 
Sul. Em Belfast, milhares de protestantes sairam às 
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ruas para protestar contra a decisão de Londres. 
Cristóbal Balenciaga — a mais cara etiqueta da 
alta-costura — morreu na Espanha aos 77 anos. 
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Flamengo. Botafogo. Urca. 
Leblon. Barra (Quebra Mar e 
Pepá) e Pontal 


entormações: ines 


tntormações ficomst 


sérees maiores. Ondutação de 
sedeste/lesta. Melhores locais: 
Macumba Recreio e Arpoader. 


este/nordeste. variando entre 
10€35hm/h. Rajadas de até 
Sh. 
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Esquema tinha laranjas da Baixada a Ipanema 


Investigação da Polícia Civil e do Ministério Público mostra que 107 nomes de pessoas foram usados para 
movimentar recursos de origem ilícita na lavagem de dinheiro do tráfico e da milícia; chefes do bando estão foragidos 


RAFAEL NASCIMENTO DE SOUZA 
EVERA ARAÚJO 
granteroCogtebo comer 


0 superesquema montado 
pela quadrilha chefiada 


por um casal de empresários 
acusado de lavar dinheiro da 
milícia e do tráfico de drogas 
da principal organização cri- 
minosa do Rio contava com, 
pelo menos, 107 laranjas. A 
informação consta em relató- 
rio de inteligência da Delega- 
cia de Combate à Organiza- 
ção Criminosa e Lavagem de 
Dinheiro, obtidocom exclusi- 
vidade pelo GLOBO. Entreos 
nomes investigados na Ope- 
ração Mercador de Ilusões, 
desencadeada na última 
quarta-feira, há quem more 
em apartamento de classe 
média alta, em Ipanema, na 
Zona Sul do Rio, e gente que 
viveemumcasebre em ruade 
chão deterra batida, em Gua- 
ratiba, na Zona Oeste. 

Além dos oito alvos que ti- 
veram a prisão decretada 
pela Justiça, a Polícia Civil e 
o Grupo de Atuação Especi- 
al de Combate ao Crime Or- 
ganizado (Gaeco) do Minis- 


tério Público do Rio (MPRJ) 
investigam outros laranjas e 
dezenas de empresas que 
estariam envolvidas no es- 
quema chefiado por Marce- 
lo Clayton Alves de Sousa e 
Naly Pires Diniz, que estão 
foragidos. De acordo com o 
relatório da polícia, a qua- 
drilha movimentou mais de 
R$3bilhõesemtrêsanos. O 
primeirodepósito bancário, 
em espécie, que deu origem 
àsinvestigaçõesocorreuem 


Simplicidade. O imével em Belford Roxo onde mora Jonathas Boquimpani 


outubro de 2019, num ban- 
coem São Gonçalo. 

No imóvel de Ipanema, a 
duas quadras da Lágua Ro- 
drigo de Freitas, alguns vi: 
zinhos contaram que o su- 
posto laranja se passava 
por empresário e que já 
mora no prédio há 20 anos. 
É considerado uma pessoa 
tranquilaediscreta. A Polí- 
cia Civil esteve no edifício 
para fazer buscas, enquan- 
too suspeito ainda estava 


no apartamento. Não há 
mandado de prisão contra 
ele-mas; segundo um vizi, 
nho gue conversou conra 
equipe do GLOBO, ele dei- 
xouoprédioenãoretornou 
desdeodiada operação. 


PAISEDIZPERPLEXO 

Oito suspeitos, incluindo o 
casal de empresários, um 
contador ecinco laranjas ti- 
veram a prisão temporária 
decretada pelo juiz Marcel- 


Incompatível. A casa onde Alan Olimpio foi preso: R$ 547 mil em depósitos 


FOTOS Dx ramANo Rocha 


lo Rubioli da 1º Vara Crimi- 
nal Especializada, que tam- 
bém determinou o cumpri- 
mento de 40 mandados de 
busca e apreensão e o blo- 
queio de R$ 681 milhões 
nas contas dosalvos. 

Neste grupo, está Alan 
William Cavalcante 
Olímpio, acusado de ter 
feito seis depósitos em 
contas de empresas usa- 
das pela quadrilha, num 
total de R$ 547,6 mil. Ele 


foi um dos presos anteon- 
tem. Alan mora numa ca- 
sa simples, no bairro An- 
drade Araújo, em Belford 
Roxo, na Baixada Flumi- 
nense. Chamou a atenção 
dos investigadores o fato 
de haver outras pessoas 
apontadas como laranjas 
com endereçosno mesmo 
município. Outro detido, 
Jonathas Souza Boquim- 
pani, também mora na ci- 
dade, numa casa cujos ti- 
jolos ficam à mostra. Ele é 
acusado de fazer três de- 
pósitos de R$ 216 mil em 
contas dobando. 

Pai de Alan, Ramiro Olim- 
pio, de 71 anos, se disse per- 
plexocoma prisão: 

— Ele me ajuda aqui no 
bare, às vezes, trabalha co- 
mo motorista de aplicativo. 
Os policiais vieram aqui em 
casa e colocaram a arma na 
minha cara. Eu comecei a 
metremer. Emseguida, eles 
o levaram. Não sei o que o 
meu filho fez. Ele era vicia- 
doem drogas e estava inter- 
nado. Ele é trabalhador — 
afirma pai. 


Morte em Paraty: colega de quarto da vítima é suspeita 


Polícia Civil indiciou agente de turismo que morava com a designer de moda morta asfixiada com saco plástico, em novembro 


PAOLLA SERRA 
panderoOogiebo contr 


Polícia Civil do Rio con- 

cluiu que a designer de 
moda Thalissa Nunes Doura- 
do, de 27 anos, foi mortacom 
um saco plástico na cabeça e 
com as mãos amarradas em 
seu quarto pela colega com 
quem divídia a casa, em Pa- 
raty,na Costa Verde. Deacor- 


IMAGEN 


S QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


docomaanálise, por agentes 
da 167º DP (Paraty), decerca 
de 12 horas de imagens de 
uma câmera de segurança 
instalada na porta da resi- 
dência, na Rua Guapuruvu, 
nobairroCaboré, aagentede 
turismo Viviandos Santos Li- 
ma Tiburtino foi a única que 
esteve no local no momento 
do crime, ocorrido na ma- 
drugada de 5 de novembro 


Aponte a câmera do celular no Qr.Code conheça nossas 
opções de molduras para avisos fúnebres e religiosos ou 
acesse anunciosreligiosos.oglobo.com br 


doano passado. 

Noinício das investigações, 
Vivian chegou a ter a prisão 
temporária pedida pelo dele- 
gado Marcelo Haddad, titular 
da 167º DP, e pelo Ministério 
Público, mas o pleito foi nega- 
do pela juíza Letícia de Souza 
Branquinho, da Vara Únicade 
Paraty. Em seu despacho, a 
magistrada determinou o re- 
colhimento do passaporte da 


jovem e a proibição de deixar 
acidade, além do compareci- 
mento quinzenal em juizo pa- 
rajustificar suas atividades. 
“Em que pesem os argu- 
mentos levantados pela au- 
toridade policial e pelo Mi- 
nistério Público, com- 
preendo que se faz necessá- 
riaa colheita de outras pro- 
vas e elementos de investi- 
gação a fim de conferir mai- 


O GLOBO 


ns 
ps 
ns 
rs 
Rs 
ps 
ps 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


or robustez à hipótese 
investigativa levantada”, ar- 
gumentoua juíza. 

—Minha perdaéirrepará- 
velevaisereternaeuma pri- 
são não vai aliviar em nada a 
minha tristeza. Mas enten- 
do que é preciso fazer justi- 
çapara encerrar esse ciclo e 
para honrar a imagem da 
minha filha, uma jovem 
cheia de vida, talentosa, in- 


teligente e tão amada pelos 
familiares e amigos — disse 
a mãe da designer de moda, 
aautônoma Adriana Nunes 
Dourado, de 47 anos. 

Para o advogado Rafael 
Borges, que representaos pa- 
rentesdavitima, “existemin- 
dícios muito robustos indi- 
cando a autoria do crime”. 

Procurada pelo GLOBO, a 
agente de turismo não re- 
tornou os contatos. Nos de- 
poimentos prestados na de- 
legacia, elanegou participa- 
çãonocrimeechegouainsi- 
nuar que a colega tinha se 
matado, o que foi descarta- 
do pelas investigações. 


Iris Poubel de Menezes Ferrari 
A família convida para a missa de sétimo dia da 
inesquecível Iris Poubel de Menezes Ferrari, a realizar- 
se no dia 26 de março de 22, às 9 horas, na Paróquia 
Santa Mônica - Av. Ataulfo de Paiva, 527 - Leblon. 
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AGRESSÃO, ROJÕES, EXPULSÕES... 
TJD-RS vai analisar confusão no Gre-Nal 


MAWES Procuradores aguardam documentos para avaliar enquadramento legal 


Atletas e CBV em 
lados opostos na 


praia por premiação x - 


e regulamento 


Mudanças propostas por entidade para 
aumentar competitividade no circuito nacional 
não agradaram à maioria dos jogadores 


Q 


“Esta 
proposta 
mata o atleta 
de30e 
poucos anos 
porque com 
areduçãode 
premiação 
por etapa fica 
ainda mais 
difícil 
sobreviver 
do esporte” 


Carlão 
Arruda, 
presidente 
da comissão 
de atletas 


“Tóquio foi 
um divisor de 
águas. Foi 
identificado 
nos últimos 
cidos quea 
conversão em 
resultado 
internacional 
teve redução 
de 30% de 
performance 
esportiva! 


Adriana 
Behar, 
CEO da cBv 


CAROLKNOPLOCHE 
TATIANA FURTADO 
csgteetoe aroba cm te 


0 clima ainda é de pé de 
guerra, masatletasdo vô- 
lei de praia ea Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) le- 
vantaram a bandeira branca 
para que pudessem, final- 
mente, iniciar a temporada 
nacional 2022 com a partici- 
pação dos melhores do país. 
Uma pesquisa realizada pela 
Comissão Nacional de Atle- 
tas do Vôlei de Praia apontou 
quecercade93% dosjogado- 
res discordam das novas re- 
gras impostas pela entidade. 
Mais de 70% das duplas, qua- 
se 100% da elite, boicotaram 
a etapa inicial do Circuito 
Brasileiro, em fevereiro. 

— Os atletas aceitaram jo- 
gar agora porque precisam 
dodinheirodapremiação pa- 
ra pagar as contas —explicou 
Carlão Arruda, ex-jogador e 
presidente da comissão. 

Após se recusar areceberos 
atletas em sua sede, a CBV re- 
alizou reuniões com jogado- 
res, comissão e com o Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) e 
ficou combinada uma trégua: 
os atletas atuarão até a quinta 
etapa (metade da temporada) 
sobasnovas regras, para avali- 
açãodos resultados. Sódepois 
mudanças poderão ser ques- 
tionadas. 

Desde ontem até domingo, 
em Maringá, está sendo dis- 
putada a segunda etapa do 
Circuito Brasileiro, com a 
grande maioria das duplas. 
Dos melhores ranqueados, 
porém, apenas três estarão 
em ação: Oscar/Thiago, He- 
valdo/Adelmo e Josi/Carol. 
Eles não jogaram na estreia 
do Circuito Mundial, no Mé- 
xico, torneio que teve Carol 
Solberg e Bárbara Seixas co- 
mo campeãs. A elite, ainda 
no México para novo evento, 
só vai estrear no nacional no 
dia 30, em Itapema (SC). 

A modalidade, que passa 


pela maior crise desde a in- 
clusão no programa olímpi 
co, protagonizou vexame em 
Tóquio-2020. O vôlei de 
praia não subiu ao pódio pela 
primeira vez. Desde Atlan- 
ta-1996, o Brasil conquistou 
13 medalhas (três ouros). 


RECLAMAÇÕES COMREGRAS 
A CBV anunciou mudan- 
ças no circuito nacional 
com o objetivo de “propi- 
ciar uma renovação de 
atletas, depois de ter iden- 
tificado que há um núme- 
ro expressivo de jogadores 
com mais de 30 anos em 
posições intermediárias 
do ranking”. A comissão 
alega que não foi consulta- 
daeaCBVnega. 

— Tinha mais de dez du- 
plas do Brasil jogando o Cir- 
cuito Mundial no México. 
Todascomsuperinfraestaru- 
tura e a CBV não acompa- 
nha, não disponibiliza ne- 
nhum médico, nada. Mas, o 
mais grave na minha opinião 
foicomoestamidançada re, 
gra do nosso cireuito for con- 
duzida pela CBV e a falta de 
diálogo. Esta forma de se re- 
lacionar com os atletas preci- 
sa ser revista, não precisa de 
clima de guerra com a gente 
—opinaCarol Solberg. 

— Tóquio foi um divisor de 
águas. Foram feitos estudos e 
análises históricas de conver- 
são de resultados. Foi identifi- 
cado nos últimos ciclos que a 
conversãoem resultadointer- 
nacionalteve redução de 30% 
de performanceesportiva. Ea 
meta da CBV, na parte espor- 
tiva, é buscar medalha em to- 
dasas competições internaci- 
onais —disse a CEO da enti- 
dade, Adriana Behar, negan- 
doque a CBV queira “matar” 
o jogador de 30 anos. —Ga- 
nhei a minha segunda meda- 
lha com 35 anos. Não tem fo- 
conenhumemidade, masem 
performance. 

Entre as reclamações dos 
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atletas está o qualifying, com 
jogos disputados fora da regra 
oficial da modalidade (três 
sets de 21 pontos). Também 
não é do agrado a redução no 
número de duplas no Top8, o 
principal torneio (de 24 para 
8), 4 redução nó número de 
eventos (incluindo todas as 
competições da modalidade 
nosúltimos anos) ea redução 
no valor total da premiação 
por etapa (este o valor foi di- 
minuído para aumentar o nú- 
merode eventos adulto). 

O regulamento prevê um 
qualifving com 40 duplas, 
endo que oito avançam ao 
Torneio Open”. Estas oito 
duplas se juntam a outras oi- 
to pré-classificadas (entre 8º 
e14ºlugares do ranking naci- 
onal, mais um convite). 
Quem vencer entra no tor- 
neio“Top 8”, com as sete me- 
lhoresduplas doranking. Até 
o ano passado, havia um tor- 
neio único, com 24 duplas, 
16 pré-classificadas e oito 
vindas do qualifying. 

—Emnossos estudos, mos- 
tramos que, se uma dupla fi- 
car em terceiro nas dez eta- 
pas do circuito brasileiro de 
2022, receberá menos do 


COB divide área de Esportes após saída de dirigente 


Ney Wilson e Kenji Saito, ambos ex-CBJ, assumem a diretoria e aumentam presença da chamada “República do Judô” na entidade 


D$ gestores oriundos da 
Confederação Brasileira 
de Judô (CBJ) serão os novos 
diretores de Esportes do Co- 
mitê Olímpico do Brasil 
(COB): Ney Wilson e Kenji 
Saito. Eles substituem o ex- 
diretor Jorge Bichara, demi- 
tido naterça-feira, apesar de 
ter levado o Time Brasil a 
bons resultados na Olimpia- 
da de Tóquio. Seu desliga- 
mento causou onda de indig- 
nação de atletas, ex-atletas, 
dirigentes, treinadores, en- 
treoutros. Aárea foidividida: 
Ney Wilson ficarácom o Alto 
Rendimento e Kenji Saito, 


como Desenvolvimento. 

Ney Wilson, de 63 anos, es- 
tavadesde 2001 na CB), onde 
atuava como gestor de Alto 
Rendimento. Como dirigen- 
tedo judô nacional, conquis- 
tou 14 medalhas olímpicas. 
Também é mestre em Educa- 
ção Física pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. O 
gestor inicia seu trabalho no 
COBnodia H deabril. 

Kenji Saito, de 39 anos, as- 
sume o novo posto de imedi- 
ato. Ele já trabalha no COB 
desde 2018 e ocupava a posi- 
ção de gerente-executivo de 
Desenvolvimento Esportivo. 


É mestre em Ciências do Es- 
porte e Estudos Olímpicos 
pela Universidade de Tsuku- 
ba, no Japão. Anteriormente, 
trabalhou na CBJ e nos Co- 
mitês Organizadores da 
Rio-2016 e Tóquio-2020. Ele 
será chefe de missão da dele- 
gação brasileira nos Jogos 
Sul-Americanos da Juventu- 
de de Rosário, na Argentina, 
de 28 de abrila 8 de maio. 

A decisão confirma o au- 
mentodainfluênciada”Repú- 
blica do Judô” dentro do COB. 
Paulo Wanderley, que assu- 
miu a presidência da entidade 
no fim de 2017, foi ex-presi- 
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Divisão. Saito ficará com Desenvolvimento: Wilson com o Alto Rendimento 


que se ficasse em terceiroem 
oitoetapasnoano passado — 
assegura Carlão, que disse 
queacomissãochegou a pro- 
por Top 12 ou Top 16, mas 
não obteve sucesso—Tudo é 
problema de orçamento. 


CBV: ORÇAMENTO CRESCEU 
Segundo a CBV, o novo siste- 
ma proporciona jogos mais 
nivelados, entre duplas de 
ranqueamento próximo, tor- 
nando o espetáculo mais 
atrativo ao público e estimu- 
landoo desenvolvimento. 
—QOorçamentodesteanoé 
maior do que o do ano passa- 
do. Saiu de R$ 4,8 milhões 
para R$ 6 milhões, 25% a 
mais. Porém, incluímos mais 
etapas, o que também foi um 
pleito dos atletas e é impor- 
tante para o desenvolvimen- 
to, e houve uma redistribui- 
ção dos valores —diz Behar. 
Osatletas apontam que se 
arenovação éo objetivo, não 
faz sentido diminuir os tor- 
neios para categorias de ba- 
se e extinguir os regiona 
Hoje são apenas oito even- 
tos na base, sendo apenas 
uma etapa sub-17 (em 2011 
eram 16 etapas e antes da 


| | 


[is 
sr. 


Olimpíada de 2016, 14). A 
partir de 2017, também 
houve a extinção do Circui- 
to Brasileiro sub-23. Antes 
da disputadaprimeiraetapa 
de 2022, osatletasnúmero1 
do Brasil eram Renato, de 
22 anos, e Duda, de 23. Se- 
gundo estudo da comissão 
de atletas, 55% dos 20 pri- 
meiros atletas do ranking 
brasileiro, tanto no masculi- 
no quanto no feminino, têm 
menos de 30 anos. 

—O formato anterior nun- 
cafoi empecilho para a reno- 
vação. É importante esses 
atletas jogarem contra seus 
ídolos. À renovação é natural 
—diz Carlão. 

Os jogadores reclamam 
que mesmo com o aumen- 
tode eventos no adulto (12 
para 15), o valor proposto 
não iguala a premiação por 
etapade 2021. 

— Esta proposta mata o 
atleta de 30 e poucos anos, 
porque com a redução da 
premiação por etapa fica 
ainda maisdifícil sobreviver 
do esporte, já que nesse no- 
vo sistema os atletas terão 
que jogar mais para ganhar 
menos —explica Carlão. 


Boicote. 
OCircuito 
Brasileiro 


começou em 
Saquarema.em 
fevereiro. sema 
presençadas 


principais 
duplas 


dente da CBJ e levou consigo 
Rogério Sampaio (de quem foi 
treinador), para ser o CEO. 
Manoela Penna, ex-diretora 
de Comunicação e Marketing, 
também foi levada por Wan- 
derley. Ela não faz mais parte 
dadiretoriada entidade por es- 
colha própria. Ex-judoca, Se- 
bastian Pereira, éatual gerente 
de Alto Rendimento. 

Paulo Wanderley escolheu 
todosos gestores importantes 
doCOB, com exceção da área 
de Esportes, sob comando de 
Bichara desde a saída de Mar- 
cus Vinicius Freire após a 
Rio-2016. No fim do ano pas- 
sado, o presidente sugeriu 
que adiretoria fosse dividida 
em duas (treinamento espor- 
tivo e ciência do esporte). Bi- 
chara não aceitou e disse que, 
se fosse assim, poderia ser de- 


mitido (Carol Knoploch). 
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Conmebol sorteia hoje 
grupos da Libertadores 
e Copa Sul-Americana 


Quinze clubes brasileiros que disputam as duas competições 
conhecerão seus adversários a partir das 12h (de Brasília) 


MARCELLO NEVES 
arcade resestogicêacom br 


epois de disputadas três 
faseseliminatórias, com 
direito à classificação heroi- 
ca do América-MG e elimi- 
nação do Fluminense, che- 
gou a hora da definição dos 
grupos da Libertadores de 
2022. As principais equipes 
do continente conhecerão 
os seus próximos adversári- 
os hoje, às 12h (de Brasília), 
em sorteio que será realiza- 
do na sede da Conmebol, 
em Luque, no Paraguai. A 
ESPN transmite. 
Serão oito brasileiros na 
disputa. Atual bicampeão, o 


Palmeiras foi colocado au- 
tomaticamente como o ca- 
beça de chave do Grupo A. 
Nosorteio, oalviverdeteráa 
companhia de outros três 
representantes nacionais 
no pote 1 —o Flamengo, o 
Atlético-MG e o Athletico, 
este porseroatual campeão 
da Copa Sul-Americana. O 
poteprincipaltemaindaco- 
mocabeçasdechaveo River 
Plate-ARG, Boca Juniors- 
ARG, Nacional-URU e 
Peniarol-URU. 

No pote 2,0 Corinthians é 
o único representante do 
Brasil, assim como o Bragan- 
tino no pote 3. No entanto, 
pelo regulamento da Con- 


mebol, clubesdo mesmo país 
não podem cair na mesma 
chave, exceto os que disputa- 
ramo mata-mata preliminar. 
Ouseja, nãoé possível terum 
Corinthians x Palmeiras na 
fasede grupos. 
Jáo América-MG éa exce- 
ão. Classificado através da 
DE prévia da competição, 
ele pode ser sorteado contra 
os seus compatriotas. Isso 
vale paratodosos países. 
Depois da definição dos 
oito grupos de quatro times 
cada, as equipes se enfren- 
tam em jogos de ida e volta 
dentro da chave. Os dois 
melhores avançam às oita- 
vas de final. Os terceiros co- 


BOTAFOGO carioca até o final de Agora éhoradeconquis-  Castroseantecipou 
Patrick de 2026, chegando em taratorcidamaisapai- ao Botafogo e confir- 
Paula é definitivo comoaaqui- — xonadado mundo. Voltei mouoficialmente 

é. sição mais cara da paraoRio para fazer queseráonovo téc- 
anunciado históriadoalvinegro—  históriacoma camisa nicodoclube. 

osvaloreschegama6 — maistradicionaldo “Pronto para iniciar à 

—O Botafogo de- milhões de euros (cerca futebol — disse em caminhadacoma 
morou masoficializou deR$318milhões)por videodeapresentação, — estrelasolitáriaao 
ontemacontrataçãodo 50%deseusdireitos. — ovolante, quejáfez peito, servindo ao 
volante Patrick de — Vencinabola, orgu- partedascategoriasde Glorioso”, escreveuo 
Paula Eleassinou lheia comunidade e base do clube. treinador português 
vínculo com oclube conquisteio continente. Também ontem, Luís nas redes sociais. 


TRANSMESSÃO 


Valor ocioso 


LfAinÃo) 


9h15- Abertura 


OS POTES PARA O SORTEIO DA LIBERTADORES 


FP Riverpiate caro) 

RP Boca Juniors (arc) 

RP Flamengo 

RP Nacional (URU) 

[m) Pehiarol (URU) 
Atlético-MG 

É Athetico 


GRUPO IA 
Gs ao 


a E 
v Cerro Porteno (PAR) 
4” Libertad (PAR) 
4 ima pervane (qu) 
U. Católica (CHI) 
ES Emetec (rqu) 
W$ Corinthians 
HF Colo Colo (CHI) 
Ny Velez Sarsfied (ARG) 


RÉ sporting Cristal (PER) 
EX Deportivo Cali(cOL) 
&3 Bragantino 

O De-táchira (ven) 
Mi Alianza Lima (PER) 
& Totima(coL 

O cosmo) 

À Caracas (ven) 


W always Ready (BOL) 
AB Tatieres (arG) 

1$] ina. Petrotero (BOL) 
W Fortaleza 

e Olimpia (PAR) 

(D stusiantes (ARS) 
8 The Strongest (BOL) 
(8) américa-me 
AN 


locados vão para a Copa Sul- 
Americana. A partir das oi- 
tavas de final, os duelos se- 
rão definidos em sorteio, 
com vantagem de decidir 
em casa para o time de me- 


Editoria de Arte 


lhorcampanha. A final será 
em 29 de outubro, em 
Guayaquil. 

Além do sorteio da 
Libertadores, a Conmebol 
definirá hoje também os 


Esportes 29 


grupos da Copa Sul-Ameri- 
cana. Eliminado na pré-Li- 
bertadores, o Fluminense 
entrará na fase de grupos do 
torneio. 


DIFERENÇAS NA SULA 
Diferentemente da Liberta- 
dores, a Sul-Americana tem 
algumas mudanças impor- 
tantes devido a recente mu- 
dança no regulamento, A 
principal delas é que só os 
primeiros colocados de ca- 
dagrupoavançamaásoitavas 
de final. Os classificados 
vão enfrentar os terceiros 
colocados da fase de grupos 
da Libertadores. 

Os sete brasileiros que es- 
tão na disputa são Santos 
(Pote 1), São Paulo (Pote 1), 
Internacional (Pote 1). 
Atlético-GO (Pote 3), Ceará 
(Pote 3), Cuiabá (Pote 4) e 
Fluminense (Pote 4). Outra 
importante diferença da 
Sul-Americana é que, mes- 
mo tendo vindo da fase pré- 
via, equipes do mesmo país 
não podem se enfrentar. O 
Fluminense não poderá, 
portanto, cairnos grupos de 
Santos, São Paulo Inter. 

Afinal da competição será 
disputada no dia 1º de outu- 
bro, no Estádio Mané Gar- 
rincha, em Brasília. 


VASCO deAnônimadeFutebol — Casoapropostaaconte- — preparaparareceber 
Conselho (SAF). Amexida agora ça,oVasco colocaráa nova visitados executi- 
aprova SAF serávotadapelosassoci- criaçãoeavendadaSAF voseanalistasda777 
emestatuto ados doclube, em As- paravotaçãonovamen- Partners. Oretorno do 
sembleia Geralaser te. tanto no Conselho Erupo americano deve 
convocada Depoisdisso, Deliberativoquantona acontecer para aseta- 
mL) Conselho Deli- oVascoesperarecebera assembleia Aexpectati- pas finais do processo 
berativodoVascoapro-  propostavinculanteda — vaemSão Januárioé dediligência. Ele é ante- 
vouontemalteraçãono 777 Partners paraa queesseprocessotodo  rior à realização da 
estatuto, incluindo tre- comprade 70% dos seja finalizadoemjulho. proposta vinculante, 
choque versa sobre a ativosdaSAF pelovalor Antesdisso emabrila  ondea777 oficializará a 
criação deumaSocieda- de R$700milhões. diretoria vascaína se intenção do negócio. 


O estado com a maior diversidade de experiências tursicas eo principal 
faturamento do setor, São Paulo mostra a capacidade de atrair um enorme 
público visitante. Da gastronomia ao esporte, do mercado financeiro à 


economia criativa, o estado apresenta também diversos focos para 
investimentos. Neste seminário, vamos discutir como a retomada do 
turismo pode alavancar negócios e gerar boas oportunidades. 


30/03, das 9h às 12h10 


9h30 - Tendências e vetores da transformação - O que vem por aí? 
10h - A visão do investidor e a transformação do Turismo Paulista através do mercado imobiliário 
10h30 - Oportunidades legais: estímulos ao ambiente de negócios 

11h- Eventos: a estratégia para o desenvolvimento Turístico no Estado de São Paulo 
11h30 - Mobilidade e conectividade: desafios e oportunidades na economia do visitante 


12h- Encerramento 


visitesaopaulo.com 


“ 
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economiadovisitante.com.br 
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Duas ideias para o 
presidente da CBF 


Veio de uma eleição em que não teve 
rivais e herdeiro de um reino em crise, 
Ednaldo Rodrigues assumiu a presidência 
da CBF até 2023. Ainda é difícil concluir, a 
partir do discurso de posse e das entrevistas 
dadas pelo dirigente, quais são suas respos 

tas para os problemas mais graves e urgen 


tes do futebol brasileiro. Consequência na 
tural de um ambiente que historicamente 
nunca exigiu grandes ideias de seus líderes, 
muito menos a apresentação de planos de 
governo de seus candidatos. Assim como 
seus antecessores, Ednaldo Rodrigues che- 
gou ao poder por meio de acordos políticos 
afinal é este o jogo a ser jogado. Mais im 
portante é fiscalizar o que fará no futuro. 
Onovo presidente da CBF citou elogiosa- 
menteos presidentes da Fifa, Gianni Infan 
tino, e da Conmebol, Alejandro Domin 
guez. Fará bem se repetir a maneira como 
eles posicionaram suas entidades em rela 
ção ao Fifagate, a maior operação contra 
corrupção da história do futebol mundial 
Assim que foi eleito presidente da Conme- 
bol, Domínguez contratou uma auditoria 
externa, abriu os números para a imprensa 
eentregou o resultado para autoridades de 
Suíça e Estados Unidos. Cc 
cia prática dessas ações, a Conmebol já re- 
cuperou US$ 57,5 milhões roubados por 
cartolas implicados no escândalo; há ou- 


no consequên 


tros US$ 71,6 milhões que devem voltar ao 
futebol mediante a apresentação de proje- 
tos. A Fifa tomou o mesmo caminho. 

ACBF teve três ex-presidentes indiciados pe- 
lo Departamento de Justiça dos EUA. Um deles 
chegou a ser condenado e preso nos EUA. Esta 
já era a situação da entidade quando Rogério 
Caboclo assumiu a presidência, em abril de 
2019. O antecessor de Ednaldo Rodrigues não 

cumpriu duas promessas 
Ednaldo que fez quando iniciou 
Rodrigues fará 
bem se imitar 
seu colega na 
Conmebol e 
seguir sugestão 
de Abel Ferreira 


sua gestão. Não teve a 
“total independência” 
que jurou ter em relação 
a Marco Polo Del Nero, e 
não consertouo calendá- 
rio. A primeira falha ali- 
mentou a segunda. “A 
partir de 2020, as datas Fifa estarão livres noca- 
lendário das competições nacionais” discursou 
Caboclo hátrês anos. E não cumpriu. 

Esse crime contra o futebol continua sendo 
cometido. Ontem à noite, a seleção brasileira 
entrouem campo paraenfrentaro Chile pelas 


Eliminatórias enquanto o Corinthians jogava 
contra o Guarani pelo Campeonato Paulista. 
Nãoéaceitávelqueem 20220 futebolbrasilei 
rocontinue a permitir (no limite, incentivar) 
ocanibalismo entre clubes e seleção. 

Uma contribuição decisiva para essa 
discussão acaba de chegar às livrarias. Ao 
final de “Cabeça Fria, Coração Quente”, 
livroem que conta detalhes desuatrajetó 
ria à frente do Palmeiras, Abel Ferreira 
dedica um capítulo reflexões sobre fute- 


bol brasileiro. O técnico português de 
monstra ter uma compreensão precisa da 

gem dos problemas e sugere a melhor 
das soluções: uma reforma bastante raci- 
onal do calendário, com redução (não ex- 
tinção) dos estaduais eo fim dos jogosem 
data Fifa. “Com esta medida, assegura- 
mos que osatletas que representarão seus 
países não tenham que faltar aos jogos de 


or 


seusclubesbrasileiros(...) Todos ganham 
com essamedida” 

Ednaldo Rodrigues tem a chance de rom 
per com esse passado nefasto. 


Itália decepciona e fica fora 
da Copa do Mundo de novo 


Campeões europeus perdem para Macedônia do Norte, que decidirá vaga com Portugal 


Os macedônios vão deci- 


ram com Yilmaz e tiveram a 


Ps: segunda vez seguida, 
a Itália está fora de uma 
Copa. Assim 
2018, os italianos não fize 
ram sua parte e caíram na 
europeia. O 
tropeço veio com uma der 
rotaemcasa paraa Macedô 
nia do Norte, por 1a 0, com 
um gol de Trajkovski, aos 47 
minutos do segundo tempo 

Desde 1930, está será a 
quarta vez que os italianos 
não irão a uma Copa. A pri 


como em 


repescagem 


meira foi justamente a edi- 
ção inaugural, no Uruguai. 
Naquela ocasião, a Azurra 
ficou fora por não ter se ins 
crito. Jáem 1958, na Suécia, 
a ausência se deu por insu 
cessonas qualificatórias. 
Atual campeã europeia, a 
Itália vem acumulando fra 
cassos nos Mundiais. Antes 
de ficar fora das Copas de 
Rússia e Qatar, os italianos 
haviam caído na primeira 
faseem 2010€ 2014. 


dir uma vaga na terça-feira 
contra Portugal, que avan- 
çou com muito drama após 
vitória por3a 1 sobrea Tur 
quia, no Estádio do Dragão. 

A dose de drama foi por 
causado desenho do jogono 


segundo tempo. Após abrir 
2a 0nos45 minutos iniciais 
(gols do brasileiro Otávio e 
de Diogo Jota), os portugue- 
ses sofreram com a reaçã 
dos turcos, que desconta- 


- PICAPE DESAFIA À TORO 


O mundo mudou. 
s negócios também. 


Entenda o futuro do empreendedorismo, 

da mobilidade, do agro e do trabalho. Garanta 
já seu exemplar e faça parte das comunidades 
mais conectadas com o mundo digital. 


chance de empatar aos 39, 
em um que Yilmaz perdeu 
Já nos acréscimos, o tam 
bém brasileiro Matheus 
Nunes garantiu avitória. 
Nas outras disputas entre 
europeus, País de Gales der 
rotou a Áustria por 2a le 
aguarda o vencedor de Escó- 
cia e Ucrânia, que só se en 
frentamem junho. Já a Suécia 
superou a República Tcheca 
(1a0) edecide uma vaga com 


a Polônia, também na terça. 
Na Ásia, o Japão venceu a 
Austráliapor2a0etambém 
vaiao Mundial. O resultado 
confirmou a liderança do 
Grupo B para os japoneses e 
aindaosegundo lugar paraa 


GZOBORU AL 


CENAS DE UMA CEO 


Nas bancas, no 
site e no app 


Arábia Saudita, que, com is 


so, também está assegurada 
no Qatar. Eles se juntam a 
Coreia do Sule Irã, já classi 
ficados. A última vaga que 
resta é para a repescagem 
mundial. 
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ENTREVISTA 


Galvão Bueno/ NARRADOR 


Voz marcante do esporte vai deixar a narração da TV Globo após o Qatar. Em 
entrevista, ele fala de críticas, sucessor e da preparação para “mergulho no digital” 


“NÃO SEI EXATAMENTE 
COMO VAI SER, MAS 
VAI FAZER FALTA 


RENAN DAMASCENO 
ETHALES MACHADO 


narrador que se 
autointitula um 


vendedor de 
emoções terá, 
nos próximos 


meses, que saber adminis 
traras próprias. Ontem, Gal 
vão Bueno se despediu da 
narração de jogos do Brasil 
no Maracanã, 48anos depois 
de estrear no maior 
futebol num frio e modor- 
rento empate entre Botafogo 
e Olaria. De 1974 para cá, o 
“tijucano, rubro-negro e sal- 
gueirense” — como fez ques- 
tão de frisar na entrevista 


Ico do 


abaixo — foi a voz das maio- 
res conquistas do esporte 
brasileiro: do tetra, do penta 
e, assim deseja, do hexa no 
Qatar, quando encerrará seu 
contrato com a TV Globo e 
pretendemergulhar de cabe: 
ça no mundo digital, que já 
vem fazendo parte da rotina. 

Em entrevista ao GLOBO, 
em um hotel na Zona Sul do 
Rio, Galvão falou longamen- 
te sobre passado, presente e 
futuro, sobre as criticas, a 


Q 


“Eu vendo emoção 
etenho opinião 

Sou amado e odiado. 
hoje mais amado 
do que odiado 


Tem um am 
éum pouco mais 
velho que eu, a gente 


oque 


se fala muito no 
telefone. Roberto 
Carlos. Ele tem uma 
música que diz que 
se chorei ou se sorri, 
oimportante é que 
emoções eu vivi: Não 
faltaram emoções 


“Novos projetos 
existirão e as portas 
estão abertas. Mas 
eu acho que eu 
vou mergulhar de 
cabeça nesse 
mundo maluco 
o digital" 


aí 


versão “mais light" com as re- 
des sociais, mudanças de pla 
taforma, sucessor na narra- 
ção, além de passar a limpo 
uma carreira de quase meio 
século. “Eu souum vendedor 
de emoções, mas sou um 
equilibrista. Eu ando há 48 
anosnofioda navalha: 


Como estão futuro pós-Qatar? 

Eu tenho contrato com a 
Globo até o fim do ano. Ea 
gente resolveu que iriamos 
investir muito na minha 
participação na Olimpíada 
e, esse ano, seria seleção 
brasileiraeCopado Mundo. 
E estamos conversando pa- 
ravero que será depois do 
dia 18 de dezembro, que é o 
dia da final. Espero estar 
com saúde para estar lá 


Edepois? 

Temos até lá para resolver 
oquevai acontecer. Eu diria 
que hoje tenho consciência 
de que seria minha última 

pa do Mundo narrando 
em TV. Tudotemseutempo. 
Ao mesmo tempo que ter- 
mina o contrato para essa 
minha sequência de 41 anos 
naGlobo —comtrabalhodo 


diaa dia, programa, narra- 
ção de jogos —, a tendência 
nessaconversaé queisso pa- 
re depois da Copa do Mun- 
do. Mas estamos negocian- 
do outras coisas. Outros ca- 
minhos. E, muito provavel 
mente, muita coisa nesse 
mundo digital e outras pla 
taformas dentro do Grupo 
Globo. A Globo é minha ca- 
sa. Então nossa conversa 


nesse momento é: o que vai 
acontecer, como deixare- 
mos as portas abertas e 
quais portas serãoutilizadas 
depois do dia 18 de dezem- 


bro, basicamente é isso. 


Narração, não mais? 

Rapaz... (pausa). É im- 
possível você dizer no mun- 
do'“não, nunca mais”. A vida 
me ensinou isso. Mas neste 
momentoeudiria: narração 
em'TVaberta, não mais 


Ecomo você estálidando? 
Não sei, tem muito jogo 
para fazer ainda, estamos 
em março, estou sonhando 
comjahexa. Estamos con- 
versando, tertamente no- 


vos projetos existirão-e as 
portas estão abertas. Mas eu 


acho que eu vou mergulhar 
de cabeça nesse mundo ma 
luco aí do digital. 


Arelação comas redes sociais 
favoreceu essa imagem mais 
light do Galvão? 

Com certeza. Eu tive mo: 
mentos muito pesados, por- 
que eu fazia tudo, todas as 
decisões. Eu me lembro de 
passar momentos difíceis 
no estádio. O corintiano 
achava que eu era palmei- 
rense,opalmeirenseachava 
que era corintiano, o fla- 
menguista achava que era 
vascaíno, era um inferno. 
Fui “consagrado” no estádio 
várias vezes, xingado no 
Maracanã lotado, por um 
Morumbi lotado. Era muito 
pesado pela rivalidade do 
futebol. Aíeufuimorarfora, 
fiquei sete anos fazendo se- 
leção brasileira, Fórmula 1, 
uma paixão. Agora com as 
redes sociais, não sei do que 
vão me chamar: faço narra 
ção de totó, me chamam de 
“velho do barco' (em referên 
ciga umvídeo que postou nas 
férias, ent uma embartação) 
e“titionãoseio quê" Élegal, 
ébacana e vai fazer parte do 


meu futuro, depois da Copa. 


Você se coloca como um 
vendedor de emoções, mas 
como é gerir as próprias? 
Eusouchorão, cara. Mui 
tas vezes as câmeras já me 
pegaram chorando. Eu cho: 
rei no título do Ayrton, no 
do Nelson Piquet. Tem um 
amigo que é um pouco mais 
velho que eu, a gente se fala 
muito no telefone. Roberto 
Carlos. Ele tem uma música 
que diz que “se chorei ou se 
sorri, o importante é que 
emoções eu vivi”. Não falta- 
ram emoções. Foram fan- 
tásticas. Espero que seja um 
ano de ainda mais emoções. 
Eu faço esporte na televisão 
desde 1974. São 48 anos. 
Não sei exatamente como 
vai ser, mas é claro que vai 
fazer falta. Vai ter gente que 
vai lamentar, vai ter gente 
que vai adorar. Sempre fui 
polêmico, sempre fiz ques- 
ão deseredizertudoqueeu 
pensava. Eu vendo emoção 
etenho opinião. Sou amado 
e odiado, hoje mais amado 
doqueodiado 


Teve momento que doeu? 

O que mais me assustou 
poralgumas horas foi o “Cala 
aboca, Galvão” de 2010, que 
veio de uma brincadeira (a 
frase ficou nos trending topics 
do Twitter mundial por vários 
dias). No dia seguinte, pen- 
sei: “temos uma Copainteira 
pelafrente”. Nosso diretorde 
jornalismo estava lá, de co 
municação, efalaramparale- 
var isso na sacanagem e leva. 
mos. Ali foiumavirada. Ago- 

ra, sou um tiozão bacana. 


Vivemos em uma época de 
cancelamento... 
Vivemosem uma épocade 
novos termos. Cancela- 
mento é um deles. 


-— Sim. De termos queeram 
aceitos há alguns anos ehoje 
não cabem mais, mas você 
nuncafoi cancelado pelo que 
falaou falou. 

Eomeu jeito de ser, de res- 
peitar os outros. Eu sempre 
estive um pouco à frente no 
tempo na minha forma de 
entender que somos todos 
iguais, independentemente 
deraça, credo, decor, de pre- 
ferências pessoais. 


Como foi ver o título da 
Libertadores do Flamengo do 
hospital, em 2019, depois de 
tersofrido uminfarto? 
Nahora do jogo, liguei a 
televisão, queria ver 0 
Luis Roberto, masera 
transmissão da Ar 
gentina. Foi um ba- 
rato, não 
imagina o deses- 
perodonarrador 
quando o Fla 
mengo fez os 
dois gols. En 
tão, deu o es- 
talo: “eu pre- 
cisoir para o 


você 


Qatar” (para o Mundial de 
Clubes). A Globo não quis 
deixar não. E estava certa, 
responsabilidade. E quase 
que deu. Rubro-negro como 
eu... pode escrever aí, todo 
mundo já sabe. Sou tijucano, 
rubro-negro e salgueirense! 


Como torcida lidou sabendo 
quevocê é flamenguista? 
Sabia que não teve drama? 
As coisas mudaram nesse 
sentido. Não é porque digo 
que sou Flamengo que não 
dou umas porradas no Fla- 
mengo. Éminha obrigação. 


Mudou-se a forma de 
transmitir futebol, é possível 
imaginar que o seu sucessor 
continuará com frases 
marcantes, bordões...? 

Elejátemummontedefra 
sesquesão marcantes praca 
ramba... (risos) 


Você'sabe de quem' estamos 
falando (pergunta em tom de 
brincadeira, com o bordão do 
narrador Luis Roberto)... 

Não sei.... aí vai de vocês. 
Quero dizer, eu imagino. É 
uma imaginação minha. 


Opinião ou só imaginação? 

(Risadas). O Cléber (Ma- 
chado, também narrador), 
vai ficar p... comigo. Mas ele 
émuito bom. 


Eesse estilo vai continuar? 
Eu tenho um estilo. O Luis 
Roberto, oCléber, o Luis Car 
los (Junior), o Milton Leite,o 
Everaldo (Marques), o Gus 
tavo Villani... A transmissão 
é completamente diferente. 
Aí vem as mulheres, com o 
espaço conquistado. Eu faço 
o jogo de terça-feira, entre 
Brasil e Bolívia, com o Casa- 
grande e a Ana Thais de co- 
mentarista. Em 1974, quan- 


do comecei, nem narrando, 
nem comentando era imagi- 
nável. O mundo foi muito 
cruel com as mulheres por 
muito tempo. 


O que mais mudou desde 
quando você começou? 
Quando cheguei, narrador 
e comentarista não podiam 
conversar durante a trans- 
missão. Hoje as transmissões 
estão soltas, às vezes até de- 
mais. Às vezes dou uns to 
ques: “Gente, maneira aí” 
Massem deixaraalegriadela- 
do. O futebol tem que ser fes- 
ta. Eu sou um vendedor de 
emoções, mas sou um equili 
brista. Eu ando há 48 anos no 
fio da navalha. De um lado o 
que tenho que vender, do ou- 
tro a realidade dos fatos que 
não posso esconder. Você fica 
se equilibrando na emoção e 
narealidade dos fatos. 


Quais os seus desejos atéo 
Qatar,naCopae depois? 

Que Deus me dê saúde e 
que continue sendo a prepa- 
ração para um grande mo 
mento. Na Copa, eu quero o 
hexa, pô.Osmeninos podiam 
ajudar... Quemgritouotetrae 
opentaquero hexa. Eque, de- 
pois, essanova fasesejaderea 
lizações como hoje, mas em 
um mundo diferente, em um 
mundo menos cruel 


Eoquevocênãofeze que 
gostaria de ter feito nesses 41 
anos de TVGlobo? 

Narrar um título do Guga 
em Roland Garros e ter um 
programa de auditório. O pri- 
meiro já não dá mais, osegun 
do...ficaa dica (risos). 
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LIBERTADORES E 
SUL-AMERICANA 


Sorteio dos 


grupos é hoje 
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QUARTETO APROVADO 


Brasil se despede da torcida com 
de crescimento 


goleada e potencial 


BRUNO MARINHO E 
DIOGO DANTAS 
exssstão 


E: tempos de posições ex- 
tremadas e certezas abso- 
lutassobre tudo, a goleada do 
Brasil no Maracanã, sobre 
um adversário apenas medi- 
ano como é o Chile, foi do ta 
manho exato do estágio de 
evolução dessa seleção, aoito 
meses da Copa do Mundo do 
Qatar. Quem foi ao estádio 
predisposto a sentir raiva — 
como os muitos que vaiaram 
otécnico Tite antes de a par- 
tida começar —, deixaram o 
estádio certamente frustra- 
dos. Talvez de mãos dadas 
com aqueles mais ufanistas, 
queesperavam atuação espe- 
tacular do quarteto ofensivo, 
formado por Antony, Vini jr., 
Lucas Paquetáe Neymar. 

A formação cumpriu bem 
seu papel nos 4 a0, resulta- 
do que deixou os chilenos 
em situação complicada na 
disputa por uma vaga no 
Mundial. Entretanto, deu 
sinais de que correções pre- 
cisamacontecer. A boanoti- 
cia: há tempo até a estreia 
no Oriente Médio. 

Uma das principais lições 
foi a de que o Brasil precisa- 
rá encontrar maneiras de 
sair jogando desde o campo 
dedefesa quando for pressi- 
onado na saída de bola. Al- 
guns dos maiores apuros da 
seleção ocorreram quando 
o Chile conseguiu subir a 
marcação. Com quatro joga- 
dores muito avançados, os 
defensores ficaram com 
poucas opções de passe no 
meiodecampo. 

Além disso, existiu um gar- 
galo nas fases do jogo em que 
o Chile conseguiu se postar 
bemnalinhadefensiva. Aojo- 
garcom tantos homens talen- 
tosos na linha deataque —em 
muitos momentos, Fred se 
juntou aos quatro da frente 
—, 0 Brasil se torna mais de- 
pendente da qualidade de 
passe de Casemiro e dos late- 
rais. Nem sempre houve a bo- 
la esticada tão qualificada, a 
visão de jogo aguçada. Daniel 
Alves, neste caso, talvez seja 
uma alternativa melhor do 
que Danilo. Mesmo que isso 


Dupla funcionou. Vini Jr. e Neymar trocarám passes, mostraram tntrosamenta é marcaram d 


0 


Brasil Chile 
Alisson, Danilo, Bravo; Roco 
Marquinhos. Thizgo — (Montecinos). 
Sivae Arana: Medele Paudo 
Casemiro (Fabinho). Díaz: Ista, Vidal. 
Fred(BrunoGuima- — Baeza (Fernán- 
rães)e Paquetá dez), Aránguiz 
(Coutinho);Antory — (Pavez)e Suazo; 
(Richartison), Asexis Sânchez 
NeymareVinilr  eVargas(Mene- 
(Gabriel Martineli). ses). 


Gols: IT: Neymnar 205 43rmirutos: Vi 
aos 45minutos: 27:Coutinho,a0s 26 
minutos; Richarson, os 45 minutos. 
Árbitro: DarioHerrera (ARG) Cartões 
“amarelos: Paquetá, Casemiro, Neyrrar, 
Paulo Diaz e Medet Público:69.368 
Renda:R$6.577.230. Local: Maracanã 


obrigue recuar Arana 

O que mais funcionou no 
Maracanã foram os dois ex- 
tremos. Vini Jr. foi o mais aci- 
onado. Leva vantagem por jo- 
gar muito próximo de Ney- 
mar. Como camisa 10 é mui- 


to procurado, o atacante do 
Real Madrid é privilegiado 
por tabela. Justamente quan- 
do trocou passes com Ney- 
mar, o eterno xodó da torcida 
do Flamengo foi muito pro- 
dutivo. Deixou o jogador do 
Paris Saint-Germain duas ve- 
zes em ótima condição de 
marcar. Em umatroca de pas- 
ses desde o campo de defesa, 
Neymar recebeu na área so- 
freu pênalti. Ele mesmo co- 
brou com categoria e abriu o 
placar no Maracanã com qua- 
se 70 mil pessoas. 


VINIDESENCANTA 

O segundo foi de Vini Jr., de- 
pois de arrancada de Antony e 
um ótimo passe que encon- 
trou o companheiro no outro 
ladodocampa. Saiudamesma 
forma que o primeiro, em um 
lance de transição rápida, com 
a defesa do Chile desarruma: 
da. Foia primeira vez que Vini 
Jr. marcou pela seleção: 


—No Maracanã, com mi- 
nha família, não tinha lugar 
melhor para fazer meu pri- 
meiro gol. 

O que o jogo no Maracanã 
mostrou é que atorcida bra- 
sileira está disposta a abra- 
çar Neymar, em má fase no 
PSG. Sua atuação contra o 
Chile foi apenas razoável, 
mas ainda assim o Brasil 
conseguiu funcionar ofen- 
sivamente. Um sinal de que, 
diferentemente de outros 
tempos, aequipedeTitenão 
está tão dependente do ta- 
lento de seu principal joga 
dor. Cada vez menos pro- 
penso às arrancadas que fo- 
ram mortais no início da 
carreira, Neymar pode aju- 
dar mais a seleção usando 
seu talento para armar o jo- 
goefinalizar. Issoquerdizer 
soltar mais a bola. Ser mais 
coletivo. A companhia ao 
redor tem qualidade, mere- 
ce esse voto de confiança. 


Nosegundotempo, a gole- 
ada brasileira se criou a par- 
tir das mudanças que Tite 
fez na equipe. Philippe Cou- 
tinho, ovacionado pelos vas- 
caínos no Maracanã, co- 
brou com categoria o pênal- 
ti duvidoso marcado em ci- 
made Antony. 

Jánosacréscimos, foiavez 
de Bruno Guimarães en- 
contrar Richarlison, ata- 
cante que brilhou na curta 
passagem pelo Fluminense. 
Ocamisa9 fezboajogadana 
áreae fechou o placar: 420. 


ELIMINATÓRIAS 


17º RODADA 
CLASSIFICAÇÃO A, 
1 Best “or 
2 Aperta 5 5 
3 Equador sv 
4 Uruguai sv 
5 Peru av 
Penta doa 


ENTREVISTA COM 
GALVÃO BUENO 


“Não sei como vai ser, 
mas vai fazer falta” 


PáGMA 


 priésros polsido Brasil, na etapa inicial; atacante do Real marcou pela primeira vez pela seleção 


Uruguai fica com 
aúltima vaga 

direta para o Qatar 

> Comavitória maisuma 
porlaO(gol rodada 

de Arrascaeta) 

sobreoPeru,o > Adisputa 
Uruguaicon- — agoraépelo 
quistoua quintolugar, 
quartaeúltima quelevad 
vagadireta repescagem 
paraaCopado  mundial.em 
Mundodo junho. Alémdos 
Qatar pelas peruanos, 
Eliminatórias Colómbia(que 
SulAmerica- — venceua Boli 
nas.ACeleste  visechegou 
chegouaos25  20520,em 
pontoseabriu sextojeoChile. 
quatrode comlS, briga- 
vantagempara rãoporesta 
osperuanos, oportunidade 
emquinto. naúltimaroda 
Restaapenas da terça-feira, 


Em ano de Copa, Messi lida com 
raro cenário de baixa no clube 


Mais longe do gol, craque convive com exaltação na Argentina e críticas no PSG 


VITOR SETA 


vtor seta age contr 


uando o PSG anunciou 

que Lionel Messi forma- 
ria um trio de ataque dos so- 
nhos com Neymar e Kylian 
Mbappéno PSG, poucos ima- 
ginavam queo cenário noclu- 
be francês seria de desolação 
meses depois. Eliminado pelo 
Real Madrid nas oitavas da 
Champions —em confronto 


em que desperdiçou pênalti 
—, o camisa 10 se apresenta à 
Argentina mais benquisto do 
que no Parque dos Príncipes. 
Hoje, a equipe cumpre tabela 
contra a Venezuela, pelas eli- 
minatórias, às 20h30. 
Ocenário é uma inversão 
completa na carreira de 
Messi, que costumava ser 
exaltadonos tempos de Bar- 
celona, mas convivia com 
cobranças por bom desem- 


penho etítulos na albiceles- 
te. À conquista da Copa 
América, em julho do ano 
passado, lavou a alma do jo- 
gador o fez chegar ao perí- 
odo de preparação para o 
Mundial com mais tranqui- 
lidade, sob exaltação. 


Enquanto isso, teve de ou- 
r vaias dos torcedores do 
PSGnapartidacontrao Bor- 
deaux, noúltimo dia 13. 
—Nãoafetam Leo(asvaias), 


Cesttilo 
YPE 


S-BINANE 


y 


| MM 


Números. Pelo PSG, Messi tem sete gols e dez assistências na temporada 


ele está bem. Amanhã (hoje) 
terá a oportunidade de jogar 
em seu país, com sua gente. 
Será a última partida aqui na 
Argentina, que possasedespe- 
dir da melhor maneira — ava- 
liouotécnico Lionel Scaloni. 
Em campo, o craque vive 
um novo momento nessa re- 
ta final de carreira. Aos 34 
anos, já não se apoia tanto na 
explosão que abrilhantou 
seus grandes momentos. Na 
atual temporada, tem pisado 
menos na área e circulado 
mais pelo meio-campo, arti- 
culando o jogo pela direita. 
O resultado é um número 
menor de gols, mas um desta- 
queem assistências: são 7 ten- 
tose 10 passes para gol nesta 
temporada pelo PSG, além de 


seis gols nas eliminatórias. 


VOLANDA REIS 


Especial paru O GLOBO 


Ds de dois anos de 


adiamento, São Paulo 
é palco do retorno do Lol 
lapalooza, maior evento 
musical do estado. São 69 
shows no Autódromo de 
Interlagos entre hoje e 
domingo, com destaques 
como The Strokes, Miley 
Cyrus e Foo Fighters 
Com quase todos os in- 
gressos vendidos e públi- 
co estimado em 245 mil 
pessoas, esta edição mar 
ca oficialmente a volta 
dos grandes eventos no 
país após suspensão pro- 
vocada pela pandemia. E 
lá se vão dez anos desde 
que o festival chegou ao 
país, com uma edição que 
reuniu 135 mil pessoas no 
Jockey Club de São Paulo. 
Coincidência ou não, o 
Foo Fighters, que estava 
na primeira edição brasi- 


leira, encerra o evento es- 
te ano. Mas há muito 
mais. Confira a seguir o 
que esperar desta volta 
dos megashows. 


ORETORNO 


O Lollapaloaza marca a volta 
oficial dos grandes eventos no 
Brasil. Esta edição custou a 
acontecer: estava marcada pa 
raabrilde 2020, masa quare: 
tena começou 12 dias antes. 
Houve três adiamentos até a 
data final. E oito dias antes do 
festival, o estado de São Paulo 
declarou a suspensão da obri- 


RÁ, 
LA, 
RÁ 


gatoriedade de máscaras (no 
festival, seu uso será opcional, 
mas a apresentação de com- 
provante de vacinação é obri- 
gatória). Tanta expectativa se 
reflete em grandes números. 
Não à toa, esta edição teve re- 
corde de patrocinadores (são 
21)edevereceber 245 mil pes- 
soas, resultado de um lote ex- 
tra de vendas. A Prefeitura de 
São Paulo estima uma injeção 
de R$ 164 milhões na econo- 
miadacidade. 


APÓS HIATO 
POR CONTA 

DA PANDEMIA, 
FESTIVAL VOLTA 
ASP ABRINDO À 
TEMPORADA DE 
MEGAEVENTOS 
NO PAÍS, E COM 
DESTAQUES COMO 
MILEY CYRUS E 
FOO FIGHTERS 


MISTURADO 


No Lolla, há uma democra- 
ciade estilos musicais. Dife 
rentemente da separação 
queocorreno Rockin Rio — 
comum dia para rock, outro 
para pop etc. —, o festival 
paulista mistura tudo. Hoje, 
por exemplo, as principais 
atrações são o rock alterna 
tivo de The Strokes, o pop 


punkde MGK eo rapde Jack 
Harlow. Os estilos se repe 
tem nos outros dias, juntan- 


do-sea pop, indie, MPB... 
RAPNOTOPO 


A nova década está sendo 
promissora para o estilo: em 
2020 e 2021, os artistas mais 
ouvidosdo mundo no Spotify 
foram rappers. Faz sentido 
queo Lolla dê mais espaço ao 
gênero este ano. Há recorde 
de rappers no line-up: 12, 
contra quatro em 2019. Tam 
bém há dois headliners: Jack 
Harlow e ASAP Rocky, am- 
bos dos EUA. O crescimento 
doestilose reflete nos artistas 
nacionais, distribuídos nos 
trésdias. Matuétoca hoje. No 
sábado, Emicida sobe ao pal. 
co principal em horário de 
destaque. Djonga e Rashid se 
apresentam no domingo. 


REPETECO 


Dos três headliners, apenas 
Miley nunca foi destaque no 
Lolla BR: TheStrokes vieram 


OGLOBO | Sextafews 25.3.2022 


Constelação. 
Em sentido 
horário, a partir 
dafoto acima: 
Foo Fight 
ASap Rocky 
The Libertines, 


Miley Cyrus 
The Strokes, 
Gloria Groove. 
Emicida 

e Black Pumas 


em 2017, e Foo Fighters, em 
2012. A repetição mais notá 
vel, porém, é a da dupla ele- 
trônica Chemical Surf: apre- 
sentaram-se em quatro edi- 
ções, inclusive aúltima. 


NOVA MPB 


Foi uma longa jornada entre 
esta e a edição passada. 
guns artistas estavam no co: 
meço dacarreiraem 2019, co- 
mo o príncipe da sofrência 
Jão. O paulista lançou o pri- 
meiro disco meses antesdo úl. 
timo festival. Agora, tem três 
discos, turnê esgotada e espa- 
çonoLolla. Lagum, banda mi- 
neira, segue o compasso: em- 
borativesse um álbum naúlti 
ma edição, só assinaram com 
uma gravadora depois do Lol 
la 2019, Ambos fortalecem a 
Novo MPB, renovaçãodo esti 
lo construída nos últimos 
anos. O Lolla destacaa impor 
tância desses artistas: além de 


Jãoe Lagum, outrosnomeses- 
tão presentes, como Silva. 


COMOFICAR DEOLHO 
EMTUDO, NA PÁGINA 2 


2 | Segundo Caderno 


NELSON 
MOTTA 


smpunetadeenoOagirta contr 


OODIO 

AO SUCESSO 
E O CULTO AO 
FRACASSO 


Hí meses estou escrevendo, em parce- 
riacom Pedro Bricio, um musical de 
teatro sobre Tom Jobim, produzido por 
Luiz Oscar Niemeyer e dirigido por 
Dennis Carvalho, para estrear no fim do 
ano. Nossa ambição e compromisso é 
um espetáculo à sua altura, contando 
sua história gloriosa de vida e arte com 
seu humor, suasabedoriae suas músicas 
maravilhosas. E muitas gargalhadas nos 
diálogos com seu eterno parceiro Vini- 
cius de Moraes. 

É básico em toda dramaturgia ter um 
protagonista, um interesse romântico e 
um antagonista. Há um tempo, Bruno 
Barreto me propôs uma série de TV so- 
bre o Tom, mandou um argumento e me 
disse que tinha chegado à conclusão que 
ogrande antagonista dele, marcado pe- 
las perdas dolorosas do pai, do padrasto, 
ede Vinicius, eraamorte. Elaestava pre- 
sente e ameaçadora durante toda sua vi- 
da. Achei o conceito meio duvidoso, e 
agora, estudando melhor sua trajetória, 
concluí que, mais que a morte, o grande 
antagonista de Tom foi o Brasil. 

O pais que ele adora- 
vaequelevouaore- 

conhecimento 
internacional 
com sua mú- 
sica foi onde 
mais o mal- 

trataram e 

ofenderam. 

Não o país, 

alguns brasi- 
leiros, mas 
que represen- 
tam a mentalida- 
de de muitos bra: 
leiros, ea sua inve) 
provincianismo e 


OGRANDE ressentimento con- 
ANTAGONISTA | traconterrâneosque 
DETOMJOBIM | ousam triunfar no 
FOIO BRASIL. exterior, fere Car- 

men Miranda até 
OPAÍS QUE ELE Paulo Coelho e Anit- 
ADORAVA FOI ta. Tom diziacom sa- 
ONDE MAIS O bedoria: “No Brasil, 
MALTRATARAM — sucessoé ofensa pes: 
EOFENDERAM — soal” 


Quando “The Girl 
From Ipanema”, com João Gilberto, 
Astrud Gilberto Stan Getz, ganhou o 
Grammy de música do ano e álbum do 
ano de 1965, Tom foi chamado de co- 
lonizado, vendido a Tio Sam, acusado 
de ser americanizado, de cantar em 
inglês, dequerer ficarrico. Easuamú- 
sica com Vinicius concorreu com 
Frank Sinatra, Elvis Presley, os Bea- 
tleseos Rolling Stones, e venceu, sem 
aajuda deninguém, naqualidade. E se 
tornou um dos maiores hits mundiais 
de todos os tempos, eterna marca do 
melhor do Brasil. 

Uma vez Tom chegou ao Galeão e“logo 
veio um reporterzinho sonolento me 
perguntar se eu tinha ganhado 500 mil 
dólares com a 'Garota de Ipanema, e e 
seeu tivesse 500 mil dólares jamais fala- 
ria com você... Se um americano passar 
vinteanos no Brasile voltar pros Estados 
Unidos nunca vai ser chamado de “brasi- 
leiro'. Eu passo uma semana em Nova 
York ejáme chamam de americano. Por- 
que ao nativo, ao indígena, é proibido 
sairdataba” 

Feliz pela gravação de um álbum com 
Frank Sinatra, Tom tomou um banho, 
pegouocarroe foialmoçarno Antonio's, 
sozinho em uma mesa na calçada. Pediu 
um camarãozinho grelhado e, quando 
começava a comer, um anônimo que 
passava o viu, parou e lhe disse na lata, 
em tom acusatório: “Aí, hein, seu Tom 
Jobim... de banho tomado... comendo 
camarão..” . 

Quando cedeu “Águas de março” para 
acampanha mundial da Coca-Cola por 
seis meses, os céus desabaram sobre sua 
cabeça no Brasil. Masa canção também 
se tornou um dos grandes hits mundiais 
de todos os tempos. A inveja, a medio- 
cridade e o ressentimento nativos odei- 
am o sucesso, cultuam o fracasso e nun- 
caperdoaram o seu gênio. 


Sem perder 
oritmo. 
OfFresno: 
emo emalta 
nesta edição 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 
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O SHOW VAI 
CONTINUAR 


A seguir, mais sobre a tão 
aguardada edição 2022 
do Lollapalooza, além de di- 
cas para chegar ao festival 
(para quem vai-ver in loco, 
claro) pára assistir de casa 
aos shows. 


ARCO-ÍRIS 


Viva a diversidade. Pabllo 
Vittar, que acaba de se apre- 
sentar no Lolla de Argenti- 
naeChile, terásua primeira 
vezno Brasil. GloriaGroove 
mostra no festival o primei- 
roshowde sua nova turnê. 


O EMO DE VOLTA 


Em 2021, os refrãos de 
músicas pop ganharam 
guitarras e baterias nova- 
mente. Vimos a volta do 
pop punk às paradas com 
Olivia Rodrigo, e artistas 
de outros gêneros estão 
nessa, como o MGK, Do 
hip-hop, ele se voltou ao 
emo e conseguiu, pela 
primeira vez, um disco 


Pablo Vittar. Primeira vez no evento 


no topo das paradas dos 
EUA. O Lolladestacaare- 
siliência do estilo, como 
se vê também na presen- 
ça de A Day to Remem- 
ber, dos EUA, e na brasi- 
leira Fresno. 


ALÉM DA MÚSICA 


Com um espaço físico até 
modesto, o Lolla prioriza 
aversatilidade, com atra- 
ções que vão além do pal- 
co, como estandes de em- 
presas (e suas ações de 
marketing, com intera- 
ções digitais e espaços 
multimídia) e “brinque- 
dos” já clássicos do even- 
to, como roda-gigante e 
tirolesa na frente do pal- 
co, além de estúdio de ta- 
tuagem. 


UM GUIA PARA ACOMPANHAR 

OS TRÊS DIAS DE SHOW, SEJA 
'INLOCO; NO PRÓPRIO 
AUTÓDROMO EM SÃO PAULO, SEJA 
NO CONFORTO DO LAR, DOCE LAR 


PARA SE ACHAR 


Amaneira maissimplesde 
chegar ao festival é pela 
estação Autódromo da 
CPTM, que ficaa cerca de 
lkmdoeventoeintegra-se 
gratuitamente ao metrô. 
Durante o evento, a Pre- 
feiturade São Paulo dispo- 
nibiliza duas linhas de 
ônibus para cobrir o traje- 
to: 606F/10 Circular Lol- 
lapalooza-Autódromo 
(até 16h) e 607L/10 Autó- 
dromo de Interlagos-Ter- 
minal Santo Amaro, com 
funcionamento até lh. A 
segunda, além da passa- 
gem pela estação Autó- 
dromo, também leva ao 
terminal rodoviário Santo 
Amaro. Quem desejar po- 
deirdecarro (oestaciona- 
mento deve ser reservado 
com antecedência). Para 
aplicativosdetransportee 
táxi, o evento terá pontos 
específicos. Dentro do 
evento, é mais simples se 
localizar. Tradicional- 
mente, o Lollapalooza dis- 
ponibilizamapason-linee 
físicos. Para irde um palco 
aooutro, aproveitam a pis- 
ta principal do Autódro- 
mo, e colocam bares e res- 
taurantesnasbordas, afas- 
tados dos palcos. 


OLHE PARACIMA 


Na edição de 2019, o Lolla- 
palooza sofreu com uma 
tempestade. Em meio a 
ventos fortes e raios, os 
shows foram interrompi- 
dos enquanto os bombei- 
ros levavam o público para 
áreas seguras, longe de es- 
truturas de metais. Parado 
durante duashoras, alguns 
shows foram cancelados 
— outros, encurtados. 
Snow Patrol, um dos head- 
liners, tocou apenas 20 mi- 
nutos. A chuva promete 
não dar trégua também 
agora. Na previsão do Cli- 
matempo, há precipita- 
ções durante a tarde nos 
três dias do festival, con- 
trastando com temperatu- 
ras próximasa 30ºC. 


PELATV 


Com os direitos de trans- 
missão, a Globo desenvol- 
veu um projeto multiplata- 
forma, permitindo acom- 
panharo festival portelevi- 
são, internet e streaming. 
Na TV, a transmissão alter- 
na-se entre dois canais 
(Multishow mostra palcos 
1e2,eCanal Bis, palcos3e 
Perry's). A TV preparará 
um compilado dos melho- 
res momentos de cada dia, 
apresentado por Marcos 
Mion. (Yolanda Reis) 


ROCK IN RIO CONFIRMA PALÇO 
SUPERNOVA COM 32 ATRAÇÕES 


Ng na edição de 
2019, o palco Supernova 
estará de volta no Rockin Rio 
2022. Em parceriacoma Filtr 
Live, o line-up do espaço se- 
guirá o conceito de “Fábrica 
dos Sonhos” e terá 32 atra- 
ções, entreelasotrappper Te- 
to (dia 3 de setembro); Lil 
Wihind, codinome do humo- 
rista Whindersson Nunes 
(dia 4); Francisco, el Hombre 
(dia8); eavencedorado “The 
Masked Singer Brasil,” Pris- 
cilla Alcantara (dia 11). Osar- 
tistas postaram um vídeo em 
seus perfis no Tik Tok com- 


partilhando a notícia. 

O trapper Teto é conhecido 
pelo público como “o rei das 
prévias” Seu trabalho mais re- 
cente, “Mustang Preto”, já pos- 
sui mais de 29 milhões de stre- 
ams e 39 milhões de visualiza- 
ções. E seu EP “previas.zip” 
conquistou a marca de 90 mi- 
lhões de streams e mais de 57 
milhões de visualizações. Em 
sua apresentação no Superno- 
vadevem estar no setlist músi- 
cas como “Groupies”, “M4" e 
“PayPal” 

Lil Whind já se apresentou 
no Digital Stage do Rock in 


Rio, em 2017, onde fez um 
show de humor e música. Na 
Cidade do Rock vai apresen- 
tarascanções “Piauí”, “Cerra- 
do”e“Trap do Gago”. “Estou 
muito feliz em me apresentar 
no Rockin Rio e éuma honra 
estar no line-upao lado de ar- 
tistas que admiro tanto”, pos- 
touoartista. 

Já Priscilla Alcantara, ven- 
cedora da primeira edição do 
“The Masked Singer Brasil” 
vai apresentar as músicas 
“Tem dias"e “Correntes”. Jáa 
banda Francisco, el Hombre, 
que já tocou no Palco Sunset 


em 2019, deve tocar hits co- 
mo “Triste, louca ou má” e 
“Batida do amor”. 

O Rock in Rio 2022 acon- 
tecerá entre os dias2e 11 de 
setembro. Pelo Palco Mun- 
do passarão, entre outros, as 
bandas Guns Nº Roses, Iron 
Maiden e Green Day, e os 
ídolos pop Justin Bieber, 
Demi Lovato e Camila Ca- 
bello, Jão Palco Sunsetrece- 
berá Living Colour, Racio- 
nais MC's, Xamã, Corinne 
Bailey Rae, Gloria Groove, 
Avril Lavigne e uma home- 
nagema Elza Soares. 
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Para “Um lugar ao Sor”, por 
tudo. Pelo texto maravilhoso 
de Lícia Manzo, pela direção 

competentíssima de 
Maurício Farias e sua equipe 
epeloelenco tão cheio de 
talentos que precisaria da 
página inteira paranomear. 


ParaCarlos Marun,o 
deputado, que abriuseu 
programa, “Pescae 
amizade", na Com Brasil (TV 
comunitária), falando de 
obras que “ajudou a 
viabilizar” É propaganda 
política ou variedades? 


Iran Ferreira viu sua vida mudar completamente. Nascido no Sertão baiano, o Cara da Luva de Pedreiro virou 
febre nas redes sociais, com mais de seis milhões de seguidores no Instagram. Depois de amanhã, ele estará no 
“Esporte espetacular”. O repórter Henrique Arcoverde foi conhecer sua rotina no povoado de Tábua. Antes de 
fazer sucesso com os vídeos no campinho de futebol de terra batida, Iran trabalhava na roça junto com a família 


CRÍTICA 


UMA GRANDE 
NOVELA 
CHEGA AO FIM 


ps rápido. “Um lugar ao Sol” teveapenas 119 
capítulos, menos que os cerca de 200 que uma 
trama das 21h da Globo pode contabilizar. A 
novela vai deixar saudades e será lembrada como 
umadas produções de maior qualidade vistas na 
TVabertanos últimos tempos. 

Difícil escolher por onde começar. Primeiro, falo 
dotexto maravilhoso de Lícia Manzo. Ela reúne 
dois talentos que raramente vemos combinados: 
sabecriar o arco da história, com seu fôlego 

necessário a atravessar tantos 


“UMLUGARAO — mesesdeexibição; e produz 
SOL' SERÁ diálogos cheios de verdade, 
LEMBRADA inteligentes, em bom 
COMO UMADAS português. Abordou temas 
MELHORES delicados, sem jamais cair na 
PRODUÇÕES DA vulgaridade. A direção de 

Ç Maurício Farias esteve im 
TVABERTA sintonia com adramaturgia, 
NOSÚLTIMOS | respeitouas pausase 
TEMPOS embarcou na ação com igual 


sensibilidade. Aproveito para 
corrigiruma injustiça da coluna (uma nota zero 
perto daestreia): a fotografiaencantou. 

O elenco foi todo de talentos. Não se viu aqui 
algotão comum em produções industriais, como 
as novelas: as compensações —um ator ótimo 
contracenando com outro, nem tanto. Até os que 
fizeram pequenas participações brilharam. Foram 
imensos Andréa Beltrão, Cauã Reymond, Denise 
Fraga, Regina Braga, Alinne Moraes, Ana Beatriz 
Nogueira, Juan Paiva, José de Abreu, Marieta 
Severo, Andréia Horta, Otávio Miller, Gabriel 
Leone, Marco Ricca, Mariana Lima, Renata 
Gaspar, Fernanda de Freitase Danton Mello. Cito 
esses nomes por falta de mais espaço, mas com 
umaobservação: oselogios valem paratodos. 


DAM ED ESTUDOS CLORO 200 PTE OS PecouçÕes 


Carla Salle caracterizada para “Rio connection”. Ela vive 
Maria Cristina, mulher do mafioso Tommaso Buscetta (o 
atoritaliano Valerio Morigi) e surgirá com os cabelos mais 
longos e louros. É um original Globoplay com coprodução 
entre Estúdios Globo, Sony Pictures Television e Floresta 


Viagemno tempo 


Luis Coelho, mordomo do 
Castelo de Highclere, onde 
foigravadaa série “Down- 
ton Abbey”, com Márcia 
Romão, apresentadora do 
“Passaporte carimbado”, 
que estreia hojeno canal 
Woohoo, Ele contará histó- 
rias divertidas de bastido- 
resde gravação. O lugar é 
aberto àvisitação 
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Boanotícia 


OGloboplay bateu o marte- 
lo:a quinta temporada do 
“Projeto humanos”, podcast 
de lvan Mizanzuk, estreia 
nopróximodia7. O lança- 
mento é aguardado com 
grande expectativa após o 
anterior, focado no Caso 
Evandro, ter se tornado um 
fenômeno de audiência. A 
nova edição, intitulada 
“Altamira” investiga crimes 
ocorridos no interior do 
Pará, com meninos entre 8 
e14anos. Nosite, você con- 
fereum trechinho exclusi- 
vodasérie. 


Estrelato 


Juan Paiva fez sucesso em 
“Um lugarao Sol” eagora 
está disputadíssimo no 
mercado. Depois que filmar 
olonga de Paulo Halm, já 
emendaráo filme sobre 
Claudinho e Buchecha, 
programado para ser roda- 
doemabril. Éo mesmo mês 
deinício das gravações da 
segunda temporada de“As 
Five" do Globoplay. 


-Emais 


Enão acabou: Juan também 
tem uma série à vista. Ele 
faráa segunda temporada 
de “Um dia qualquer”, que 
irá paraa HBO Max (a pri- 
meira foi do Space). As 
gravações deverão começar 
emoutubro, com direção 
de Pedro von Kriiger. 


Osangue ferve 


Caco Ciocler, que entrará 
noarem“Pantanal”, viverá 
Jean Pierre, empresário de 
Sidney Magal (Filipe Bra- 
gança), no filme “Meu san- 
gue ferve por você”, dirigido 
por Joana Mariani. 


Tijuca 


Aterceiratemporada de“A 
divisão” terá o Morro do 
Borel, comunidade na Tiju- 
ca, comoumadesuas prin- 
cipais locações. As grava- 
ções começam em maio. 


mo Peso 


MAIS FOFOCAS E ROMANCES AGITAM 
NOVA TEMPORADA DE BRIDGERTON' 


MARI TEIXEIRA 
arara neves o mtescto contr 
E: vestidos elegantes 
e bailes luxuosos, um 
triângulo amoroso e ou- 
tros assuntos quentes que 
serão os preferidos da mis- 
teriosa fofoqueira da alta 
sociedade londrina dão o 
tom da nova temporada de 
“Bridgerton”, disponível a 
partir de hoje na Netflix. A 
nova leva de episódios da 
série baseada na saga best- 
seller da norte-americana 
Julia Quinn — que é a se- 
gunda mais assistida do 
mundo na plataforma, 
perdendo apenas para 
“Round 6"—chegaumano 
depois da primeira tempo- 
rada, que girou em torno 
do romance entre Duque 
de Hastings (Regé-Jean 
Page) e Daphne Bridger- 
ton (Phoebe Dynevor). 


SEGUNDA LEVA DE EPISÓDIOS DA 
PRODUÇÃO DE SUCESSO BASEADA EM 
BEST-SELLER DA AMERICANA JULIA QUINN 
ESTÁ DISPONÍVEL A PARTIR DE HOJE 


Agora, chegouahoradeo Vida dupla. Penelope (Nicola Coughton) segue confiante com jornal de fofocas 


primogênito da família, o 
visconde Anthony Brid- 
gerton (Jonathan Bailey), 
encontraruma mulher. 
Se nos primeiros episó- 
dios ainda era segredo 
também para público a 
identidade de Lady Whis- 
tledown, autora do folhe- 
to de fofocas que abala a 
sociedade, agoraosespec- 
tadoresjásabem queéatí- 
mida Penelope Feathe- 
ringtona responsável. 
—A Penelope está acos- 
tumada a escutar coisas 
horríveis e a não se defen- 
der.Criaressapersonafoio 
jeito que ela encontrou de 
se vingar, de certa forma, e 
também de se expressar. 
Ela é muito mais confiante 
escrevendo do que na vida, 
então faz todo sentido que 
alguém como ela tenha se 
tornado a Lady Whistle- 
down —diz Nicola Cough- 


lan, que interpreta a fofo- 
queira de plantão. 

Para a atriz, guardar este 
segredo enquanto lida 
com sua vida pessoal — 
queincluidebutar na soci- 
edade com a amiga Eloise, 
lidar com a paixão não cor- 
respondida por Colin 
Bridgerton e com os pro- 
blemas de sua própria fa- 
mília, que está falida — faz 
com que Penelope passe 
por momentos turbulen- 
tosaolongo datemporada. 

— Ela vai precisar lidar 
com coisas muito difíceis, 
então talvez apareça uma 
obscuridade nela. Além 
disso, ela está arrogante, 
se safando de tudo e pen- 
sando que controla o 
mundo, e não é assim — 
opina Nicola. —Penelope 
precisa da aprovação de 
Eloiseetemqueenfrentar 
queestávivendo umavida 


dupla, além de ter que ti- 
rar Colin do pedestal. Ela 
acha que ele é perfeito e 
não é a melhor forma de 
veralguém. 


UM HOMEM, DUAS IRMÃS 
Em paraleloàtramade Pe- 
nelope, está o triângulo 
amoroso que tem como fi- 
gura central o visconde 
Anthony Bridgerton. Fi- 
nalmente convencido de 
que precisa se casar, ele 
vai atrás do “diamante” da 
estação —a donzela mais 
cobiçada—, eleito pela 
rainha. Este ano, o título 
ficou com a estrangeira 
Edwina Sharma (Chari- 
thra Chandran). Porém, a 
irmã mais velha da jovem, 
Kate Sharma (Simone 
Ashley, de “Sex educati- 
on”), tenta impedir o ro- 
mance, e acaba se apaixo- 
nando pelo rapaz. 
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OS GASTOS 
DE FRIAS 


ASS Educação, Culturae 
Esporte do Senado aprovou 
ontem convite para queo secretário 
especial da Cultura, Mario Frias, 
justifique o dinheiro gasto em viagens 
internacionais, comoa idaa Nova 
Yorkem dezembro. Dados do Portal 
daTransparência mostram quea 
viagem de cinco dias custou quase R$ 
39 mil aos cofres públicos, sendo R$ 
26 mil em passagens aéreas, de classe 
executiva, e mais R$ 12,8 milem 
diárias. Até o momento, a sessão não 
temdata definida. 


Horóscopo Cláudia 


Sp] ÁRIES (21/3 4 20/4) temente ts Matte tra 
Sea complemnta «regue 12º: 

Diante dos obstáculos que poderão surgir agora. 

lembre-se de observar o que indica o seu instinto guerreiro. 

Contemplando tai força, você dará os préximos passos com 

tais sabedoria, Aja com maturidade. 


TOURO (21/4 A 20/5) pementa tor: Motta 1. Sro 

complementa Tica Regue cr 

Procure se recolher aa longo do dia para poder estar 
com os seus próprios pensamentos, analisando cada um deles 
com calma e serenidade. Você poderá obter respostas através 
caintrospecção. Respete-sa 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Demento: e Matoso so 
Seg comemos gta cia 

Seu cia estará repleto de oportunidades. e para que 
cada uma delas seja reconhecida, será preciso que mente e 
coração estejam abertos e atentos. Trilhe caminhos alternativos 
para viver novas experiências. 


JOGOS 


SENADO APROVA APOIO 
PERMANENTE A CULTURA 


0 Senado aprovou na quarta-feiraa Lei 
Aldir Blanc 2, que cria uma política 
permanente para o setor cultural. Pelo 
texto, a União será responsável pelo 
investimento anual de R$ 3 bilhões. Os 
recursos serão destinados a estados e 
municípiosa partir de 2023. Noano 
seguinte, haverá variação equivalente ao 
percentual de oscilação do Produto Interno 
Bruto (PIB). O texto vaià sanção 
presidencial. 

A matéria foi batizada de Lei Aldir Blanc 2 
por aperfeiçoar a legislação de mesmo nome 


quetratavadas políticas parao setor, mas 


Lisboa 


SE CÂNCER (21/6 a 22/7) temente fa Matata opera 
Dime] 


“Sa complementar Cie com: Bege 
Hoje será um dia importante para experimentar um 
outro lado da sua natureza. Onde geralmente habitam sonhos e 
intuição, agora quem brilhará serão a realidade e o olhar crítico. 
Vivencie o equilibrio em você. 

comimentar ho Bogonte 5 


E O seu rendimento agora tenderá a ser especialmente 
beneficiado pela organização Por isso, busque otimizar suas 
ferramentas para possibiitar melhores resultados. Invista na 
qualidade do seu trabalho. 


LEÃO (23/7 2 22/8) tumores: Mutante ru Siqoe 


VIRGEM (23/58 A 2/9) Crementa 10: Mudutude tasas 

Sapo complamanta o Bagno ve 

Mesmo que você costume fer segurança de seus 
desejos. hoje você poderá se deparar com certas dúvidas. Saiba 
que essa será uma oportunidade para repensar seus métodos e 
estratégias. Seja Nexíve. 


LOGODESAFIO 
POR SÔNIA PERDIGÃO 


Foram encontradas 27 palavras: 16 de 5 letras, 6 de 6 letras, 4 de 7 
Jetras, ido 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 


UL foram encontradas 8 palavras 


DUN 
A 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: À Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 


de 5 letras ou mais. 3. Achar cetras palavras (de 4 letras ou mais) com 


A 


o audio ca sequência de letras do quadro menor. As latras só poderão 


ser usadas uma vez em cada palavra Não valem verbos, plurais e 


TOIQ 


nomes próprios. 


Opu “ego “epuçU OUNpUs opgnie “ejre UuPpe “EPE 7 SENS op pousadas Eúsvo DIWNQUNY 
Ufvpueynb | ope “epeand “enuenb “epegou | aum “un aum "ERUR SRS pum "NÉ | ope 
“Epaun gun “Epeo; 'Ejonh “emb “penb “Ejneu “je "EJERM “ESNOP EUEIP pn "eu “oprje tepúte sopSegos | 
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HERBCERODECCDES 
ECOCGCHONDECER 


DEBGEGADCHERER 
HONGORCOGODECED 
HEGECONDECDEDE 
POBCOBRDECEROS 
BCNCENEECEREES 


O ogiobocombr/cuttura 


TARISOÔNIS "EWINQUION/R “MI SE/9 "POD — aja/p 


BANCO 


expirouem 2021. Umadasdiferençasagoraéo 
caráter permanente da medida, condição que 
orelator do projeto, Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), considerava" 

—Trataremossobrea proposta deleinão 
mais para os seus efeitos emergenciais e, sim, 
paraasua permanência —disse. 

Osenador governista Carlos Portinho 
(PL-RJ) relatou que foi feito um acordo de 
veto em relaçãoao trecho que trata da 
destinação do percentual de 3% da 
arrecadação bruta das loterias federais e 
similares, cuja realização estiver sujeitaa 
autorização federal. 


LIBRA (23/9 A 22/10 )temento 1: Mudando teus 

Sigo complementa dr: Regue tá 

Ao ter consciência e segurança de seus talentos e 
qualidades, você passará a conduzir a vida com mais assertivi 
ade e confiança. Acredite nas suas habilidades e não hesite em 
expressar sua determinação. 


[7 ESCORPIÃO (23/10 4 21/1oemnt: som ttutando 
fa) rise comprem tus toque re 

D-=5] Seus sonhos poderão ser concretizados agora, 
contanto que você adote uma postura mais pragmática. Assim 
Você conseguirá perceber as reais condições e possibilidades 
do caminho adiante. Use o bom senso. 


[85] SAGITÁRIO (22/14 21/17)0umesto 1 Mststásao 
E; Motro Sapre complementar io Reguata 1.017 

DÁ Hoje você perceberá a sua criatividade aflorar, e a 
melhor maneira de aproveitar o Cia será direcionando essa 
energia para os projetos que estão estagnados no momento. 
Redescubra antigos propósitos. 


QUADRINHOS 
MACANUDO “ts 


O CORPO É PORTO“ anárénaimer 
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INCENTIVO AO 
AUDIOVISUAL 


| Vesessas cena lança quarta-feira 
o Fomentoao 
la 2022, de mais de 
R$55 milhões —odoano passado, 
quecontemplou 70 projetos, teve 
valor de R$ 20 milhões. Uma das 
maiores apostas é o mecanismo cash 
rebate, que temointuitodetrazer 
produções de fora do Rio, inclusive 
dr párs paraserem rodadas na 
prevêlinhasparaa 
Fr ional de técnicos, à 
partir de com convênios com 
instituições de ensino. 


[=] CAPRICÓRNIO (227124 2071) pente ves 

Metugade 0. Sign complementar Coco Regante 55.n- 
[88 É provável que hoje sua disposição aumente e você 
seja movida pelo desejo de realizar suas próprias necessidades 
emprimeiro hugar. Foque em atividades que promovam o seu 
bem-estar. Recarregue as energias. 


AQUÁRIO (21/14 19/2) temente 1: Matando 1 spo 
pa 

As suas dúvidas começarão a se dissipar agora. 
pesrritindo com que você se expresse de forma mais assertiva e 
confiante. Aproveste então a oportunidade para compartilhar as 
suas ideias. Posicione-se. 


PEIXES (20/24 20/3) tuementa: tg Mudando: vcsos 
See complementa 10 Rage io 

Agora você se perceberá mais vinculado com o seu 
) O Que poderá favorecer a realização das suas ativida- 
des. Permita que a sua realidade profissional seja fonte de 
harmonia e satistação Envolva se 
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ALEXANDRA 
FORBES 


rimhowagicte com tr 


MIAMI: 
ADORÁVEL 
MUNDO NOVO 


CE em Miami 15 dias atrás como a Ali- 
ce que caiu na toca do coelho. Senti-me 
destrancando uma portinha e adentrando 
um mundo maravilhoso — mas também 
muito estranho. Quando cai o sol, o trânsito 
para, as luzes dos faróis misturam-se com as 
do skyline e dos neons, e bares e restaurantes 
vão enchendo — quantos deles novos! As 
ruas de South Beach, onde eu meaventurava 
sozinha 20 anos atrás, vivem tomadas porum 
mosaico perigoso de panteras semi-nuas, 
marginais, bêbados, drogados e molecada. 
Ficaalio hotel The Goodtime, do cantor 
Pharrell Williams, com décor em tons pas- 
téis, em cuja piscina funciona o pool clu> 
Strawberry Moon. A seis quadras dali está 
otambém novo Carbone, filial do restau- 
rante homônimo nova- 
iorquino. Parece saí- 
do de um filme, 
com lustres de 
cristal, corti- 
nas verme- 
lhasesofásde 
couro capito- 
nê. Garçons 
que parecem 
modelos ser- 
vem com uma 
classe à moda 


antiga | ótimos 
clássicos italianos: 
hitabsoluto! 


Aonorte, em Miami 


AS LUZES DO ; é 
Beach, hiumamiríade 
SKYLINE SE de restaurantes e ho- 
MISTURAM COM | táis caros. O suprassu- 
NEONS DE moéo hotel Faena, um 
BARESE País das Maravilhas sa- 
RESTAURANTES  ídoda fervilhante ima- 
RECENTES:DO  ginação do argentino 
n Alan Faena, com três 
OUTROLADO DA ic urantes (inclusi- 
BAÍA, ND veum do Francis Mall- 
GASTRONÔMICA  mann), um cabaré e, 
ÉAINDAMAIS do outro lado da rua, 
FORTE uma imensa área dedi- 


cadaàsartes. 

A cena gastronômica explode com ainda 
mais força do outro lado da Baía de Biscay- 
ne, em três bairros adjcentes: Brickell, 
Wynwood e Miami Design District. Eu, 
que conhecia o Wynwood de cinco anos 
atrás, choquei-me com a versão 2022 do 
bairroartsy de muros grafitados. A cada es- 
quina, um prédio novo ou em construção. 
Fui abrindo caminho, desviando dos mais 
ecléticos personagens, até o The Taco 
Stand. Refestelei-me com os melhores ta- 
cos que já comi na Flórida, em ambiente 
para lá de festivo —mas com uma ponta de 
inveja dos dez sortudos que jantavam de- 
trás de uma portinha que esconde o Hid- 
den, um dos melhores japoneses de Mia- 
mi. Vinguei-me na noite seguinte no Zz', 
outro japa nota mil da nova leva onde en- 
traré missão impossível. Ou quase... 


Clube 
O GLOBO 


A SOBREVIVÊNCIA 


DAS CANÇÕES 


O tradicional gru- 
po MPB4, que 
completou57 anos 


de carreira recentemente, se 
apresenta no Teatro Riachu- 
elo,no Centro do Rio, no pró- 
ximo dia 7 de abril. Na ocasi- 
ão, os músicos apresentam 
um show com canções do LP 
“Cicatrizes, lançado há cinco 
décadas e o mais importante 
da discografia da banda. As- 
sinantes O GLOBO podem 
adquirir ingressos anteci 
dos, com 50% OFF. Confira 
mais detalhes online. 


Segundo Caderno | 5 


RIOSHOW 


CARMEM ANGEL 
carmem iscebeogito com ar 


PS. diferentes gostos e bol- 
sos, não faltam atrações 
para curtir oúltimo fim de se- 
manade março em grande es- 
tilo. Tem cinema, teatro, mu- 
seu, shows e até circo ao ar li- 
vre: tudo de graça. Já entreos 
programas pagos as opções 
incluem show de Paulinho da 
Viola eestreia de peça de Mai- 
tê Proença que foi sucessoon- 
line. Confira os destaques. 


PAULINHO DA VIOLA 
O músico apresenta ama- 


show “Sempre se pode so- 
nhar”, com clássicos como 
“Dançadasolidão” e“Nervos 
deaço"ecançõesqueopúbli- 
co não está acostumado a ou- 
virosambistatocando, como 
“Roendo as unhas”. O choro 
também marca presença em 
um bloco instrumental com 
músicas de Pixinguinha, de 
Jacob do Bandolim e do pró- 
prio Paulinho. Ingressos de 
R$1204R$300. 


LETRUX 
A cantora e compositora é a 
atração de hoje do evento 
gratuito Mar de Música, sob 
os pilotis do Museu de Arte 
do Rio, na Praça Mauá, às 
20h. Destaque na cena inde- 
pendente, a carioca apresen- 
ta“Letrux Redux”, com mú- 
sicas dos álbuns “Letrux em 
noite de climão” e “Aos pran- 
tos”, além deversões. Abertu- 
ra com a DJ Orkidia, às 
18h30. Os ingressos, dois por 
ssoa, podem ser retirados 
nabilheteria das 1h às17h. 


DONA ONETEE ALCIONE 
Adiva docarimbóe a cantora 
maranhense fazem shows 
gratuitos sábado e domingo, 
respectivamente, na Praça 
Mauá, às 18h. O repertóriode 
Dona Onete inclui os suces- 
sos! Banzeiro"e“No meio do 
pit”. já Alcione, que-come= 
mora 50 anos de carreira, 
apresenta o show “Tijolo por 
tijolo”, com novidades e su- 
cessos como “ “Estranha lou- 
cura” e “Não deixe o samba 
morrer”. As artistas são desta- 
que do projeto Mulheres Plu- 
rais, que tem ainda sarau, fei- 
ra literária e outras atividades 
culturais, a partir das 10h. 


CIRCONOCCBB 

Em um grande picadeiro na 
área externa do CCBB, 34 ar- 
tistasegressos da Escola Naci- 
onal de Circo apresentam o 
espetáculo gratuito “Urutu”, 
quemisturaartesvisuaisecir- 
censes, dança, música, teatro 
ecultura popular e é inspira- 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 


PREPARE-SE PARA 
A VOLTA ÀS AULAS 
PRESENCIAIS 


CnMeLA Cale ota cçãO 


No Submarino, universitá 
os que assinam O GLOBO 
tem R$ 20 de desconto em 
compras acima de R$ 100, entre outros 
benefícios oferecidos pela marca a todos 
osusuários. Saiba mais em nosso site. 


ENTRE 


CLÁSSICOS E 
NOVIDADES 


SHOWS GRATUITOS DE ALCIONE, 
DONA ONETE E LETRUX, PEÇA DE 
MAITÊ PROENÇA E APRESENTAÇÃO 
nhã, às 21h, no Vivo Rio,o DE PAULINHO DA VIOLA ESTÃO ENTRE 
OS DESTAQUES DO FIM DE SEMANA 


Paulinho da Viola. Músico apresenta clássicos de seu repertório no Vivo Rio 


R$20 


Letrux. 
Cantorae 
compositora 
fazshow 
gratuito hoje 
no Museu de 
Arte do Rio, 

na Praça Mauá 


Maitê. Depois 
de temporadas 
on-line. atriz 
estreia 
monólogo 

“O pior de mim” 
no Teatro 
Prudential 


BANDA COMPLETA 


“MAIORIDADE' EM 
SHOW NA LAPA 


Prestesa completar 18 anos de carreira, o grupo 
Academia da Berlinda —uma mistura de brega, 
ciranda, carimbóeoutros gêneros — seapresen- 


EITA ANA BRANCO 


do no centenário da Semana 
de Arte Moderna. As sessões 
são de quarta a domingo, às 
19h, até 3 deabril. Retirada de 
senhas na bilheteria às 18h. 


“CORCUNDA PARA MENORES 
Com direção de Daniel Herze 
atuação de Mauricio Grecco, 
“Corcunda — dueto para ator 
ecatedral gótica”, mergulhano 
clássico de Victor Hugo para 
falar sobre como lidamos com 
adiferença. A peça, queestreia 
amanhãnoO Futuro Flamen- 
go, tem sessões gratuitas aos 
sábados e domingos, às 16h, 
até 1º de maio. Retirada de in- 
gressos no site Sympla. 


CINEMA NO MUSEU DO PONTAL 
Cadeiras de praia tomam con- 
ta do estacionamento do Mu- 
seu do Pontal, na Barra, para 
sessões de cinema ao ar livre, 
com projeções na parede do 
prédio. Sábado, às 19h, há cur- 
tasea pré-estreia de " Medida 


ro Ramos e estrelado por Taís 
Araújo, Seu Jorgee Emicida. O 
evento também tem VJs, bar- 
raquinhas de comidas, e mu- 
seu aberto até 22h30. No do- 
mingo, exibição de curtas para 
crianças, às 16h. O ingresso é 
contribuição voluntária. 


Agendamento via Sympla. 


“OPIOR DEMIM" 

Após três temporadas on-line, 
omonólogo escrito e interpre- 
tado por Maitê Proença, com 
direção de Rodrigo Portella, 
estreia hoje no Teatro Pruden- 
tial,naGlória. Em cena, aatriz 
revisita histórias pessoais, co- 
mo o assassinato da mãe e o 
suicídio do pai, para refletir so- 
bretemascomo vulnerabilida- 
de, liberdade, machismo, pre- 
conceitose juventude. 

— Sou da luz. Bato no fun- 
do, investigoesubo pra resol- 
ver. Conto minhas histórias, 
masé pratocaremtemasque 
são de todos nós. O umbigo 
meentedia, meuolhar étodo 
prafora-— afirma Maitê, que 
lançará livro com textos que 
deram origem à peça. 

Sessões às 20h (sex e sáb) e 
19h (dom). R$ 80 (Sympla ou 
bilheteria). Até 17 de abril. 


“TERRA EM TEMPOS: 
FOTOGRAFIAS DO BRASIL” 
Claudia Andujar, Sebastião 
Salgado, Marc Ferrez e Pierre 
Verger estão entre os 120 artis- 
tas que participam da mostra, 
queabreamanhã no Museu de 
Arte Moderna com 270 ima- 
gens produzidas de 1860 até 
os dias de hoje. Qui e sex, das 
13hás18h. Sábe dom, das 10h 
às 18h. Contribuição voluntá- 
ria. Até 17 de julho. 


ta amanhã no Circo Voador, na Lapa, em comemoração à 
própria“maioridade”. Assinante OGLOBO compra ingres- 
sos online pela metade do preço Saiba mais em nosso site. 
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RUTH DE 
AQUINO 


nto aque oginha comtr 


A GUERRA 
É AQUI 


banha de dourado o mar e as monta- 

as. Cheguei de uma temporada fora do 
Brasileocenário, como sempre queaterris- 
so, me deixou extasiada. Fotografo da janela 
do avião como se fosse turista de primeira 
viagem e não carioca. Que cidade linda, 
longe da guerra na Ucrânia, ao contrário da 
Europa. Que bênção. 

Arealidade do asfalto logo se impôs. A con- 
tadosupermercado foi o dobrode dois meses 
atrás. O número de pessoas —decrianças pe- 
quenas a idosos — que me pediu dinheiro na 
rua, para comer e sobreviver, também do- 
brou. Ainda nãoenchiotanquedocarro. Mas 


Quase deoutono, que 
n 


[ty k 
| dA 4 DF 


o Riode Janeiro é lindo, não? Essa sensação 
de leveza durou até assistir ao “Bom Dia Rio” 
parame atualizar. Eu me senti bombardeada. 

Dois homens presos por manter mulheres 
em cárcere privado em Niterói, em troca de 
falsa promessa de atuar em filme, Uma delas 
chora ao descrever a rotina de escravidão do- 
méstica e abusos sexuais. Na Zona Norte, 
mulher é encontrada morta a facadas em ca- 
sa. Mãe de três filhos, gerente de Recursos 
Humanos, 43 anos, ia ser avó. O suspeito é o 
namorado, foragido. Família espera justiça 
divina —a dos homens anda em falta. 

Vigia de posto de saúde é morto comtirode 
fuzil em operação policial em Belford Roxo. 


Em Del Castilho, imagens de câmera mos- 
tram assassinato tiros de inspetor da Polícia 
Civil em seu carro. Operação policial contra 
tráficoeroubodecarro em São Gonçalo reve- 
labarricadas de entulho, galões e cimento ar- 
mado erguidas por bandidos nas ruas. Opera- 
ção da PM começa cedo na Ilha do Governa- 
dor, perto do aeroporto internacional. No 
bairro de Santa Teresa, dois policiais balea- 
dosnoataqueàbaseda UPP. 

Quando os crimes contraa vida acabam, pas- 
samos aos crimes contra a cidadania. Idosos 
sentados nos degraus dos ônibus. Estudantes 
atrasados na escola por falta de ônibus. Pra não 
dizer que não falei de fores, uma bailarinacom 
inflamação grave no coração após Covid se re- 

cupera e estreia no 


de Bolsonaro. Oremos. Também tem a depu- 
tada negra acossada pelo racismo e ameaçada 
de morte após perder a escolta. 

Tráfico internacional de cocaína, com 17 
mandados de prisão no Paraná, em Santa Ca- 
tarinae São Paulo. Mergulhadoresocultavam 
a droga em compartimentos submersos de 
navio. Contrabando de urânio e ouro no Nor- 
te, com oito presos pela Polícia Federal. 

Jornalista há 48 anos, sei queuma denossas 
funções, talvez a mais nobree arriscada, é de- 
nunciare cobrar —além de entreter, infor- 
mare provocar o debate. Mas até quando vai 
durar a guerra do Brasil? Em 2009, numa edi- 
ção especial da revista Época, sobre os desafi- 
ose oportunidades na década seguinte, listei 
pedidos. Dois urgentes: “acabem com a im- 
panidade e coma guerra civil”. 

Deve ser bom ser jornalista no Brasil. Há 
semprealguma denúncia, muitos escândalos 
ecrimes. Esse foi ocomentário irônicodeum 
amigoquemoraem Paris. Respondi: não, não 
ébom. Dá uma tremenda impotência perce- 
ber que escândalos e crimes caem no vazio. A 
overdose de violência não faz bem à saúde e 
me faz refletir sobreo jornalismo. 

Quem sabe, escrevi há 13 anos, eu possa 
ser em 2020 uma colunista leve, que reco- 
mende livros, filmes e exposições. Não 


RIO, QUE CIDADE Municipal. E, no fe- 
LINDA. A LEVEZA cho, um bom dia com 
a deslumbrante vista 

roi do Mirantedo Leblon. 
Passamos ao “Bom 

TIROS DE FUZIL, Dia Brasil”. Tem a 
BARRICADASNAS guerra lá longe na 
RUAS, CÁRCERE Ucrânia. E a corrup- 
PRIVADO. A Ee em Pita, no 
inisténio da Educa- 

OVERDOSE DE ção: ocriminoso des- 
VIOLÊNCIA NÃO FAZ vio de verba pública 
BEMA SAÚDE para pastores amigos 


ADRIANA VAREJÃO EXPÕE 


AS RUÍNAS DE UM PROJETO 


CHAMADO BRASIL 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
regstrieldoginbo com br 
somas 


Asses: por Mário de 
Andrade, a artista plástica 
Adriana Varejão se espantou 
comumacoincidênciaaoler o 
recém-lançado “O modernis- 
mo como movimento cultu- 
ral”, de André Botelho e Mau- 
rício Hoelz. Em sua primeira 
viagema Ouro Preto, em 1919, 
Mário proferiu a conferência 
“A arte religiosa do Brasil” na 
Igreja Matriz de Santa Efigê- 
nia. Essa foi a primeira igreja 
que Varejão visitou em périplo 
pelas cidades históricas minei- 
ras, em 1986. Lá, ela conta, te- 
ve uma “epifania”. Desde en- 
tão, aarte barroca que ajudou 
os modernistas a “descobrir o 
Brasil” influencia o trabalho 
da carioca, como atesta a re- 
trospectiva “Adriana Varejã 
suturas, fissuras, ruinas”, em 
cartaz na Pinacoteca de São 
Pauloa partir de amanhã. 
Amostra, a maior já dedica- 
daa Varejão, distribui mais de 
60trabalhos em sete salaseno 
octógono central do museu. 
Produzidas entre 1985e 2022, 
as obras representam as prin- 
cipais séries da artista, como 
“Terra incógnita”, “Saunas e 
banhos 
pinturas tridimensionais da 
série “Ruínas de charque” es- 
tão no octógono, incluindo 
duas recém-saídas do ateliê: 
“Moedor” e “Ruína 22”. Esta 


RETROSPECTIVA NA PINACOTECA DE SÃO PAULO 
APRESENTA MAIS DE 60 OBRAS QUE RETRATAM 
INFLUÊNCIA BARROCA NA OBRA DA ARTISTA 
CARIOCA E SUA VISITA AO PASSADO 

EM BUSCA DA HISTÓRIA DOS VENCIDOS 


Visão ampla. 
“Adriana 
Varejão: suturas. 
fissuras, ruínas” 
reúne obras 
produzidas 
entre 1985e 
2022, como 
Altar amarelo”, 
aolado.ea 
coluna” Ruína 
22.coma 
artistana foto 
abaixo 
distribuídas 
emsetesalase 
nooctógono 
centraldo 
museu paulista 


ES pé 


Panorama. As principais séries de Adriana Varejão, como “Azulejões”, acima, estão presentes na exposição da artista, que revisitou o barroco numa época em que a cena artística se interessava por instalações. performances e fotografia 


última é uma coluna de carne 
vermelha revestida por uma 
tela que imita azulejos azul- 
piscina. Nomesmoespaço, es- 
tá“Ruína Brasilis”, apresenta- 
daem Nova Yorknoano passa- 
do: outra coluna de came san- 
grenta, mas coberta por tela 
quereproduz azulejos verdes e 
amarelos. A obra foi doada à 
Pinacoteca pela artista. 

— As colunas de came 
expõem a fragilidade deste 
projeto chamado Brasil — diz 
Varejão. — Mário de Andrade 
tinha um projeto grandioso de 
Brasil, que incluía as culturas 
ditas populares. Esse projeto 
falhou porque, como país, nos 
faltam estruturas.Comocanta 
Caetano em “Fora de ordem”, 
citando Lévi-Strauss: “Aqui tu- 
do parece/ Que era constru- 
ção/ Ejáruina” 

Otituloda exposição, “Su- 
turas, fissuras, ruínas”, refe- 
re-se à maneira como Vare- 
jão interage com os materi- 
ais e ao tema que perpassa 
seu trabalho, Dos rasgos e 
rachaduras em suas telas ir- 
romperia o que a violência 
colonial tentou reprimir. 


e Dera cação 


aconteceu. Quem sabe em 2030. 


Em “Quadro sangrento”, de 
1992, recentemente doado 
ao Masp, feridas vermelhas 
emaltorelevosesobrepõem 
acenascoloniais. 
— O corte abre passagem 
para o grito e traz uma certa 
corporeidade para a pintura 
— diz a artista, que desde o 
início da carreira apostou na 
tridimensionalidade. 


IDENTIDADE NACIONAL 
Curadora da primeira expo- 
siçãodaartista na Bahia, em 
2019, Luisa Duarte ressalta 
que Varejão “nadou contraa 
corrente” ao revisitar o bar- 
roco numa época em que a 
cena artística se interessava 
por instalações, performan- 
cese fotografia. 

— Ela escova o passado a 
contrapelo para trazer à luz 
narrativas ocultadas pela His- 
tóriaoficial. Seu ponto de vis- 
taéodos vencidos — diz ela. 

A galerista Márcia Fortes, 
que representa Adriana Vare- 
jão desde 1996, afirma que o 
trabalho da artista tem “en- 
contrado cada vez mais ade- 
rência, pois fala do Brasil atu- 
al”. “Suturas, fissuras, ruínas” 
éa primeira de uma série de 
exposições interessadas em 
discussões sobre identidade 
nacional previstas pela Pina- 
coteca para este ano. Haverá 
mostras de artistas como Ayr- 
son Heráclito, Lenora de Bar- 
rose Dalton Paula. 

—Comomuseu, qual histó- 
ria da arte brasileira quere- 
mos contar? — pergunta Jo- 
chen Volz, diretor-geral da Pi- 
nacotecaecurador damostra. 
— Desde os anos 1980, Vare- 
jão desconstrói nossos hábi- 
tosde enxergar a cultura bra- 
sileira, fortemente influenci- 
ados pelo colonizador, que es- 
colheu fechar os olhos para a 
violência. 


(Colaborou Mariana Rosário) 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


«Foros 
«DETALHES 


Rua 19 de Fevereiro, próximo Voluntários da Pátria, 


Metrô e BOTAFOGO PRAIA SHOPPING. Prédio com 
excelente apresentação, playground, salão de festas. 
Apartamento reformado, piso em porcelanato. Sala em 
2 ambientes. com varanda, 3 quartos, suie sam 
varanda. Ampia copa-cozinha, erre 
dependências revertida. 2 VAGAS 

Cód: ScvPa063 


Centro 
CONDOMÍNIO CORES DA LAPA, Nas proximidades, 
intenso comércio. Total infraestrutura, academia, piscina, 
churrasqueira, lavanderia, salão de jogos, cinema, tudo 
integrado, com muitos jardins. Apartamento 2 quartos, 
sala 2 ambientes, com varanda. Banheiro com blindex, 
cozinha planejada. Todos os espaços com armários de 
excelente qualidade, 1 vaga de garagem na escritura. 
Coe scuragra 


Lorenjoiaa 
Maravihoso apartamento 161 mº, desocupado, frente, 
vista indevassável. Salão arejado com piso em 
porcelanato, varandão gourmet. 3 quartos (planta 
original de 4 quartos), 1 suite master (com armários), 
cozinha grande planejada, 4 banheiros, área de serviço, 
portaria 24hs, parquinho infantil, salão de festas, prédio 
com 2 níveis de garagem, 2 vagas na escritura. 

Cód SCVPIOSE 


creo aonde 


«FOTOS «Foros arenas 


voradeS STA TERESA Rsfíiico 
2292-0080 +DEvLHS «SETAS 
98985-1470 E ERA ORMO] 
E 
EE 1.300.000, 4 ES: “4 700000, B 


CENTRO R$385.000 Ria. Laranjeiras. 
RL eee Excelento localização, com farta condução, junto a 

, farmácias e agências bancárias. 
Excelento imóvel, com 3 quartos, sendo 1 suite, 


armários, banheiro social com box blindex e gabinetes, 
cozinha americana com armários, área de serviço 


azulejada, — degendências completas e 1 vaga 
parqueada. imóvel totalmente reformado. 
Cós curiosa 
(en 2292.0080 
ess (3 21 989851470 
Fetal Porto Maravilha 


Vai: 
Rua a Asse do «and 


AVALIAMOS 


Ebenlat o 


98985-1470 
S8985-1470 
cm po 
Ts &R Já | | 2557-6858 
Bebop | Sima iceacis | Crursdo resserira | 97010-479 


Ara Sevantes 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! O 


infratotal péscinas, acade- 
mia, Sufestas. CIZSO casad 
ombr — TolsaS5 bed 
S7eLO-4794 Sevtiao 


2557-6858 
97010-4794 


Rua Xavier da Slveira, edifício com portaria 24hs, bem 
localizado em frente ao Metrô Cantagalo, próximo a 
praia, comércio, bancos, escolas, transporte. 
Apartamento com 92 mê , original 3 quartos, atualmente 
2 salas, 2 quartos, cozinha, 2 banheiros, dependências 
completas, sol da manhã, 1 vaga de garagem alugada no 
condominio (RS 150 p/mês) 
Cue scwrzoto 


Ex eia: 2 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
* ADIINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 
E 06 sepocisio combr | rorreiotimargorasto combr 


rasa sergiocastre.com br 
* SE 
Senise 


2557-6868 
dis | 97010-4794 


tura, 
97010-4794 


Excelente localização, pf ado estritamente residencial, 
com portaria 24h, circuito de tv. Apartamento com sala 
em ambientes, piso frio, 2 quartos com armários, sendo 
um closet, banheiro social, ampla cozinha cabendo fogão, 
geladeira. mesa. etc., área de serviço com tanque, 
dependências. IPTU 88 m? 

Coe 


T 
Cho dQRIDA 


Pag Larjoras 690 


Fl Leio: 
At Ao do Pa 9 LB - Leto 


3 Quartos 


Ea 


Mat, cuaa pea tirudos 
8) cata Si jantar anil 
Sariea cia Esrneiriico 
Ee 
FECAL 


IPANEJIA Rs2 420.000 Barão 
qvetço LISA Pranto 


Maria Angélica Casa 3 am 
ares, é quartos (3 Sutes) 
& tarmairas, Dependência 
Pracina, Jari. wror ser 
ecastro com.br (259 Tels: 
Sosoi-sa93/ 3205-472 
Sevitod 


Lagoa 
2 Quartos 


Zeloa Pra vira Souto 3 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


3205- 
97048-1624 
e 


gem portaradenc CEzSO cas 
Dinaeprapcanar 
emb tic IS5? AS ADOIO 
Et svios 

COPACABANA R$210.00 
Reonrado Memoper. Gema 
ça Jue. Tot admante rafor 


dr IO Ta 
peca 


estes 


Ee 
fi, fas 
dr Tate SS fada” 


decorada, 35d varânciao, 
Armár os ementas entrega 

ancumencição crê 
Elec SE ofitat 


Tata boat fa 
atire 


Gávea 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
AVALIAMOS YA SEU IMÓVEL! 


SEU IMÓVEL! 


EsSeniho 
Sr048- 1624 


2557-6868 
97010-4794 


Ela 


Etico “stínieso 
[Eee 
rem enç 
data ermee 
Eca 
Ecce 
Eesnieneua 


3 Quartos 


Estar 


Sie Mt Bier 
o 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


EE teens or 


tada ara 


601-4993/3205-9422 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! $ 
3205-9422 
97048-1624 


Fale Conosco 


DO Classifone: 2534-4333 


99601-4993/3205-9422 
Seus 


Horários de 
Atendimento 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


www classificadosdorio.com.br 


es san e 
EE 
RIGOR Su anã Puga 
serie ranç 
EAD 


4 ou mais Quartos 


Estilo 


Ao Pra Om Sue O 
rig & JEanneros Secisa, 
Dlpenatnci Prato va 


pra prata 

Jndscmes se ão Emacs 

pe Ea, 178 fg 
ao % 


castro come CIZSO Tuts: 
99601-4993/ 1205-9422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


a, Oras 5 (25 
ER andam 

dat ara aro 
EESC] 
2206.6422 scvesomo 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Estela 
3205-9422 
97048-1624 


nactro sebõo faia, co 
ar sscia -cerhaa, 
Aesendência gira 


ombe Tais 2587 GSMRNDIO: 


TIJUÇA E 
ADJ; Efncias 


* Para Informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012, 

* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
wwwinfoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta feira, até as 20h. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2292-0080 
98985-1470 


NITERÓI 


lcaraí 
3 Quartos 


KARAI Préuima Campa de 
E ear fr 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8 


2292-008 
98985-1470 


ENEIDA 
varandio, pião, porcetândeo, 
a Tai 


depas, potarasine Cito 
Teus 99179.5050/2557 4844 
Fenisio 


ww sergiocastro com.br 
ceso O e presE Tas 


99852-7726/2272-4400 
Sevsrsa 


AVALIAMOS 


SEU ret! 
Estela 


2272-440 
99852-7726 


Galpões 


Ela 


CAJU R$470.00 Som? 
frenta Estaleiro Caneca, fu 
turo complexo pesqueiro, 
encelente investimento. A 
tenção Investidores! Préxi- 
ma AvBrach 350 wara so 
rolocastracomar Tais: 
97450-6455/2272-4400 


sto combe Tate: 
9852-7726) 2272-24€ 
Sosaas 


sApp)/ (Orx2l) VIVLE-ITIE 
CohatsAgoM corto 
SEITAS (ueatcapo). 
menra Jeoncicansorejes. com 
> 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


3205-9422 
97048-1624 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
toúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante. 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. À fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 

comercial, através de contrato com 

firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 

juros e a forma de pagamento. 

+ Procure fazer qualquer tipo de 

transação comercial apenas 

pessoalmente 

* Forneça seus dados pessoais, por 

fax e/ou telefone, apenas para empre- 

sas conhecidamente idôneas. 

+ Evito receber documentos via fax. 

* Não adiante nenhum valor (Ex. 

depósito em conta corrente, vales- 
is ato.) 


OGLOBO 


Sexta Feira 25042022 | Classificados | O too |o3 
E De O O O SEA" 


CENTRO 42 245 Saia Pó. 


2272-4422 
99852-7726 
&. NEGÓCIOS 


3 


ANDARES ER PRÉDIO 
MODERNISSIMO 
RUA DA GLÓRIA 


Aviso 
De acordo com o P949S-1897(wnatsADo)/ 


. usZio PIVAR-THEICOR 
art SºdaCRes |S E Creed 
clc art 373-A da 


CLT, não é permiti- 
do anúncio de 


2272-4422 
99852-7726 


CENTRO R$28.000 Loa/ 


TUUCA R$290000 Shop 
Bing 5, coração do tasrre, 
Pres Matra todo comércia. 
tola Z7ma, desocupada, pi- 
so cerâmica, frau, tanhei- 
Ta We. cergiacastra com 
be CIZSO Tels SEVES-1470/ 
EEsR-0000 Scvp7izO 


Estrada 


TURCA R$1.580.000 Bardo 
de Mesquitat Conjunto lo- 
as alugados. Renda teta 
RSILOOO Área totat 
<OamZ. Diversos inquilinos. 
(pontas) Rentabindade 
aJ%am (4250 www cerg 
locastra come TeL9920- 
E 


Prédios Comerciais 


Eneida 


Localtração - estratógicar 
AvGeneral José Cristina. 


EENFICA R$1. 260.000 Gab 
Dão BStmZ, vista livres so 
Brado, acesso AuBrasa L 
vermesha/ amareia, servim- 
do prlogítica, depósito, 
Prada, Ebanheiros. wwne 5 
ermocastrocombrCIISO 
Teteseves-1470/z272-0080 
Sewpriis 


AVALIAMOS 


Rea | sam 


+taxas, R Roberto Dias Lo- 


Estonia 


Sado T4SNa Adegoei RS | ptaraE Roberto Das Lo, São Bestol Srandos. | Egicio Comercial Bem 
JO PIE Locatário Varsfnta | quartos, carinha, barro. 
srpnde perto (5/ A) No or | Saencieso. Tratar Dicgro- 

gostáio TeLIPRTA ADA 5 


ESRS 20 anos. Remtabindo 
de ras Caso wrera cor 
dlocastro com be Tel99628- 
am 


CENTRO R$L30O stars. 


3 Quartos PRINCIPE 


SEUL! 

EE 

E Serato coma, 6 reta, Gta 
baShO 1 | Cr conservação 

2272-4400 | Essas 

99852-7726 [=== 


Lojas Des. Apartamento sata, 

quarta, cocina, barato, 
Tratar Ditorepriatário Tal 
PONTI-INMA Sa Novaes. > | CENTRO Rasca amu Er 


Mer Ro | REST RS E E OA agia ias 
Eq COMO Ape 2 co | SENA Pp EN Slate fado | este cer | Para Casa 


emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 


Sebreicia/ Subaolo EtSm2, 
Praça e, Ótimo Estado Po” 
ra Uso Imediato, Apareihos 
De Ar Condicionados No 
ves. Tek22724RE2 CRSO 


Prédios Comerciais 


Ent Url ER elo 
é " ú CENTRO R$ze.000 Prédios 

Es | tao 

E de a 

to conugado </Joml. bo | CENTRO cóestaqueShao- | 2SUMI Mus São Bento, | andaros Terraço Junto À 


meira, Ceia, armário ar Praça Jiu TELES? 
CRSO netizoes 


AVALIAMOS 


LERLON Ata) R Tametes és 
Canta, SAJ/A0E. Agartameo 


Dotado. Pe-comeicionado. ha 


2272-4422 | === 


99852-7726 fejgapuerds CEiE 
- ADJACÊNCIAS [a 


Bara 
2 Quartos 


REIS 


SEU IMÓVEL! 


Essen 
2272-4422 
99852-7726 
PRÉDIO 14 ANDARES 


RUA 7 do SETEMBRO 
duto à A. Ro Branco, 


Ss é 
A 


EPI SA 


Comeramer? .vendento 
trocamos, contemplados; 
não, mesmo atrasado/can- 
Celado. Cobrimes ofertas. 


dates /utatartos mover] 

Capital de giro. .MeMoras 

ergçes vôos amar 
Pi Comgórcios eoaneatr 


» 1504 Eq 
Serglasto 1 ri a LR 
Last a a] 


ipa O | aaa 
2272-4422 |2=: : Eoesicisso  nóizoso Capo imcnasass 1303 
99852-7726 ate | poe doa | pç 


fucelente Para Restaura | 2/17) em Duque de Car 
| nias. + Tata 2771-7008/ 
Câmsra Prigonmca, Monta | E975-z700] S9SES Ee 
Carga) Local Movimentado. | aI7i Tt eta 
TelSSPa dat? CASO Ref: | RECEPOONISTA. Empee- 
nm CM | sa peca dinâmica o 
com moções básicas de ler 


fomatica. Oferecemos 
semana de 5 dize, ratário, 
VN) | passagens e refeições 


Tratar Pus Almirante 
TUE RSA 06 Lu a us eras 


NOVA PRAÇA DE 
meta Mo 


9695-1897 (WAStsADO)/ 
(Bra2i) 7012-3323(wetst- 
ZAgo) (Oruzn)s6eas-1303 
(obstiage). semadeênde 


VENDEDOR(A) Técnico 
precisa-se com ee periéncia 
comprovada em cartaira, na 
il venda de tubos de aço cars 


2272-422 eos a cioesãos: nicaod 
99852-7726 Peoguidarscoaa com 


1 Quarto 


Aviso 


TC | inha Amarela Avenida 
» * | Brasi, Estacsonamento Co. Antes de solicitar 
kjolagho' | He emas | um empréstimo ou 


semesorstzsr | ofotuar uma tran- 


2 Quartos 


verifique a idonei- 


Conservado, Próximo Aa dade de quem 
Metrô Ganart Orai. Tui | SÃO Cristovão R$z5000 
2872-4422 CIZSO Ref: 3838 Administrativo. | está negociando, 
ares rrma | campo são Cristovão Ares | pedindo docu- 
Cotar LSO0mi, 17 saias, 


Ein Edat 


“A” Deverias Metragent, 
Local Silencinta, Próximo 5 
Candetária, Rua Som Trato- 
ga TetZiT24KE? CI2SO 
Rersnsotasa 


CENTRO Diverias Saias | LARGO de Machado R$ 
Em Prédio Notre Classe | LADO Sala 0en2 de Pranto, en pera 
SA” Dwertas Metragen. | Junto Matra, Prédio C/Ca- aa NADO on Tolvgrom 
Local Silencioso, Próximo 3 | traca Eletrânica Funciona» | s072534-4333 
Candetária, Rua Sem Trato. | menta de Domingo à Do- na 

So TetETRAMES CISSO | memo. FITEANDE CISSA 5 [208 Ta 


REF 320 T25E Retifirz oa 2534-333 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ ENTRA 


FALAN 


DO UAU! E SAI FALANDO (D%%*II2 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO21 2534-4333 


OGLOBO 
| EXTRA 


CONCRETO Tucer-asme 


LOGYA 

Art acOd 
322 48 18.50 

e 26.002 99 Los 


Eee Da JOQVAGZ? 
ETTA 
Rea A (0 Ca Ts Res -RJ 


Sato Colo 2514-3424 (21) 
SEIOS WnstsAço. 
See mr ottasssacãos 


Lt 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
selhávol marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração soxual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


Pepe casi es - ; aaa pipe] SA] DESSE SITE QUE 


Sar || SE rasEssgaste e | dor NÃO TE PERTENCE. 


Eno cala Eee asa] Otorto velha não resolve nado. 


qr cuco 


42 ANOS + 12 LOJAS 


MÓVEIS - 


; Ã PARCELAMOS P/ 
CARTAO EMPRESAS E ! 


BNDES aus, : 


3 100,00. 


LINHA SM BETA 


== 


AMBIENTES 


ma 507 E MODERNIZADOS 
de mem 


MESA DIRETOR 
PÉ PAINEL 


MESA SECRETÁRIA 
PÉ PAINEL 


MESA DIGITADOR 
PÉ PAINEL 


PROJETOS P/ EXIEIES 
EMPRESAS 2219-602 


CONDOMÍNIOS BOLETO : E CONDOMÍNIOS : 


Sexta-Feira 25032022 


: SIGA-NOS 


NAS SEGUINTES 


CORES 


PRETO « BRANCO 
FRESNO + NOGUEIRA 


E 


ARMÁRIO ALTO 
2 PORTAS 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 


73AX 100L X 60P 


À vista 338,00 


10x 33,80 


GAVETEIRO PARA 
MESA - 2 GAVETAS 


À vista 189,00 


10x 18,ºº 


T3AX 120L X 60P 


À vista 368,00 


10x 36,ºº 


ARMÁRIO MÓVEL 
2GAV 1 GAVETÃO 
A:64XL:50XP:46 


À vista 539,00 


10x 53,ºº 


A:73XL:160XP:70 


À vista 438,00 
10x 43,80 


ARMÁRIO MÓVEL 
5 GAVETAS 
A:62XL:36XP:40 


À vista 459,00 


10x 45,90 


76CM X L:B0CM X P: 38CM 


À vista 469,00 


10x 46,ºº 


CONEXÃO 
60x 60 


À vista 89,00 


A161 XL:80 XP:38 


À vista 799,00 


10x 79,90 


CONEXÃO ESQ ou DIR 
60x 70 


À vista 99,00 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em alé 10x 8! juros. Parcela mínima R$ 20,00 
nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos entérios da Financeira. Em nossos preços não estão incluldos frete e 
montagem. Obs. Preços válidos até 25/03/2022 enquanto durar o estoque, Poderá haver falta de produto em alguma 
loja, já que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 
O9 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 
14 às 20h) Consulte nossos vendedores sobre produtos disponiveis para entrega imediata. 


NITERÓI 
Rua da Conceição, 105. Centro 
3628-7002 | 3628-7004 


S. JOÃO DE MERITI RECREIO 
Rua do Expedicionário, 46 
2756-5811 - 2219-3012 


PENHA OFFICE CENTER 
Av. Brasil, S0546. EMOWROOM DE MÓVEIS. 
Z219 602 / 02 / 6025 | 025 - 2504-0180 2437-4907 - 
MANILHA-ITABORAÍ 
BR 101-Km 23 
2635-9403 - 2635-9169 


BOTAFOGO (R Mena Barreto) 
R. Prot. Amaro Rodiques, 
478, 3738-7856 


Av, das Américas, 13533 


0800 282 5025 || 
3626-1267 
3626-1268 


CASASHOPPING (em cima da Madeirol) 
Avenida Ayrton Senna 2159 - bioco À - lojas: 191/102 
a 5 


CENTRO 
Rua do Rosário, 133. 
2509-4353 


O soror. 


PIRATININGA 
Est Francisco da Cruz Nunes, 5200 
2019-5729 | 5704 16481 


3801 


NOVA IGUAÇU 
Rua Otávio Tarquino, 282 
2219-3558 - 2219-3559 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratuita, venda proibida! 


